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A u d i e n c i a d e l 

y s u esposa a l a 
o r g a n i z a d o r a d e l a c a m p a ñ a 

p r o - v i v i e n d a d e l n e c e s i t a d o 

f u e e n t r e g a d a a d o ñ a C a r m e n P o l o l a 

r e c a u d a c i ó n d e l r e c i e n t e p a r i l d o d e 

f ú t b o l c e l e b r a d o c o n d i c h o f i n b e n é f i c o 

C a u d n i c i M A S C A L M A E N B E L G I C A 
C»Ofiif 'ó — 

, S , 0 n E i P a r l a m e n t o a c e p t a , a p r o p u e s t a d e l G o b i e r n o 

l a e n m i e n d a d e V a n A c k e r , p e r o f r a c a s a u n a 

c o n f e r e n c i a c o n c i l i a t o r i a c o n v o c a d a p o r E y t k e n s 

Madr id . — Su Excelencia el- Jefe 
¿el Estado y Generalísimo de los 
jgjércttoe ha recibido en audiencia 
«ivii, en el palacio de E l Pardo, a 
las personas siguientes: 

;pieno del Consejo Nacional de 
Educación Física y Deportes y del 

. Oemlté Olímpico Español , presididos 
por den José Solis Rulz, ministro 
secretario general del Movimiento. 

Miembros de la Junta directiva de 
la Agrupación de Corresponsales de 
Prensa. Extranjera en España , pre
sididos por don César Gulllno y 
acompañados por don Adolfo Mar
t ín-Camero, director general de, la 
Oficina de Información Diplomáti-

f f ( 1 1 3 1 0 

É la l 

Y en Oslo la princesa Astrld 
Ginebra En la Catedral de 

Ginebra, se c e l e b r a r á m a ñ a n a 
por la ta rde l a boda de l á s e ñ o 
r i t a V ic to r i a Marone y de B o r b á n 
h i j a del conde Marone-Cinzano 
y de la I n f a n t a M a r í a Cr i s t ina de 
E o r b ó n y Battenberg:, y n ie ta de 
la Reina D o ñ a Vic to r i a Eugenia, 
©©n don J o s é Carlos Alvarez de 
Toledo y Gross, h i j o de los Con
des de Vi l lapa te rna . 

Entre los Invi tados Que en n ú 
mero de anos 150 a c u d i r á n a ta 
ceremonia figurará la Reina V i c 
to r ia y los Condes de Barcelona. 
E s t a r á n t a m b i é n presentes e l 
P r í n c i p e M a x i m i l i a n o de Hohen-
lohe, la Princesa Teresa .de B a -
<5lera, e l P r í n c i p e Alva ro de Or-
leans B o r b ó n , Princesa Tor lon i a 
y otros destacados miembros de 
la a r í s t o c r a c i a e s p a ñ o l a e I t a l i a -
na. .. '_,„.• ... . 

. d e s p u é s cíe la ceremonia s e r á 
servido vn desayuno en l a res i 
dencia del conde Marone en 
nebra. — Efe. 
EN OSLO 

Oslo. — Los h u é s p e d e s reales se 
preparan para asist ir m a ñ a n a a 
la boefa de l a Princesa A s t r i d de 
Noruega con el flnarteiero Johan 
M a r t í n Ferner, mien t ras conti ' -

^núan l legando invi tados a l a ce
remonia . 

ü n cortejo de esquiadores por
tadores de antorchas e s c o l t a r á á 
los r e c i é n casados y a sus i n v i t a 
dos hasta la residencia, en l a que 
«e c e l e b r a r á e l t r ad i c iona l b a n -
<!uete de bodas.—Efe. 

L a g u e r r a s a l v a j e 

d e l o s 4 0 0 a n o s 

Hace nnos d í a s l a Prensa 
comunicaba la no t ic ia de u n 
nuevo ataque de los m o t i l o -
nes cont ra las c o m p a ñ í a s pe
t ro l í f e ras que operan en las 
selvas fronterizas entre V e 
nezuela y Colombia. Es u n a 
pugna a muerte cuyos j a l o 
nes son las desesperadas h a 
z a ñ a s de los indios por dete
ner e l avance de l a c iv i l i z a 
ción y la heroica a c c i ó n l lena 
de esperanza de los mis io 
neros de la pa labra de Cris to. 

L a g u e r r a s a l v a j e 

d e l o s 4 0 0 a ñ o s 

EB u n excelente reportaje 
escrito por 

O r e s f e s S A N 7 A N G E L 
ec e l que se recogen todos 
los aspectos de esta i m p r e -
sienante lucha entre la c i v i 
l ización moderna y u n pue
blo que vive en l a Edad de 
Piedra defendido por la m u 
ra l la verde de l a selva. 

íK Una te r r ib le r e g i ó n 
donde el flechazo se 
considera accidente l a 
boral y la e x t r a c c i ó n 
de dardos es una p r o -
v e c h osa especialidad 
m é d i c a . 

Donde en las carrete
ras aparece esta i n d i 
c a c i ó n : "Cruce a toda 
velocidad: pel igro de 
flechazos". 

& Donde todos los a ñ o s 
se repite e l rapto de las 
sabinas. 

^ Y donde el Evangelio 
l lega en h e l i c ó p t e r o . 

L a g u e r r a s a l v a j e 

d e l o s 4 0 0 a ñ o s 

A p a r t i r de MAÑANA en 
nuestro per iód ico , en exc lu
siva rigurosa ofrecida por la 
Agencia F I E L . 

ca del Ministerio de Asuntos Exte
riores. 

Don Federico Chaves, embajador 
del Paraguay en Madrid. 

Condesa viuda del Jarama, acom
pañada de su hija la condesa del 
Jarama. 

Conde de Motrico, embajador de 
E s p a ñ a en Par í s . 

Don Juan de las Bárcenas , emba
jador de E s p a ñ a en Otawa 

Dr. Alfred Schafer, presidente de 
la Dirección General de la Unión de 
Bancos Suizos en Zurich, acompa
ñado cjel Sr. Víctor M. Oswald. 

Don José Miguel Ruiz Morales, 
director general de - Relaciones Cul
turales del Ministerio de Asuntos 
Exteriores. , 
ENTREGA D E L A RECAUDACION 

P R O - V I V I E N D A D E L NECESI
TADO 
MadrkL—Esta m a ñ a n a ,en el pa

lacio de E l Pardo, Sus Excelencias 
el Jefe dél Estado y Señora, recir 
bleron en audiencia a los señores 
Arámburu , gobernador civil de Ma
drid, y Fuertes . de Villavicencio, 

• miembro de la comisión organiza
dora de la campaña pro - vivienda 
del necesitado, acompañados del te
sorero del Real Madrid, señor Sa-
porta y do' los Jugadores de fútbol 
Kubala y Araquístain, de la selec
ción nacional y de D i Stéfano y Gen
te, del Real Madrid. 

Los comisionados fueron a hacer 
entrega a la esposa del Caudillo, pa
trocinadora' de la campaña , de la 
cantidad recaudada en el partido 
beriéfico de fútbol jugado reciente
mente en el estadio Be rnabeü . en
tre la selección >. náeional y el Real 
Madrid. ' • 

E l señor Arámburu expuso los f i 
nes de la visita, solicitando de. Su 

'Excelencia aceptaáe el cheque . im
porte de la, recaudación, del'cual h i 
zo entrega el señor Saporta. Des
pués rogó a la ilustre danía tuviera 
la bondad de poner en mano de. los 
Jugadores el trofeo del «balón de 
plsita», ganado por votación popu
lar en el citado partido. 

Su Excelencia, doña Carmen Potó 
de Franco accedió amablemente y 
•v.-iti-cgó ios íroítioe .a t>\ Stíifano, 
Kubala, Qcnto, y Araquifitain, defe
rencia que estos agradecieron con 
emoción. 

Por úl t imo. Sus Excelenclás man
tuvieron una: animada charla con 
los comisionados, que salieron alta
mente- complacidos de la visita. 
OFRENDA A L A ESPOSA D E L 

J E F E D E L ESTADO 
Madrid.— Una comisión integrada 

por el delegado nacional de Prensa, 
Propaganda y Radio del Movimien
to, don Jesús Fueyo; gobernador ci
vi l y jefe provincial del Movimien
to de Alicante don Miguel Moscar-' 
dó y el alcalde de Benidorm, don 
Pedro Zaragoza, ha hecho entrega 
a la Excma. Sra. Doña Carmen Po
lo de Franco de un á lbum con • las 
m á s selectas grabaciones de las can
ciones premiadas en el segundo Fes
tival Español de la Canción, orga
nizado por la red de emisoras del 
Movimiento, en Benidorm, y que ce
lebró su segunda edición en el .pa
sado mes de Julio, bajo el patroci
nio de la Excma. Sra Marquesa de 
Villaverde. 

E l delegado nacional de Prensa, 
Propaganda y , Radio del Movimien
to, ofreció en breves palabras el ob
sequio, que agradeció vivamente la 
egregia dama, subrayando en sus 
palabras el éxito «alcanzado por el 
festival.—Cifra 
G A L L E G O B U R I N , E N F E R M O 

M a d r i d . - ~ 3 e encuent ra en<er-
mo en su casa de M a d r i d el i l u s 
tre profesor don A n t o n i o Ga l l e 
go B u r i n , d i rec tor general de Be
l las Artes. 
G R A T I F I C A C I O N 

M a d r i d . — D u r a n t e los dias 26 al 
31 de Dic iembre ú l t i m o , todas las 
delegaciones y agencias, del I n s 
t i t u t o Naciona l de P r e v i s i ó n h a n 

Bruse las— L a c o m i s i ó n ejecu
t iva de la F e d e r a c i ó n General de 
t rabajadores belgas, formada por 
los Sindicatos socialistas, se h a 
r eun ido duran te va r i as horas. 

E n c í r c u l o s sindicales se dice 
que los di r igentes reunidos t ra 
t a ron de la a c e p t a c i ó n por el Go
bierno de l a enmienda presenta
da ayer por el socialista V a n Ac
ker , en su discurso, en e l , que 
p i d i ó la c e l e b r a c i ó n de negocia
ciones y se mos t r a ron de acuerdo 
e n que estos hechos han p rodu
cido u n a impor t an t e s u a v i z a c i ó n 
de la s i t u a c i ó n po l í t i ca . 

U n comunicado del Gob ie rno 
h a b í a anunciado poco antes que 
h a b í a sido examinada la enmien
da á f V a n Acker, "que ha sido 
conver t ida en enmienda guber
namen ta l con i d é n t i c o p r o p ó s i t o 

y que ha s ido adoptada u n á n i -
mente" . 

L a a d o p c i ó n de esta enmienda 
socialista ha sido u n a i m p o r t a n 
te c o n c e s i ó n á s l Gob ie rno y e l 
p r i m e r min i s t ro , Eyskens, ha da-
doi instrucciones a los miembros 
ti!¿ ,1a c o a í i c i ó n gube rnamen ta l 
pa ra que vo ten en s u favor, a u n 
que e l m i n i s t r o dei Trabajo , U r -
ba in , l ibera l , d i j o anoche que e ra 
absolutamente inaceptable . 

L a enmienda en c u e s t i ó n hace 
ob l iga to r io pa ra el Gob ie rno con
seguir la a p r o b a c i ó n , pa r l amen
t a r i a pa ra hacer m á s r í g i d a l a 
l eg i s l ac ión y p a r a los decretos 
reales referentes, u n a y otros, a 
la ayuda estatal a los i rabaj ado
res en paro.—Efe. 
M A N T I E N E N L A H U E L G A 

Bruselas.— El a l a i z q u i e r d a ex-

i : 

Suaaos W i t e s Londres. — E n l a foto, e l grapo 
de luchadores enanos llegado a l 

aeropuerto londinense desde e l C a n a d á , para u n a j i r a europea. 
Se t r a t a de "Farmer" Pete, "Dandy Moere", " T i n y T h n " y 
"Bounding Burke" . En l a f o t o : los enanos bajo t i n o de los 

reactores del a v i ó n que les ccn Va.fo a Londres. 
(Foto J&uvopa F r e t ó ) 

t remista de los Sindicatos socia
listas belgas, ha decidido mante-
nen la o rden de huelga general 
en todas las industr ias, lo cua l 
ha supuesto u n golpe para los 
moderados que propugnaban una 
s o l u c i ó n p a c í f i c a a i conf l ic to . 

Es ta dec i s i ón amenaza con ha
cer fracasar los in tentos l levados 
a cabo por el p a r t i d o socialista 
y e l Gobie rno para in ic ia r ne
gociaciones encaminadas a resol
ver la cr is is y en los medios com
petentes se tem^. que esta d e c i s i ó n 
de las Sindicatos belgas del Sur 
del pa í s , pueda conduci r a una 
d i v i s i ó n dentro del pa r t ido . 

¡En u n a r e u n i ó n celebrada ba
jo la presidencia del secretario 
general ad jun to del Sindicato so
cial is ta , A n d r é Renard , el Con
greso regional de los Sindicatos 
socialistas de Lie ja , ¿Te r e c h a z ó la 
pos ib i l idad de f o r m a r , u n Gobier 
no de c o a l i c i ó n con Jos par t idos 
cr is t iano y liberal.—-Efe. 
D E N U N C I A Y L L A M A M I E N T O 

D E LOS OBRE-ROS 
C A T O L I C O S i' 
Bruselas.— Los Sindicatos ca-

tó l i cos belgas h a n publ icado hoy 
una "proclama"- en la que de
n u n c i a n l a pos tura de los S i n d i 
catos socialistas y advier ten que 
la p r o l o r i g a c i ó n do la huelga 
" c o n v e r t i r á a B é l g i c a en u n ce
menter io e c o n ó m i c o y soc ia l" . 

E n el documento se pide t a m 
b i é n a los t rabajadores del p a í s 
que. abandonen " a l p e ñ a d o de 
agitadores" que " e s t á n t r a t ando 
de crear en la n a c i ó n u n c l i m a 
Verdaderamente revoluc ionar lo y 
de insu r recc ión" .—-Efe . 
C O N F E R E N C I A ÉN L A E K E N 

Bruselas.— E l Rey B a l d u i n o ha 
rec ib ido esta m a ñ a n a , p o r sepa
rado, en el Palacio de Laeken , 
a los representantes de los par
t idos socialista y liberal.—Efe. 
C O N F E R E N C I A 

B r u s e í a s . — Los presidentes de 
los tres pr incipales par t idos bel 
gas -^-el sociaicristiano, el l ibe
r a l y el socialista— se h a n re
u n i d o a puer t a cerrada con el 
p r i m e r m i n i s t r o G a s t ó n Eyskens, 
en u n nuevo esfuerzo para aca
bar c o n l a huelga que viene-dis
locando la e c o n o m í a y la, m a r 
cha general del país.-

U n a a l ta personalidad socialis
ta ha d icho a los periodistas que 
algunos d i r igentes de su p a r t i d o 

(Pasa a. cua r t a p á g i n a ) 

M i m m i f i l i l í 

M i [ Í Í Í O I m M m 

le 
Después celebró audiencia 

general en el p&bclo aposte! co 
Ciudad de l Vat icano.-vEl San

t o Padre s a l l ó del Vat icano, poco 
antes de las diez de la m a ñ a n a , 
para visi tar diversos centros apos
tó l icos que t ienen s u sede en l a 
C a n c i l l e r í a de Roma. En el T r i 
buna l Apos tó l i co fue recibido por 
el Cardenal prefecto, m o n s e ñ o r 
R o b e r t í , que le p r e s e n t ó a los o f i 
ciales. Seguidamente el Padre 
Santo v i s i t ó ' l a sede del T r i b u n a l 
Romano de L a Rota, siendo r e 
cibido por el decano y por los de
m á s Prelados. F ina lmente v i s i t ó 
l a C a n c i l l e r í a Apos tó l i ca y r e 
g r e s ó al Vat icano a las doce de 
l a m a ñ a n a . 

•En e l palacio vaticano, el Papa 
c e l e b r ó su audiencia general acos
tumbrada y p id ió p e r d ó n a los 
mi l la res de fieles reunidos por e l 
retraso- J u a n X X I I I tuvo pa la 
bras de elogio para todos los Pre
lados de las dis t intas nac iona l i 
dades que t r aba jan en las o f i c i 
nas de l a Santa Sede y en la C u 
r i a romana.—Efe. 

E l G o b ¡ 

del 
i e r n o 

p a í s a 

ta' 

d e H a i i í d e t i e n e y e x p u l s e 

o t i s p o d e P u e f f o P i í n c í p í -
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(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

La parroquia de San Lorenzo 
obsequia al Hosoltal de San Juan La parroquia de San l o 

renzo el Real, con motivo 
del homenaje, que r indió a los pobres de su feligresía, tuvo el bello 
gesto de extender su mensaje de amor, a los acogidos en el Hos
pital de San Juan y Casa - Refugio, a cuyo establecimiento regaló 
un receptor de radio, agasajando con una merienda a los asilados. 
Nuestro grabado reproduce el momento en que el párroco de^ San 
Lorenzo, don Rufino Gómez Moradillo, hace ofrenda del referido 
aparato a una de las monjitas de la Comunidad. Le acompañan 
la presidenta de las Mujeres de Acción Católica y el presidente 

de la Junta Parroquia!.—Foto F E D E 

Roma. — L a emisora va t icana 
da cuenta de que e l Obispo de 
Puer to P r í n c i n e , de la R e p ú b l i c a 
de Ha i t í i h a sido detenido y a 
lats pocas horas expulsado í ie l 
pa í s . E l obispo fue obl igado a su
bir a u n a v i ó n r u m b o a Buenos 
Aires. Regentaba l a d ióces is en 
s u s t i t u c i ó n del P re lado que poco 
antes h a b í a sido detenido y ex
pulsado de la isla. T a m b i é n h a n 
sido detenidos y expulsados el, v i 
car io general de l Obispado y e l 
secretarlo general. L a emisora 
a ñ a d e que u n d i a r i o c a t ó l i c o h a 
sido registrado y sus oficinas ce
rradas. 

D E T A L L E S D E L A E X P U L S I O N 
. San Juan de P u e r t o Rico .—El 
obispo a u x i l i a r y admin i s t r ador 
a p o s t ó l i c o de H a i t í , m o n s e ñ o r 
Agust ine expulsado ayer de a q u é l 
pais, ha salido por v í a a é r e a ca
mino de la R e p ú b l i c a Argent ina . 

M o n s e ñ o r Agus t ine fue detenl-
"do cuando se encontraba en la 

cama y . fue l levado inmediata
mente a u n a v i ó n p a r a que sa
liera de H a i t í , ÜS el segunao pre
lado expulsado de Hait í_ en el 
t é r m i n o de dos meses, ü l arz
obispo de aquella d ióces is , m o n 
s e ñ o r Poirier, fue expulsado en 
Noviembre, bajo la absurda acu
s a c i ó n de haber in te r fe r ido los 
esfuerzos del G o b i e r n o para des
ar ra igar a los estudiantes c o m u 
nistas y pro castristas de la U n i 
versidad ha i t iana . H o y , en res
puesta a preguntas de los per io
distas, m o n s e ñ o r Agust ino ha d i 
cho que no es cierto, que la Ig l e 
sia es tá instigando n i apoyando 

"la " 'f irme resistencia" de los es
tudiantes "frente al presidente D u -
valier.—Efe. 
C A L I F I C A A C A S T R O D E 

" D I C T A D O R " 
Roma.—El semanar io vat ica

no "Osservatpre D e l l a D o m e n l -
c á " publica hoy un^ comenta r lo 
sobre la s i t u a c i ó n en Cuba y ca
l if ica de "dicrador" a Fidel Cas
tro de quien dice que ha empeo
rado las relaciones con la igle
sia ca tó l i ca , alejado a su pais de 
Estados Unidos y asociado a la 
propia Cuba cada vez m á s í n t i 
mamente con la U n i ó n Sov ié t i ca . 
L E Y A N T F C O M U N T S T A 

Lima.—Por t r e i n t a votos con
tra once el Senado peruano ha 
aprobado el nroyecto de la C á 
mara de diputados sobre u n a L e y 
con t ra actividades subversivas 
encaminadas a p e r m i t i r l a i m 
p l a n t a c i ó n del comun i smo en el 
pais y la in f i l t r ao ión cubara 
Y D I G O R A S D E S M I E N T E U N O S 

R U M O R E S 
Guatemala . — El presidente de 

Guatemala , Ydigoras , ha desmen
t ido los rumores circulados en 

ÍÍO l a t k a o o a n i s l D u t r o 
t o rno a que una fuerza de i n v a 
s ión se dispone a atacar Cuba des^ 
de u n a base en Guatemala , pero 
c o n f i r m ó que tropas guatemal te
cas Se ent renan en la mencionada 
base. 

"Gua temala — d i j o — no es u n 
p a í s agresor y no recibe armas 
fabricadas por pa í s e s comunistas, 
como se ha alegado".—Efe. 
I N C I D E N T E S 

Buenos Aires.—Se h a n p r o d u c i 
do incidentes entre grupos cas
tr is tas y anticastristas^en esta ca
p i t a l y en Montevideo. 

Dos personas resu l ta ron a lcan
zadas en esta ú l t i m a cap i ta l 
por disparos - A m a de ellas 
ha mue r to m á s tarde en el hos
pi ta l—• tres m á s sufr ieron h e r i 
das de a r m a blanca y unas 50 
fueron detenidas duran te la l u 
cha.—Efe. 

INCENDIO JUNTO A TRES 
DEPOSITOS 0 E PETROLEO 

B a r k l n g . — ü n g ran a l m a c é n de maderas ha ardido e n la l o 
cal idad b r i t á n i c a de Bark ing . Estaba situado en las p r o x i m i 
dades de tres depós i tos de pe t ró l eo , por lo que fue largado u n 
SOS para que acudieran todos los bomberos de los alrededo
res. M á s de u n centenar de bomberos h a n t raba jado en su 
e x t i n c i ó n , consiguiendo reducir lo d e s p u é s de haber evacuado 
veinte casas de los alrededores. Las l lamas alcanzaron ciento 

c incuenta pies de a l tu ra . — (Foto Europa Press) 

R o t u n d o m e n t í s a 

a p a r e c / c / a $ e n l a P 

a c e r c a a e 

t e n s i ó n e n 

n o t i c i a s 

a f r a n c e s a 

u n a s u p u e s 

C e u t a y M e l t l l 

V a n a e m p r e n d e r s e i m p o r t a n t e s o b r a s 

e n E i A a i u n ( p r o v i n c i a d e l S a h a r a ) 
Madr id . —Informaciones procedenteí j 'de P a r í s dan cuenta de Que al-

g-urtos ••dlariod aparocidos en la m a ñ a n a de hoy, recogen una'.noticia fecha
da, en Madrid, acerca de una supuesta^ tensión en Ceuta y Melílla. 

«Le Fígaro», en primera página; bajo el título «Madrid envía refuer
zos», menciona la expulsión y detención de un centenar de subditos ma
rroquíes, así Como el envío de un fuerte contingente de tropas, estimado 
en diez mi l soldados; la supresión de los permisos militarea y la adopción 
de medidas de control oh los puestos fronterizos. 

E s t á s medidas, según se ha podido comprobar en los medios autori
zados, carecen en absoluto de fundamento y no son más que un nuevo 
bulo, enteramente fantástico, parecido a los que, con frecuencia, cierta 
Prensa extranjera difunde en relación con España.—Cifra. 
A D H E S I O N , 

Madrid.—El gobernador general de los territorios de soberanía espa^ 
ñola en el Norte de África, como resumen a todas las adhesiones envia
das por las Cámaras Oficiales de la Propiedad Urbana, de Comercio, In
dustria y Navegación de Ceuta, por los Colegios de Agentes Comerciales, 
comisionistas del puerto franco de la mencionada ciudad y por la direc
tiva del Centro de Hijos de Ceuta, al remitir también la de los Ayunta-

i mientes de Ceuta y Melilla, con emocionada felicitación, env ía a nuestro 
Caudillo y su Gobierno, una vez más^ su Inquebrantable adhesión, así co
mo la de todos y cada uno de los ceutíes y melillensee, por la contunden
te e irrebatible intervención de España en la O. N . U. , con motivo de las 
Incomprensibles pretensiones sobre aquellas plazas de soberan ía española 
en el Norte de Africa, integradas voluntariamente en E s p a ñ a de.sde hace 
cinco siglos y siempre fidelísimas a ella, unidas por hondas raíces histó
ricas, religiosas, raciales y culturales.—-Cifra. 

XJN PERIODICO TUNECINO RECOGE LOS P R I N C I P A L E S PUNTOS 
D E L DISCURSO D E L CAUDILLO 

Túnez.—El diario tunecino «Al Amal», en su número del 31 de Diciem
bre, recoge en su. primera página los principales puntos del discurso del 
Jefe del Estado español, encabezada con el siguiente t í tu lo: «El general 
Franco pronuncia un discurso en el que dice: «España pe rmanece rá siem
pre en el Norte de Africa» —Efe. , 
PROXIMAS OBRAS E N E L A A I U N 

Aaiun (provincia del Sahára).-—Ha causado gran júbilo en esta locali-
dadj la adjudicación de las obras para la construcción de la carretera del 
aeropuerto, así como de sesenta viviendas para nativos. Las obras, comen
z a r á n en estos días. También se anuncia la construcción inmediata do una 
nueva planta eléctrica. Toda esta actividad causa viva a l eg r í a en la po
blación.-—Cifra. . 

Será a p l i c a d a a l a fefra l a p o l í l k a de 
una " A r g e l i a a r g e l i n a " , a n u n c i a D e O a i s l l e 

E l p r i m e r p a s o s e r á u n a d r á s t i c a d e s c e n t r a l i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a 

Arge l . — Se r e c i b i r á n p ron to 
ó r d e n e s (ie P a r í s para comenzar 
a p reparar la d e s c e n t r a l i z a c i ó n 
de la a d m i n i s t r a c i ó n argel ina, se
g ú n op inan funcionarios desta
cados en Argel . 

Se predice a q u í que el p r i m e r 
efecto de la d e s c e n t r a l i z a c i ó n se
r á u n a d r á s t i c a r e d u c c i ó n de la 
a d m i n i s t r a c i ó n en Arge l , t rasla
dando a los funcionarios a tres 
administraciones regionales, las 
subT^refec*uras de Q r á n , Arge l y 
Constant ina , .donde e s t a r á n en 
i n t i m o contacto con la p o b l a c i ó n 
musulmana'. 

Se a c e l e r a r á el proceso de dar 
puestos importantes a los musul 
manes. 

D o acuerdo con fuentes of ic ia
les de i n f o r m a c i ó n , se ha adop
tado "en p r i n c i p i o " , l a idea de 
establecer una nueva cap i t a l ad
min i s t r a t i va—Efe . 
' « E R A A P L I C A B A A JLA 

L E T R A " 
P a r í s . — E l presidente De G a u -

lle ha dicho a su Gobie rno que 
su po l í t i c a de una • 'Argelia • a i^ 
ge l ina" , aprobada "pos i t iva y 
masivamente" en el r e f e r é n d u m 
del pasado domingo, s e r á apl ica
da a l a l e t r a " . 

U n comunicado hecho p ú b l i c o 
d e s p u é s del Consejo de Minis t ros , 
Pone t a m b i é n de relieve que De 
Gaulle , s e g ú n d i jo a los miembros 

del Gabinete, no dura r l a en con
vocar o t r o r e f e r é n d u m si e i des
t i n o de su p a í s estuviese en jue 
go. 

E l comunicado agrega que el 
Gob ie rno ha adoptado u n pro
yecto de Uey "por el que se crean 

e m i n g w o y 

h o s p i t a l i z a d o 

e n R o c h e s t e r 
Rochester (Minnesota) . — El 

famoso autor ü r n e s t Hemingway 
se h a l l a hospitalizado l?ajo el c u i 
dado de m é d i c o s de l a c l ín i ca 
M a y o , desde el pasado 30 de N o 
v iembre , ha sido revelado hoy. . i 

E l novelista que cuenta 61 a ñ o s 
de edad, e n t r ó e n el hospital de 
St. M a r y , bajo u n nombre su
puesto, d e s p u é s de una enferme
dad adquir ida duran te u n a cace
r í a cerca de S u n Valley, en Ida -
ho. 

U n portavoz de la c l ín ica , se ha 
negado a revelar l a naturaleza 
de la enfermedad de Hemingway 
pero s e ñ a l ó que no es grave y 
que no se rá necesaria una inter
v e n c i ó n quirOrgica—Efe. 

inst i tuciones provisionales en A r 
gelia antes de la au tode te rmina 
c i ó n . — E í o. 
TERRORISiTAS M U E R T O S 

Argel .— E n una ba t ida de í a s 
fuerzas francesas a u n a casa á&l 
b a r r i o de Belcourt , dos te r ror is 
tas musulmanes h a n sido muer
tos y o t ro se ha rendido . Un s u b 
o f i c i a l f r a n c é s r e s u l t ó , herido. 

. Cuando tina, p a t r u l l a francesa 
se acercaba a la casa, conocido 
refugio de terroris tas , se dispa
ro con t ra el la desde las ventanas 
del edificio, que h u b o d^.gef t o 
m a d o " m a n u mi l t a r i " .—Efe . 
L A LIGA! A R A B E T R A T A R A 

D E L BOICOT A FRANCNA 
E l Cai ro .— El l l a m a m i e n t o de 

Ua R e p ú b l i c a Á r a b e U n i d a a los 
pueblos á r a b e s para que i n i c i e n 
u n boicot p o l í t i c o - e c o n ó m i c o con
t ra F ranc ia , va a ser discutido 
du ran t e la r e u n i ó n de minis t ros 
de Asuntos Exter iores de la L i 
ga á r a b e que se c e l e b r a r á en 
Bagdad «a finales de este mes, se
g ú n ha in fo rmado en E l Ca i ro 
u n representante de l a L i ^ a 
R E C O G I D A D E UN 

PERIODICO 
Argel .— L a e d i c i ó n de hoy de l 

diiaüio p a n ' á i n o de l a m a ñ a n a 
" P a r í s Jour" , ha sido recogida 
p o r orden de l a o f i c ina riel dele
gado seneral, a su l legada a AJ> 
gel.—Efe. 
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-r \ UXETf DO co-
^ / nociera Bur
go» sino a t r a v é * 
do lo quo oí tlea*-
Po fu'? on el d í a 
de ayer, a\ bue* 
negunj quó fan-
biese pensado e » -
c o n t r arse, de 
prcnto, ' en ana 
ciudad* cayo c l i -
Xna fuese como 

niño retozón, que se cansa de 
la diversidad de juguetes con quo 
f i obsequiado, sin saber a quó car
ta quedarse. 

E n efecto, en ei curso del día, 
novó, chispeó agna-nleve, lució el 
sol y además tuvimos, ese crudisi-
:MO viento que sutilmente penetra 
basta lo m á s profundo de loa cuer
pos. 

' I l ub iémse dicho que, en ráp ida 
t ^ n s i c i ó n , hab íamos pasado desde 
la^ recientes conmemoraciones na-

'¿as, desde eí año 1960 a Febre
ro, época en la que nada sorpren
do por aquello de que ese mes ha 
sido motejado de loco por m á s de 
un dicho popular. 

De qúe a ú n no ha llegado Febre
ro no cabe duda alaguna. Porque 

!f) señala el calendario, en for-
bfe bien expresiva. Pero es que a 
e*e s íntoma climatológico hay que 
iifífidir otro testimonio, oslmismo 
anómalo y que desfje luego se r<v 

habitual 
m e n t e cuando 
menos tres sema
nas m á s tarde de 
esta en que nos 
encon tramo s. 

E n efectó, ayer 
la c igüeña hizo 
su apar ic ión en 
Burgos, ocupando 
su clásico nido 

. • . del antiguo Semi
nario diocesano de San Jerónimo. 
Su prumaje blanco parec ía ento
nar, a primera hora de la m a ñ a n a , 
con los copos de nieve con que se 
inició el día . Y, aun cuando pare
cía incómoda ante el recibimiento 
niveo de que era objeto, se apo
sentó en ese recinto que ha sopor
tado las inclemencias del tiempo 
desde que sus huéspedes lo aban
donaron ei año úl t imo. 

Menos mal que, s e g ú n vulgar- i 
mente se dice, ía presencia de la 
c igüeña augura buen tiempo. Pero 
sin duda, cuando menos al elegir 
el momento de su llegada, e r ró co
mo yerran, a veces, los pronostica-
dóres de los Observatorios meteo
rológicos. 

De todos -modos, a h í está- Ahí 
está, junto a las cabriolas de este 
día de Enero que trajo a los bur-
galeses nieve, agua, fr ío y sol... 
Como si ya, repetimos, estuviéra
mos en Febrero...—B. J, 

M í m M m l u l M t \ 

M u ñ H u í a l i e U n o 
Con motivo de la jubilación de don 

Gregorio Arranz San2, médico t i tu 
lar de P e ñ a r a n d a de Duero, que du
rante cuarenta y siete años ha ejer
cido su profesión en su pueblo na
tal, el Ayuntamiento, funcionarios y 
vecinos de la localidad han organi
zado ü n sencillo homenaje que ten
d r á efecto el d í a 21 de los corrien
tes a cuyos actos pueden asistir 
cuantos amigos y simpatizantes del 
doctor Arranz deseen concurrir. 

Las tarjetas para asistir a la co
mida, al precio de 70 pesetas, pue
den recogerse o ser solicitada su 
reserva en la Secre tar ía del Ayun
tamiento de P e ñ a r a n d a de Duero 
hasta el próximo día 15 de Enero. 

M u j e r : A p r e s ú r a t e a ha
certe con l a Agenda .1961 en 
la D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
S e c c i ó n Femen ina . 

A y u n t a m i e n t o 

L m P v A M I B N T O S . — L i b r a 
mientos puestos a l c o b r ó : 

C i r c u l o de l a U n i ó n , F a r m a c i a 
J . ' fíáiz G ó m e z , P i ro tecn ia Za-
f ' agozaná , H i j o d e . F é l i x M . de 
T, coa, S a s t r e r í a B a r r i o s , A m p l i 
ficaciones Crespo, Colegio Of ic ia l 
do . F a r m a c é u t i c o s , Productos 
Toan, G ó m e z G a r c í a Hermanos, 
E í o c t r i c i d á d I n d u s t r i a l , J u l i á n 

1 Tapia, R i c a r d o Diez, Recauchu-
tad'js M a r í n , Casa SagTedo, Ca-
sé» ñ H M t a m a r i a , Ben i to Escolar 

i ndo , Francisco M i r a l p e i x , 
r í a l e s de C o n s t r u c c i ó i n D u -

, ñ is tem0,s de C o n t r o l .S. A . , 
Cí!sa Marcos, Puente Careaga, 

' Crista l é r í a s del Nor te , E l ec t r i c i 
dad Cast i l la , H i j o s de Sant iago 
Radrigusjz, C e r á m i c a A r r o y o , 
Gonzalo He rnando M a n r i q u e , 
T a l l ó l e s Q u i n t a ñ o , M a r i a n o 
Asu i l a r , Ezequlel M a r i j u á n , Far
macia Mijangos , M e r c e r í a " L a 
F l o r i d a " , Ignacio Palacios S. A., 
Casa Bat taner , Ho te l Condesta
blo; D r o g u e r í a Fernando , Casa 
IMata, C. Sandoval , Va l e r i ano 
I za r r a , A u t o - I b é r i c o , Construc
ciones Mol iner , L a V i l l a de M a 
dr id , Jaime A n d r é s Ure ta , Be
n i t o Val lejo, C l í n i c a de Sari J u a n 
do Dios , y Vaceisa. 

•• Subvenciones: M o t o C l u b B u r -
ga lé s , Colegio d^ S a l d a ñ a , M i 
sioneras Franciscanas d é M a r í a , 
Escudas . Profesionales Padre 
A r á m b u r ü , Colegio P r o v i n c i a l do 
Secretarios, Schola C a n t o r u m del 
Circulo C a t ó l i c o , de Obreros, 
I ron-e de Juventudes, S e c c i ó n 

n ina , Pa t rona to de Protec-
a la Mujer , Asoc iac ión C u l 

t u r a l Th; ce-Americana, RR. M M . 
t e t inas dté San José , Escue-

lás D o m i n i c a l e s J u n t a P r o v i n 
cial do lYotc-coión de Menores, 
A s o c i a c i ó n da l a Prensa, Cabi ldo 

M e t r o p o l i t a n o , E v e r a r d o M o n -
t ie l y delegado de l a a u t o r i d a d 
del B a r r i o d é G a m o n a l . 
U e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a 

L I B R A M I E N T O S . — L i b r a * ' , 
mientos puestos a l 'cobro: 

D o n El ias López Marcos , d o ñ a 
M a r í a l í u i s a .Romero y he rma
nas, d o ñ a G l o f i a A n g u l o M a r t í -
nez^-den J u a n V í t e r i , d o n R a m i 
r o Vi l l ave rde , D i p u t a c i ó n p r o 
v inc ia l , C e n t r a l Lechera do B u r 
gos, d o n Na ta l io Cuevas Alonso , 
d o n Sergio Aguado, d o n A n t o 
n i o G a r c í a Ortega, d o n EZGQUÍOI 
M a r i j u á n , D . Eduardo V e r a Sa
les, d o n Justo M a n u e l Ortiz,, d o n 
Rest i tu to T é m i ñ o , don Juan Jo
sé M a ñ o s o , don B a s i l i o Y a r r i t u 
y d ó ñ F é l i x A n d r é s IVEartinez. 

A u x i l i o S o c i a l 
A V I S O . — E l p r ó x i m o d o m i n 

go se c e l e b r a r á la acos tumbrada 
c u e s t a c i ó n qu incena l de " A u x i 
l i o Soc ia l" u t i l i z a n d o él emble^ 
m a "Sant iago" , cuya presenta
c i ó n es ob l iga to r i a a l a en t rada • 
de lóS ' e s p e c t á c u l o s . 
, Se ruega a los d u e ñ o s de ba

res, tabernas, sociedades, hoteles, 
c o n f i t e r í a s y empresarios de es
p e c t á c u l o s q^ie pasen por esta 
D e l e g a c i ó n pa ra hacerles entre
ga de los emblemas. 

I n s t i t u t o N a c i o n a l d e 
E n s e ñ a n z a M e d i a « C a r d e n a l 
L ó p e z d e M e n d o z a » 

T I T U L O S D E B A C H I L L E R 
S U P E R I O R . — Con esta fecha se 
h a n rec ib ido de l a U n i v e r s i d a d 
de Va l l ado l id los T í t u l o s de B a -
Ghiller... S u p e r i o r de los Sres. que 
se c i t a n : -

Ruiz Saritiesteban, M a r í a E l 
v i r a ; Lote de l R í o , M a r j a / d o los 
Dolores; S i m ó n N o r e ñ a , M a r í a 
del, P i l a r d é ; G o n z á l e z Blanco , 

COLISEO. - - " L a m o m i a " (3) . 
A V E N I D A . — "La rgo , y c á l i d o 

verano" (3R) . 
C A L A T R A V A S . — "La r ab ia f e -

n ó n ^ a o " (3) y "Vuelva e l d í a p r i 
mero" (3) . 

^ ORAW T E A T E O , — "Madcmoise-
BG A n g e l " (3) y " E l g r a n deUtow 

CONDON. "Petes Voss, l a d r ó n 

de mi l lones" (3) y 'T^uel» de t i 
tanes" (3 ) . 

A S T O R I A . — " L a I n d i a ea l ia -
mas,y (Z) y "Dos novias pa ra u n to
rero" (2 ) . 

R E X . — "Fnego verde4' (8) y " V i . 
v i r en paz" (1) . 

EN ARAN DA 
T B A T X O - C I N B A.RANWA. -

"Dú©k> en l a c a ñ a b a " (8). 

M a r í a P i l a r ; P e ñ í n M a c í á , Abe-* 
l a rdo ; V a r o n a Arc in iega , José 
M a r í a ; H o r t i g ü e l á H o r t i g ü e l a , 
Canuto ; G u t i é r r e z L á z a r o , M a 
r í a V i c t o r i a ; H e r n á i z - M a n u é l , 
Jorge J.; M i g u e l M a r t í n e z , A n - , 
gel ; A lameda S a n t a m a r í a , M a 
r í a Soledad; Carcedo_ Ojeda, 
L u i s ; Ru iz Castellanos, E n r i q u e ; 
G ó m e z d é C a d i ñ a n o s Pinedo, 
Pedi-o; Reta Janar iz , J o s é A l f o n 
so; Rub io ' 'Tejedor, Fe rnando ; 
G ü e m e s M a r a ñ e n , Marcos ; Diez 
M o l i n e r o , M a r í a F i l a r ; G o n z á 
lez Alvareg, M a r í a del A m a - Her--
meso; M o r e n o G e r v l , J u a n I g 
nacio y A r n é s Cuadrado, Vicen
te.' ' , - ' 

Los interesados p o d r á n reco
ger su T í t u l o correspondiente 
siendo preciso para^el lo la pre
s e n t a c i ó n del L i b r o Escolar y u n 
sello m ó v i l de 0,50 pesetas. 
[ n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

O P O S I C I O N E S . — P o r u n a Or 
den d^ l Estado M a y o r C e n t r a l 
del E j é r c i t o del M i n i s t e r i o del* 
E j é r c i t o de fecha 10 d s í cor r ien
te, s é anunc ia convocator ia para 
c u b r i r c incuenta plazas de a l u m 
nos en l a Academia A u x i l i a r M i 
l i t a r , d i s t r ibuidas de" l a 'S igu ien 
te f o rma : D iez para oficiales de 
complemento, veinte pa ra s ü b -
o í i c i a l e s y veinte p a r a cabos p r i 
meros, que pertenezcan a las A r 
mas de I n f a n t e r í a , C a b a l l e r í a , 
A r t i l l e r í a e I r ^ é n i e r o s y Cuerpos 
de Intendencia , Sanidad , F a r m a 
cia y V e t e r i n a r i a . 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

ASCENSOS.—En el «Boletín Ofi
cial del Es t ado del día 10 del ac
tual se publica la corrida de e*ca»-
las oorrespondient» al moa de No-
viombre de 1960, habiendo ascen
dido a la categor ía siguiente de la 
quo en la . actualidad se encueaií-
tran, los señores que a continua
ción se indican: 

Fuentespina, don Sebas t ián Si
món Ballesteros; Sedaño, doña Car
men Echevar r í a . M a r t i n ; Roa de 
Duero, don Aug-usto Garc ía Nieto; 
Grijalba. doña Candelas Gómez Pó-
rea; Burgos, doña Teresa Puente 
Tudanca; Burgos, don Lula García 
San t amar í a ; Ibril loa, doña Antonia 
Fernández Galdeario; Gayangos, 
don Emeterio Maté Manailla; La 
Vid de Bureba, doña Fidela Díaz 
Mar t ínez; Iglesias, don Epifanio 
Ureta Cosín y Valdorros, doña Ro
sa Bar to lomé Arralza. 

Con el f in de que puedan perci
bir las diferencias de ascenso, des
de la fecha en que se lea reconoce 
los nuevos sueldos se ha dado or
den a los señores habilitados para 
quo confeccionen una nómina adi
cional i que pueda ser librada coa 
cargo a las resultas dol a ñ o 198flf. ' 

M O V I M I E N T O Í ) E M Ó G - R A P I 
CO.—Durante e l o í a de ayer, se 
ve r i f i ca ron en e l Regis t ro C i v i l , 
las siguientes inscripciones: 

Nac imien tcs : J e s ú s M a n u e l P é 
rez y G a r c í a , Fe rnando M a r t í n e z 
y L ó p e z , A n a Isabel Tudanca y 
A r r o y o ; Rosa M a r í a Trascasa y 
M a r t í n e z , J o s é M a r í a G ó m e z y 
G o n z á l e z . M a r í a Angeles C a s t r í -
11o y G i i t i é r r e z y M a r í a Isabel 
J u r a d o y Velasco. 

IVIatr inionios: D o n H i p ó l i t o I n -
g l é m o y Z o r r i l l a con d o ñ a A l b i 
na Ru iz y Diez, hoy, a las once 
y media, en San Lorenzo. • . 

Ya 'güe , donde los facul ta t ivos le 
ap rec ia ron f r ac tu ra de tercio me
dio de h ú m e r o izquierdo con pa-
r á l i s i s rad ia l , ca l i f icando su es
t a d o de pronost ico muy grave. 

A C C I D E N T E D E T R A B A J O . — 
Cuando se ha l laba t raba jando en 
u n a m i n a en . e i cercano pueblo 
de S a l g ü e r o de juarros , se pro
dujo," a l parecer, u n desprendi
mien to en el techo de la g a l e r í a , 
que alcanzo a F i l i b e r t o Hernan
do G a r c í a , d é 25 a ñ o s , o c a s i o n á n 
dole lesiones de gravedad. 

Inmedia tamente fue trasladado 
a nuestra c iudad e ingresado en 
la Residencia S a n i t a r i a Genera l 

Ip M iljuilcÉs las ú m 

SE F B B S E N T A B O N CATORCE 
F U E G O S Y LAS OBRAS SE 
ADJUDICARON E N L A OANTI-

D A B D E SJmZ&WX J 'E^ETAS 

Presidida por ei delegado provin
cial de Sindicatos, don Beúito Váz
quez Feijóo, ayer a mediodía que
dó constituida en la C. N.S. la mesa 
que había de resolver posteriormen
te el concurso-subasta de obras de 
construcción de cincuenta viviendas 
que la Obra Sindical del Hogar r a 
a edificar en Roa. 

Se llevó a cabo este concurso an
te el notario de esta capital, don 
Ursino Vitor ia , habiéndose presen
tado al mismo catorce pliegos de 
ofertas. , 

Hecha la apertura de ostoa plie
gos, las obras de referencia fue
ron adjudicada» a la Empresa 
«S. Á. Construcciones Méconsa», en 
la cantidad de 5.293.254,71 pesetas, 
con una rebaja del precio de licita
ción del 26,74 por 100. 

Las citadas cincuenta viviendas 
se rán de renta limitada y vienen a 
resolver en gran parte el problema 
de escasez de viviendas actualmente 
existente en aquella localidad. 

O p t i s a I n t a r n a c l o n a 

I m m m f ^ m m 
E s p o l ó n n ú m . 30 

Despacha sus recetas en e l act©. 
F a b r i c a c i ó n p rop ia de cristales 
ó p t i c o s — ' I n m e n s o sur t ido en 

monturas . 
Precios m u y e c o n ó m i c o s 

G R A T I T U D , . — L a B x c m a . t*-
ñ e r a d o ñ a B l a n c a M o n t a n e r Ca-
net, h i jos y d e m á s f a m i l i a 
del f i n a d d general dort N a t a l i o 

. L ó F f S Bravo (q. e. p. d.) , en la 
i m p o s i b i l i d a d de contestar perso
na lmen te a lo» i n n u m e r a b l e » tes
t i m o n i o s de péaamt í recibidos des
de nues t ra c iudad, con mot ivo de 
l a i r r epa rab le desgracia que h a n 
s u f r i d o , expresa p o r medio d« es
t e p e r i ó d i c o , su reconocimiento 
por t a n sentidas pruebas de con-" 
do lenc ia y afecto. ' 

B O U S T I N M E T B O R O L O G - I G O 
comprens ivo de los datos recogir 
dos ayer en el Observator io d,eá 
I n s t i t u t o de. Ensefianza Media. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 896,4; a las dos de la 
ta rde , 689,7; a las siete de l a tar
de, 001;, 

Tempera tu r a ambiente. : M á 
x i m a , 3,6 grados, a las 17 horas ; 
m í n i m a a,4 bajo, cero, a l á s 5;45 
h o r a s » 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to; —• A- las. ocho de la m a ñ a n a , 
N'—5,4 k i l ó m e t r o * ; a las dos de 
•la tarde, NE—5,4 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de la tarde, NE—14,4 k i 
l ó m e t r o s , i 

Reccr r ido , 204,5 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a en m i l í m e t r o s , 
Humedad, 8,1 p o r ciento. 

E L C U P O N P R O - C I B O O S ^ -
E n el sorteo celebrado en el d í a 
de aí 'er i r e s u l t ó p remiado con 
250 pesetas el n ú m e r o 60 y pre
miados con 25 pesetas, todos los 
n ú m e r o s te rminados en 60. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
At ienza , L a í n Calvo, 18; M a r t í 
nez A v o n d a ñ o , Puebla, 20 y Do
m i n g o A r n á i z , B a r r i o G i m e n o , 9Q. 

L E T R A S D E L U T O . — A la-
avanzada edad de 87 a ñ o s de jó 
d e ' e x i s t i r ayer cr i s t ianamente e l 
s e ñ o r d o n Lope Ban tamar i a ftan-
t a m a r l a , qu ien no l iacs mucho 

t i empo c o n m e m o r ó , en u n i ó n de 
su esposa d o ñ a J u l i a Solas P é 
rez. Jas Bodas de O r o de su e n 
lace m a t r i m o n i a l , rodeados de sus 
hi jos, los s e ñ o r e s Preciado (don 
Bas i l i o ) , nietos y familiares. 

Descanse en paz el a lma del f i 
nado y rec iban el tes t imonio de 
nuestro m u y sent ido p é s a m e les 
miembros de l a f ami l i a do l i en te 
—tan quer ida en esta Casa— y 
ent re las que'se cuentan el cono
cido indus t r i a l de esta plaza d o n 
l 'n.sü¡o Preciado Duque — h i j o po
l í t ico ú s l f inado—, nietos, entre 
ellos nuestro quer ido amigo ^ i 
comandante del Cuerpo d e In te r 
v e n c i ó n M i l i t a r y presidente del 
Burgos C. de F . D. , don J o s é L u i s 
Preciado S a n t a m a r í a ; nietos po-
l l t i eos y resto de deudos. 

L e t n r a a 

LAIN CALVO, 2 6 BUPi%OS 

COLUSION. — B n Espinosa de 
los Monteros, carre tera V i l l a -
aante-Entrambasmestas, chocaron 
el c a m i ó n P-5065,.que c o n d u c í a 
M a x i m i n o G a r c í a Apar i c io , veci
no de A Í a r del ^ y y u n ca r ro de 
bueyes, conducido por su. d u e ñ a 
la vecina de L o m a de M o n t i j a , 
P a u l a G o n z á l e z M e ñ a . . 

Una de las reses r e s u l t ó cori 
fuertes heridas en el h ipocond r io 
Izquierdo con t r aumat i smo gene
r a l , interesando los m ú s c u l o s i n 
tercostales/. 

OcZ D I A R I O D E BRÜQQS 
c o r r e s p o n d i e n t e a l ¡ U n e s 

12 de. E i e r o de tosj 
L A susorlpción abierta en Bur ro . » 

ra la Guardia Clvii, con mo* 
del próximo homenaje imeiontj 
los InHtitutos Armadon, alcanza * 
tualmente la cifra de 4.3^9 D^f** 

^ A los» 08 años de e d a ^ l K J u í 
do en esta población la BeftorTr" 
ñ a Bufina Pardo Lópeo, ei«)OBa rt!." 
conocido índostr ia l te v&a Ĵt* 
don Bonííacio Izquierdo. ; ^ 
E X el Patronato de 8an 
celebró ayer una «Inípállfsii 
ton motóvo de La feol lvldi^ t i T , 
Sp«Tada Familia. Bcsvíié* 
acto» relIgio«o» «ó sirvió -
mldit a ló» alumnoB fchUrn*» y 2 
••ruó» do diclsa ímt^no íéo ; P a r T 
tarde hubo ttaa. vlg.it*. risraatUya 

l& 'LA. Utmpemtara m^gto* ^ ^ " 
t m de 2,2 a la Nombra y i» 
ma do bajo o«r«. 

t 

Comedor subventiojjcido 
E l p r ó x i m o , d í a 14 a ¡as 

seis de la tarde ss p rocede rá 
en los locales del . Cocedor 
Subvenciona do, sito , en los 
Vadi l lcs , a - lk d i s t r i b u c i ó n d» 
tarjetas •correspondient© a la 
segunda quincena dsl mes da 
Enero. , . 

Círculo Católico de 
R e n o v a c i ó n d e l a s t a r j e t a s d e 

S « recuerda a los s e ñ o r e s socios de esta Ent idad , l a « « n w i d a d d» 
Tsrif lcar l a r e n o v a c i ó n de / l a t a r j e t a de pago para e l ano oa cura*. 

A t a l fin y con el objeto de evi tar aglomeraciones InniíésBaria^ 
c« h a n establecido los siguientes d í a s y horas p a r a l levar a cebo éí 
aludido cambio. -

D í a s 13 y 14 de Enero, de T39 a 9*20 de l a noche n ú m e r o s ssst-
yxendidoa e n t r é e i 1 y e l 500, inclusive. 

D í a 15, domingo, por l a m a ñ a n a , de 1O,30 a 13 h o r a » y si iix l í , 
F®r la noche áfe 7*30 a PSO, n ú m e r o s , del 501 a l 1.000, 1HC1»(»ÍTÓ. 

Día» 17 y 18 a iguales horas de la noche del 1.001 a l l.íO». 
Día» 19 y 20, del 1.501 a l 2.000. 
D í a 21, de l 2.001 al 2.500 e incidencias. 
g » ' a d v i e r t e que fuera de los d í a s sehalftdas # s i k túmu-v, 

MO ss ve r i f i ca rá cambie alguno de ta r je ta . 

ti I I 

D.LOPE SANTAMARIA SANTAMARIA 
F a l l e c i ó c a e l d i a de ayer, a les 87 a ñ o s d é edad, hahlends 

rec ib ido los Santos Sacramentos y l a B e n d l c i ó a ds 8. 6. 
( Q . E . P . D . ) 

S u realgnada esposa, d o ñ a J u l i a Solas P é r e z ; h i ^ i , d o ñ a T a -
l e n t i a a ; l i j j o Fo l í t l co , diou Bas i l io P r e c i a d » Duiqiia ( i n d u s t r i a l ) ; 
nietcüg, nietctó p o l í t i c o s , fc-iyuietos, gobrinos y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan una o r a c i ó n por su a l m a y la asistencia a l ent ie
r r o y funeral que s é c e l e b r a r á n en l a iglesia p a r r o q u i a l de 
S A N J U I j I A N , S A N P E D R O Y S A N F E L I C E S , el p r i i pe ro , 
H O Y , J U E V E S , a las C U A T R O y el funeral , M A Ñ A N A , V I E R 
NES, dia 13, a las D I E Z , per cuyos actos- les q u e d a r á B - m u y 
a^rade^icios. 

V i v í a : Caaninio M i r a b u ^ n o , 61. 

Burgos,^ 12 Enero, I M h 
©ra.»; FttHfraarl», 

(*U.EflTBO NAOIONAfc ÍÜBILADO) 

«{«« «OlMtd «2 <Hc IS da tmeto del IMO, d e ^ m é » d« rwrfbíaj U« «WÍ*»». 
Aasrsmsnto» y la Bendición de ftu faut tdói l 

Q. B . P. I ) . 

0Q espeM, <i*fia JuU* Marquina Gallo; hl joi , 'h i jos p o l í t í * * * , ' y 
demás faniiliu 

Ruedan a «na amistades la asistencia al funeral que por si «ÍWÍ1-
HO descanso del a l ráa del finado, t end rá lugax mafian» día 1*, a í«« 
O í í G S , en la parroquia de la AuuntffaioIAo, por váge «i» 
I M anticipan la» gracia*. 

Burgos, 12 de Eatero <1« 

ALQUILO piso 850 mes 
4 habitaciones amplias, 
exteriores, calle Madrid 
74, Dirigirse teléfono 

.4371. Do m a 12 y de 
3.5 a 17 horas. 
SE V E N D E o" alquila 
piso, Rey Don Ped ió , 
20, dcha. I n f o r m a r á 
íl.^.Jzqda. y Calera, 19. 
1.*, izquierda. 
A R U I E N D O pabellón 
de' unod 100 metros y 
otros locálee. P lor iáño 
Pat!^. San- Pedro- la 
Puente. 

VAHIOS Iccalea dlfe-
reníes- zonas. 
MEiíOK sitio calle V i -
loria., 100 metros cua
drados local cinco por
tones, propio Restau
rante, Cafetería, otros 
negocios, baja renta.' 
Agencia^ Falencia. Bur-
gda: 
;ATENCION! Nos h a 
cemos cargo alqui'ar 
sus viviendas y Lóca
los, cobranza, y adminis
traciones. Seriedad en 
todo. Agencia Falencia. 
LOCAL o patio' necesi
to para a lmacén, prefe
rible zona Sur; ' Teléfo
no 4219. 

AUÍ0M0V1LES 

YACCESORIOS 

IA U T OMOVTLÍSTASr 
iratriculaciones» Trans-
feréneias, caynets de 
copductor, i-famita r á 
pidamente O S - e s t o r í a 
Quintanilla-, 
COCHES Mercedes Die
sel o Sdnca 9 Aronde, 
vendo como nuevos. Te
léfono P802. \ 
VENDO moto-car ro 2 
HP., toda prueba. I n 
formes Santillana. San 
Pedro y San Felices, 15, 
tercero. 
.SE Ví-rv'DE una furgo
neta;-Citroen, C-10, muy 
barata. Porretsria Blati-
co; C?áll,e Vitoria. M i -

• randa de.ilfbi-o. 

SE V E N D E Peug-oot' 
203, Teléfono ^54. Bur
gos. 
COMPRARIA turiem© 
Teléfono 65«8. 
VENDO Aust in A-40. 
inmejorables condicio
nes, tipo Rubia. Teléfo
no 1928. 

AUTOS Beat 500. f 
Dauphlne, alquila- | 
moa sin chófer, | 
Informes: Calza- ? 
dos Luis. T e l é i s í 
nos 8585 y 1183. 

VE?ÍDO dos moto-ca
rros. R a z ó n Lejías San
tos Díaz, Madr id n ú m e 
ro, 20. 
V E N D O coche, marca 
Peugot de 13,8 HP., de 
4 cilindros, muy bara
to y máqu ina cepillado
ra Universal combina
da, modelo «Bima» con 
su motor eléctrico de 3 
HP.,' nueva. Tratar con 
J u l i á n Saez, de Quinta-
n a Mart ín Galíndez. 
Teíéfono núm. 10. 
L A M B R E T T A ocasión. 
Verla en Casa Lámbre t -
te. Informes: médico 
de San Millán de Lara 

VENDO D K W a 
estrenar Combi 1 
c o n . facilidades. 
Taller Eléctr ico. 

(Alegre y Sánchez. 
•Madrid, 75. Teléfo
no 8798. 

T A X I Renault 44, pre
cio 2,50 ki lómetro . Telé
fono 2154. 
VENDO furgoneta Ci
troen 2 HP. a estrenar. 
Informes, teléfono 4350. 
CÜLOGAGlONtS 

T A X I Varios coches, 
grandes pequeños, 2,50. 
1564 v 1520. 
ALQUILAMOS coches 
Seat 600 sin chófer. Ca-
latravas, 3. Tienda. Te
léfonos 2503 y 3130. 
MUTUA Nacional del 
Automóvil, Seguros da 
Automóvílés. Delega
ción C. Almirante Val-
déa. 2 Teléfono 3657. 
V E N D O furgoneta ce* 
rrada, para 1.500 kilos, 
buen estado. Tnfoniuir-. 
se teléfono 303 dé V i -
llarcayo. 

MUCHACHA para todo, 
buen sueldo. Teléfono 
1533. 
NECESITO | muchacha 
formal, para Madrid. 
La ín Calvo, .15, 1.» 
SE PRECDSA" pastor 
con famil ia ' para gran
ja, Irifonrues: Ignacio 
Juez, San. Juan, 18. 
Burgos. 
COCINERA con infor
mes, se necesita. Vi to
ria. 31, 1», dcha. 
NECESITO chica, in
útil sin informes. Va-
lladolld, 2, 6:». 
SE O l í l E C E modista 
a domicilio. Teléfono 
1607. 

S É N E C E S I T A mucha
cha, Vi tor ia , 31, S.». 
SE "NECESITA chica: 
Plaz»i de Vega, 27, bajo. 
NECESITO dos chicas 
p a m cocina y limpie
za,; con informes, sa
biendo sus obligaciones. 
V i d r i a , 29, 1.*, izqda. 
S7í NECESITA sirvien-

sepa su obligación. 
Almirante Bonifaz, • 8, 
2.°. derecha. 
COSTURERA se ofrece 
u domicilio. Razón, Ve-
SS% 6. I . " . 
PRECISAMOS vende
dor m á q u i n a coser Sin-
ger para Burgos. Razón 
Almirante Bonifaz, 6. 
Teléfono: 2820. 

SE NECESITA chica 
con informes. Santocil-
des, 17, ha.bitación 9. 
MUCHACHA servicio, 
necesítase. Miranda, 3, 
tercero. 
P R E C I S O asistenta. 
Casillas, 7, 7.\ F . 
MUCHACEfA se necesi
ta. Informés esta Ad
ministración, 
MUCHACHA para Ma
drid, impuesta, preferi
ble 30 a 40 años. D i r i 
girse Hotel Covadonga, 
habitación, 2. 
SE NECESITA asisten
ta. Espolón, 12, I.» 
NECESITO' chica sepa 
cocina, buen sueldo. 
Miranda, 3, 2.°, izqda. 
CHICO 14 años para 
recados, s e necesita. 
Calzados Luis. 
H A B I T A C I O N , luz, 
agua, carbón gratis, doy 
a matrimonio de edad, 
sin hijos. Barriada Ylle-
ra, callo B, 37. 
SE . NECESITA criado 
de labranza, sabiendo 
sembrar y demás obli
gaciones; Marcos G'ijié-
nez. í^onte la Abadesa. 
SE NECESITAN torne
ros de prfmera, segun
da y tercera. Electro
técnica Cabello. S a n 
Pedro Cardeña 34. 
APRENDIZAS se nece
sitan en la Sociedad Es
pañola de Seda A r t i f i 
cial, S. A. (S.E.S.A.). 
Carretera Valladolid.. 
s/n. Teléfonos 1905-6-7. 

COMPRAS Y VENIAi 
POLLAS d o s meses. 
Frente Parque Art i l le 
r ía . Teléfono 3819. 

POLLITAS S meses. Le-
ghorn, americanas, to
das edades. E n Lerma. 
Casa Gutiérrez. 
CARBONES Mart ínez 
excelente carbón de fra
guas. Camino Plata. 
Teléfono S871. 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
POLLITOS de u n día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Miráso!. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
SILLONES americanos. 
Herramental y f o r n i t i i . 
r á s. Productos para 
permanente. Pez. 16. 
Madrid. • 

.. u u . ; „ i . i . 

< COMPRO partidas Í 
j | . de maíz, alubias, i ¡ patatas, garbanzos I 

y lentejas. Ofertas i ¡ por escrito a Pu- * 
blicidad E i f f o l . 
Edificio Estac ión 

: de- Autobuses, éri-
tresuelo, Logroño. 

VENDO jaula para" po
llos de l.8 a 4.» edad. 
Alfareros, 26. Lucio- Re^ 
nuncio. 
V E N D O estufa d« car
bón, con tuberías . Ave
nida del Cid, 43, .4.9, de
recha, 
V E N D O 3.000 kilo» de 
remolacha forrajera-
Leonardo Tobar. Cela
da del Camino. 
COMPRARLA máqu ina 
p u n t o buen estado., 
Ofertas Adminis t ración 
citando caracter ís t icas . 

FINCAS 

V E N D O pollas híbridas, 
2 meses. Cárdeña, 114. 
Teléfono 400S. Gonzá-

SE V E N D E N 600 arro
bas paja granilla y en-
sacadora «Triunfadora*, 
una campaña , facilida-' 
dos pago. Pilar San-
tiuste, en Arenillas do 
Muñó. 
V E N D O vi t r ina cristal 
para mostrador.-' A lmi 
rante Bonifaz, 8. Ultra
marinos. 
MAQUINA escribir p r« . 
ciosa, nueva.-vondo ba
rata. San Cyi / l l , 4.» 

SE ADJUDICA piso L0 
Huerto Rey, 18, siete 
habitaciones, baño , ca
lefacción, gran lujo. 
Pago 20 años. C á m a r a 
Propiedad. 
S E ADJUDICA piso 
F e r n á n González, 5, 
cuatro habitaciones, co
cina, baño, calefacción, 
ascensor. Pago 20 años . 
C á m a r a Propiedad. 
VENDO piso libre mu
cho sbl, muy céntr ico, 
cinco ; amplias habita
ciones, ocasión, 135.0ÚO. 
Otro cinco habitaciones 
con patio, 115.0C0< otro 
tres habitaciones 85.000; 
otro cuatro habitaciones 
100,000. Cantero. Con
cepción, 2. 

VENDO naagnífico piso 
muy céntr ico, mucho 
sol, trece habitaciones, 
baño, cocina grande, ca
lefacción, propio pen
sión o academia, 500.000. 
Cantero. -Concepción, 2. 
PISOS y locales exen
tos contr ibución, faci
lidades pago. Teléfono 
4285. 
P O R traslado vendo 
bara t í s imo piso seis ha
bitaciones, facilidades 
de pago. Carmen, 7, l.e 
COMPRO casas com
pletas con renta anti
gua. Agencia Marvínea. 
General Mola, 12, ll« 
¡ U R G E N T I S I M O ! Ven-, 
do solar-patio, fen calle 
Aparicio y Ruiz, propio 
almacén. Informes, Car-
p i n t é r í a Aparicio y 
Ruiz, 8. 
: GANADEROS! Vendo 
casa dos viviendas, cua
dras, cochineras, , bas
tante patio, local. Ba
rriada Yagüe. 250.000 
pesetas*. Agencia Palen*-
cia. Calvo Sotelo; 6 

¡OCASION! Casa plan
ta y piso, pequeño pa
tio, junto Avenida Cid, 
elegantísima". Agencia 
Falencia. Burgos, 
A V E N I D A ' Norte, sola
mente quedan 4;500 me
tros cuadrados solar: 
junto Plaza nueva, a 
200 pesetas, aparcela-
mos. Agencia Palenciá.i 

TRACTOR «Eetor-
1 iuper», 50 caballo». 

Entrega en el acto. 
Facilidades, pago. 
Repuesto garanti
da d o. E l mejor 
tractor de impor
t a c i ó n . Véanles, 
Central Agrícola 
(Frente Estac ión 
Autobuses). 

REMOLQUES, cabinas, 
cultivadores.. G ó m « z 
Garc ía Hermanos. Ave
nida Cid, 62. Teléfono 
3224. ' 

VENDO' t r ac to r Ford-
son a petróleo, ruedas 
nuevas, buen uso, ba
rato y ensacadora me
tá l ica «La Triunfado
ra» de «Casa Grijelmo» 
cinco campañas . Abdón 
Gil . Berzosa. 

TBJÍDO kermosa cochi
na, segundo parca con 
10 crias de 5 dias. i n 
formes San Pablo, 37, 
2!» (Alonso). 
COMPRO burro as
men tal garañón, para 
yeguas. Razón Eugenio 
Cristóbal. Plaza del Sal
vador, 18. Segovia. 
SE V E N D E máquina 
atadora «Pucenat», gal
lera seminueva y una 
grada. Tratar con Adol
fo . Vi l lar en Ibrillos 
(Burgos). 

CAIA particular Üaiía 
peneión a caballero es
table, sitio céntrico; I n 
formes en esta Admi
nis tración. 
A D M I T O caballeró, dor
mi r o comer su cuen
ta, céntrico. Informe»; 
Tienda Mariscal. Cid; 
19. 
«EÍJOBA sola admito 
matrimonio sin hijos o 
señorita. Calla Melchor 
Prieto, S, 3.9. 

TRACTORES Re
nault, motores Dio- » 
sel 38, 30, 25 y 20 , 
Cv. Libertad de * 
venta. Casa Vicán, í 
S. C. Burgos. 

TRACTORES ame
ricanos «Case» de 
35, 50, 66 y 80 ca
ballos y «Famu-
lus» de 33 caballos. 
M o t o c u l t o r e s 
«Bungartz» de • 7, 
10 y 12 caballos. 
Equipos de aperos 
especiales. Vidau-
rreta y Compañía, 
S. A. San Pablo, 
20. Burgos. 

MUEBLES 
VENDO comedor «©mi-
nuevo, completo o por 
pieza». Llana de Afue
r a , ' ^ 3.». 

PERDIDAS 
E X T R A V I O perra ne
gra galga, té rmino dé 
Masa, atiende por «Fa-
bi». Razón Bar Avellno., 
Teléfono 6192. 
HALLAZGO maleta, ca
lle Miranda. E n t r e g a r é 
Hospital del Rey. ,Pla-
ea del Sobrado núm. 84 
E X T R A V I O 'maleta lo
na Estac ión Autobuses, 
conteniendo ropa de se
ñora . S e.. gra t i f icará . 
San Pedro Cardeña. 68. 
E X T R A V I O perra caza 
raza Pointer? atiende 
por «Tira». Gra t i f icaré 
Barriada Inmaculada, 
Grupo A, 1, 1.» (Gamo
nal) . 

VENDO pisos en cons
trucción, pronta entre
ga, seis habitaciones, 
todo confort, facilidades GANADOS H APEROS 
p a g o , desde 175.000. 
Cantero. Concepción, 2. 
COMPRO casas alqui 
ladas con rentas anti
guas pago en el acto. 
Cantero. Concepción, 2. 

i •••••• • 
CABALLOS sementales 
y burro g a r a ñ ó n muy 
superiores, vendo. Fer
nando Franco. Falencia. 
V E N DO caballo se
mental de 1,70 alzada, 
8 años o .-ambió por 
otro' y vendo burro 
garañón 7 años, en 
Quintanilla S o m u ñ ó. 
Domitilo Arnáiz. 

SE V E N D E J í unos ara
dos de discos. Teódulo 
Santos. Valles' de Pa
lón zuel a. 

!SE V E N D E una vaca 
suiza abocada a parir. 
Granja «La Cabañue-^ 

VENDO un tractor A l l -
gaier de 33 HP., recién 
rectificado, en Roa" de 
Duero. Marcial Mone
dero. I 

Í W A S O S 

HUESPEDES 

TERNEROS: Crladloe VENDO tractor Fergu-
(sin leche), can «Papl- son con motor Barrci-
Ua Lechal». José Da- ros. Pedresa del P r ín -
roca. Santam^r, 2. cipo. Santiago Martínoz 

ADMITIRLA, una o des 
personas, céntrico, hay 
baño. Informes seta Ad-
minlstracióa. 

TRASPASO comestibles 
buena clientela, con o 
sin piso. Alfareros, 19. 
BARES, Cantinas, Pe
luquerías señoras . Char
cutería, Ultramaijnos y 
tqda clase negocios, r a 
rios con piso vivienda. 
Consulte Agencia Fa
lencia. 
SE TRASPASA- local. 
Santa Dorotea, 16. ? 
TRASPASO en calle 
muy comercial bonito 
local cualquier negocio 
incluso cafetería, precio 
razonable. C a n t e r o . 
Concepeión, 2. 

TKASPASO tUo.da «•« 
piso,' r'ent* baj* fca*»» 
clientela. I n f o m w 
Adrainistraeióu. 

VARIUS 
PASAPO&im 
laciona» pénale*.. R»13»,9 
Automóvil. Asuntos W 
nlsterió». fleguro» 
nerale». Ayuntamiento*. 
En Gestoría Uncet*. . 
PASAPORTE»: 
les, úl t imas- yoíünUrtsa. 
licencias. Confíelas a 
Gestoría QulntanilU. 
S E G U R O » > . G^nerí.!* 

'todos loa ramoí, «̂f; 
luta garant ía . ,G»«t»wa 
Quintaníll»,, 
SB CÜRTfflN toá» 
se de píele» de 
go al cromó, y eerte»*. 
Julio Isquíerdo, T**»-
rías núm. 1. 

. corrientes y de i» 
f Jo, encár£uel»* 
1 TALLERES GRA 
i PICOS «Diarlo O* 
! Burgos». Cali» J * 

toria. nóm. 1». 
léfoao 2f¡SJt 

| . " " ' y • • • 
ESTOS anuncios s« 
cogen t e l e f ó n i c m e ^ 
llamando" al 30-1-!. 
blicidad Castilla. 
PASAPORTE», ma yo
les. Planos, ^ ' ^ j v l i . 
luntad, • H^g stro 
Caza Gestoría S»71' 
GANARA miicho d^»; 1 
ró . Venta' de n ^ g ' o » . 
domicilio. N«ce6i tar^ .» 
perscnal pueblos ^ 
paña. Apartado 
Madrid.^ 4 ..... 

I I M P R E S O S ccv j 
merciales, « a r ^ ; | 
timbradas, tarjeta» | 

| de visita, i n v 1 ^ ; ' 
cienes, P ^ P ^ 0 / 
de p i - o p H j r a n ^ g 
e t c . T A L L E R ^ 
GRÁFICOS-
rio de Burgos- ^ 
lie Vitoria, 13. ^ 
léfono 2852. 
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C u i d a d o c o n l o s s a l d o s 
C o n t r a s t e s d e s a f o r t u n a d o s 

ÍEs lástima que no siempre las mujeres tengan sentido práctico para 
¡Uy lo ijiás conveniente, principalmente las jovencitas. Pongamos un 
mploí 
< Una muchacha tiene un solo vestido: es azul. Su guardarropa es tan 
idesto que de la misma manera que sólo tiene un tr^je, tampoco po-
» más que un abrigo. Y, por desgracia, para el vestido y para la 
ichacha, el abrigulto es de color marrón. 

¿Qué puede hacer la jo^encita de mi ejemplo para que el abrigulto 
HTÓn no desentone con el vestidp azul? " . 
I Solamente un consejo puedo dárselo: que lleve abrigo y vestido al 
ftet eligiendo colores que concuerden. Pero, a pesar de la tintorería, 
gda en pie'ía aberración de la muchacha: ¿por qué se compró un abri-

inarrón, teniendo un vestido azul? Pues, sin duda alguna, porque 
pompró en un saldo. 
-para arriesgarse a penetrar en una tienda donde saldan las exis-

jclas sobrantes, es absolutamente necesario que la mujer esté segura 
, »u fuerza de carácter, porque si tiene poco dinero y se encuentra 
Ó que por una cantidad mínima le ofrecen un abrigo de buena calidad, 

dificilísimo que renuncie a comprarlo, aunque no vaya'bien con los 
Stidos que posee. 
[ El secreto de la elegancia no está en comprar, sino en rehusar la 
tapra, rehusar el vestido bonito en el maniquí, pero que no está he-
ió- para las líneas de la compradora;' rehusar las ocasiones sensacio-
iles, pero estéticamente no convenientes. 
tatt mujeres que no disfrutan de un gran caudal para sus «toilettes»,, 
5. deben elegir nunca colores atrevidos; esto es lo que da el éxito al 
lor negro. 

u 'Nada refleja mejor el carácter de una mujer que su manera, de 
bjtuar las compras. Sólo una nueva rica o una insensata puede lan-
¡rse a adquirir sombreros, vestidos, medias y zapatos, sin. preguntarse 
jjb antelación si unos objetos con otros formarán, o no, un conjunto 
fradable. 
i Para evitar esto, adelanto una sugestión, mejor dicho, una experlen-
a hecha por mi misma, cuando era muchacha, todavía más ¿oven que 
,"' del abrigulto marrón y el vestido verde. Entonces tenia deseo de 
bnprar todo cuanto veía, pero,, temiéndome a mí misma, me prohibía 
Iquirtr el objeto inmediatamente. Iba a la tienda, lo elegía, y luego me 
iponía la obligación de no comprarlo hasta el día siguiente. 

Eu aquellas veinticuatro hóras. reflexionaba, se desvanecía el deseo y 
árminaba por renunciar a un vestido rameado, que me hubiera prestado 
JI pésimo servicio. . 
I Otra cosa conveniente es no dejarse engatusar por vendedores de 
jpgua aduladora; su oficio es vender, vender lo que sea,' y la obliga-
i¿n de la compradora es defenderse del engatUsamlento y ei'egir por 
i. misma, 
• Saber comprar es no salir. de compras, sin antes haber establecido un 
pograma riguroso, no dejarse seducir por saldos ni ocasiones, si lo que 
frecen no va bien a vuestra figura o a vuestro carácter; preferir la car-, 
dad a la cantidad. 

Consejos que sirven para todas, pero, principalmente, para aquellas 
ntjeres que no pueden hacer grandes dispendios. 

SÍ no Podéis tener un guardarropa bien provisto, al menos que esté 
' ri seleccionado. 

Xa vigilancia debe ser mayor para adaptar los detalles a la silueta, 
•cutis, al color del pelo; todas estas cosas que las muchachas saben 

intuición, lo que no Implica que su gusto no deba ser guiado con 
a cánones eternos de estética. 

E l r e s a l o d e 
lo h a c e y 

oo l i b r o h o o r a a quien 
a q u i e n l o r e c i b e 

F r e n t e a l espejo 

E l i d e a l s e r í a q u e * * * 

•M" U N C A se han regalado tantos I 
^•v libros, como ahora y no solo 

en M a d r i d , s ino en toda E s p a ñ a . | 

Por Angeles V I L L A R T A 
D u r a n t e mucho t i e m p o han esta
do en c i r c u l a c i ó n dos "slogans". 
E l p r i m e r o era: "Prac t ique usted 

M u n d o f e m e n i n o 
1 á h 

Los nuevos zapatas t i e n e n 

/a punfa más r e d o n d a 

Las exposiciones de modelos de 
zapatos organizadas por los fa
bricantes mátS impor tantes de l a 
G r a n B r e t a ñ a y, realizadas en 
Londres ú l t i m a m e n t e , muestran 
que no h a n sobrevenido t o d a v í a 
cambios radicales en los estilas de 
zapatos, aunque se no ta una l i 
gera tendencia con t ra los zapa
tos exageradamente puntiagudos. 
Los d i s e ñ a d o r e s de modelos ele
gantes han decidido reducir el 
efecto punt iagudo de la pun te ra 
y creado o t r o t ipo de modelos, 
aunque de momento., nadip p lan
tea la i n t r o d u c c i ó n de los zapatos 
depor t ivos^con tacones chatos y 
puntas cuadradas, que han in ten
tado lanzar algunos modelistas 
del Continente. 

Con el uso de la pwnta suave
mente redondeada sobre u n a base 
alargada, las l íneas c o n t i n ú a n f i 
nas y n í t i d a s , y Jos zapatos pa ra 
1961 t ienen u n aire vagamente 
g e o m é t r i c o . U n delicado modelo 
en cabr i t i l l a suave, l leva tacones 
de 6 cms. y pliegues mepudos en 
l a pala. Se fabrica en cab r i t i l l a 
t e ñ i d a , ü o r q u e es ahora el ú n i c o 
mater ia l pa ra zapatos que p e r m i 
te el uso de pliegties y drapeados. 
Los colores m á s empleados son 
gris de galgo, un tono t i r ando a 
boige apagado; alga m a r i n a g la-

5 R©£5fi5©SSfí5£̂ S£yî ^ 

AS MUJERES NORTEAMERICANAS SON LOS 
VERDADEROS ARQUITECTOS DEL HOGAR 
i-' "' •' •' ' ' ' ' ' ' ' > 

^ u s p r e f e r e n c i a s y g u s t o s s n b r e l a d i s t r i b u c i ó n d e l o s a p a r t a m e n t o s 

s o n m u y t e n i d o s e n c u e n t a p o r l a s i n m o b i l i a r i a s 

i N ü e v a Y o r k . ( C r ó n i c a del co-
^sjx^nsal de I C E para D I A R I O 
>E B U R G O S ) . — Hace unos d í a s 
itUve comiendo con u n oompa-

•fiota que acababa de regresar 
jje E s p a ñ a . 

— E s u n a pena —me d e c í a — que 
líl d i s t r i b u c i ó n de las habi tac io-

es en las casas baratas, sea t a n 
pala. L o p r i m e r o que te encuen-
ras, a derecha o izquierda, es 

a coc ina . E l pasi l lo desemboca 
en el comedor, d e t r á s de l cual 
5e encuentra d e s p u é s u n salonci-
to p a r a rec ib i r a la gente. ¿ P u e d e 

aginarse cosa m á s disparata-
? Aunque se alteren los t é r m i -

ps y s e coloque e l salonclto en 
q ü e se supone qeu es comedor 
viceversa, ¿ q u é puede hacerse 

Son la cocina? S i estamos comlen-
i b y l lega una vis i ta , ¿ c ó m o pue-
|e evitarse el pasar por delante 
p él oon los platos? 

amigo i n s i s t í a en que, para 
fcnsegulr un. piso que tenga u n a 
pJs t r ibuc ión de habitaciones • u n 
fento racional , hay que pagar 
precios superiores á l m i l l ó n de 
losetas. Ltos pisos de 400.000 y 
500.000 pesetas, en su inmensa 
t a y o r í a , adolecen del defecto ca
p t a ! de la mala d i s t r i b u c i ó n . 
I Los comentar los de m i amigo 
| e h a n inducido a escribir esta 
f ó n i c a , porque en el fondo creo 
fue t iene mucha r a z ó n . Como lo 
| r t é s n ó q u i t a lo val iente, me pa-

quo el p rec io no tiene nada 
ver con que i a cocina e s t é a 

en t rada o se encuentre al fon-
de 1 apartamento. Es el ar-

Itecto o la i n m o b i l i a r i a la que 
ide c ó m o se deben d i s t r i b u i r 

.s habitaciones, s i n tener pa ra 
en cuenta el .gusto de los 

Ibles futuros ocupantes. 
E n Estados Unidos, eStos incon-

fepientes se h a n soslayado de 
Ea; manera muy sencilla. A n u a l -
p n t e so celebra en Wash ing ton 
p a Conferencia de A m a s de Ca-
1, en la que u n a a m p l i a repre-
i n t a c l ó n de los dis t intos estados 
•xpone sus ideas sobre d i s t r i b u -
p n ^ d e las habitaciones, tama-
Ips m á s convenientes, de acuerdo 
e n el destino que se Ies vaya a 
•ar y si-rv icios con que deben de 
ó n t a r . 

i t E í t a s ideas son muy tenidas en 
• e n t a por los arquitectos e i n -
g b i l i a r i a s , que p rocu ran ajus-
arsv en sus planos y proyectos a! 
p s í o medio del país . Es obvio 
l íe u n apar tamento que valga la 
l i t a d que otro, no p o d r á tener 
I m i smo n ú m e r o de habitaciones. 
| n embargo fundamentalmente , 
\ d i s t r i b u c i ó n de ambos s e r á 
ract icamente igual . T a m b i é n es 
| y ¡ o que los materiales que se 
mpiean en las casas baratas de 
partamentos, son de cal idad infe-
íor a los de las caras, sin que ello 
mea nada que ver con la d i s t r i -
w U o n . 

Por este procedimiento, los 
apartamentos, a ú n los m á s bara
tos, . .disfrutan de unas comodida
des d i f í c i l m e n t e superables en 
otros pa í ses . 

En t re los servicios imprescindi 
bles, exigidos por las amas de ca
sa, f igura el que tengan cocina 
e l é c t r i c a , a rmar ios empotrados y 
los contadores de agua y electr i 
c idad en la escalera. E n cuanto 
a la d i s t r i b u c i ó n , u n p e q u e ñ o h a l l 

con paso a u n s a l ó n comedor y 
las alcobas, cocina, b a ñ o , etc., a 
c o n t i n u a c i ó n . 

En' los apar tamentos de m a y o r 
c a t e g o r í a , t a m b i é n hay que i n 
c l u i r el sistema cen t ra l de a i re 
acondicionado, t ipo W o r t h i n g t o n , 
y facilidades para el buen eunpla-
zamlento de la antena de t e l ev i 
s ión , a m é n de agua corr iente , ca
liente y f r í a . 

J E S U S H I D A L G O 

la 
1 y vil 

C o n g r a n éx i to se han celebra
do los Concursos de Belenes y V i 
llancicos que o r g a n i z ó S e c c i ó n Fe
menina , con el pa t roc in io de la 
Ca ja de Ahor ros del C í r c u l o C a t ó 
l ico de Olxeros . 

Este a ñ o ha habido u n n ú m e r o 
mayor de concursantes tan to en 
la capi ta l como en la proVincia . 

E l ju rado , compuesto por el 
asesor p r o v i n c i a l de M ú s i c a de 
S e c c i ó n Femenina , regidoras p r o 
vinciales de C u l t u r a y Juven tu 
des y r e p r e s e n t a c i ó n de la Caja 
de Ahor res del C í r c u l o C a t ó l i c o 
de Obreros, ha dictado el s iguien
te fa l lo : 
B E L E N E S 

C a t e g o r í a " A " . — l,9 premio , 
de,400 pesetas Pa r roqu ia de San 
Lorenzo; 2.? premio, de -200 pe
setas. Hospi ta l P rov inc i a l . 

C a t e g o r í a " B " . — 1.9 premio, de 
300 pesetas, para la Escuela N a 
cional de Soto palacios y 2.? p re 
mio , de 150 pesetas, para l a Es
cuela Naciona Ide A r r o y a l . 

C a t e g o r í a " C " . — l.9 p r emio , 
de 300 pesetas, d o n M i g u e l A l o n 
so R o d r í g u e z y 2.9 premio, de 150 
pesetas, don J o s é M a r í a del R í o 
Moreno. 

A todos los concursantes se les 
ha entregado u n d ip loma. 
V I L L A N C I C O S 

C a t e g o r í a " A " . — Coros pre
sentados por personas con carre
r a de m ú s i c a . — l.9. I n s t i t u t o de 
Burgos "A' , ' , 30, puntos, p remiado 
cpn 300 pesetas; 2.9. I n s t i t u t o de 
A r a n d a de D u . r o , 29 1/2 puntos, 
p remiado con 200 pesetas; 3.9, M i 
randa de E b r o CFlechas), 29 p u n 
tos, p remiado con 100 pesetas; 4.?, 
I n s t i t u t o de Burgos " B " , 281/2 
puntos; , 5.9, Q u i n t a n a r de l a Sie

r r a (Escuelas), 19 1/2 puntos y 
6.9, Midgar de F e rnamen ta l (Es
cuelas), 19 puntos. 

C a t e g o r í a " B " . — Ceros p r e 
sentados por personas con cono
cimientos musicales en localea 
mayores de 10.000 habi tantes . -^ 
I.9, M i r a n d a dü Ebro (Flechas)^ 
28 puntos, preimiado con 300 pe-^ 
setas; 2.9, A r a n d a de Duero (Es
cuelas), 24 p u n t o s premiado cón 
200 pesetas; 3.9, Burgos ( M a r g a 
r i tas ) , 23 puntos, p remiado con. 
100 pesetas; 4 ^ Escuelas P- M a n 
ión , 22 puntos ; 5.9, Burgos ( F l e 
chas), 21 puntos y 6.9, B u r g o s 
(Aprendices) , 16 puntos. 

C a t e g o r í a " C " . — L o c a J é s m e 
nores: de 10.000 habi tantes , — 1.9,4 
Palacios de Benaber ( internas) , , 
31 puntos, p remiado con 500 pe
setas; 2.9 Br iv iesca (Flechas) , 
30 puntos, premiado con 400 pe
setas; 3.9, Milagros. (Escuelas), 2T 
puntos, p remiado con300 pesetas; 
4.9, Poza de la Sal (Escuelas), 28 
puntos, p remiado con 2001 pese-, 
tas; 5.9,Roa de D u e r o (F inchas) , 
25 puntos, p remiado con lk>0 pe - i 
setas; 6.9, Palacios de B e n a v e r f 
(Externas) , 24 pun tos ; 7.9. C u b i - j 
l io del C a m p o (Escuela). 23 p u n 
tos; 8.9, Cas t ro jer iz (Flechas) , 
22 puntos; 8.9, S a n Migue? de Pe-
droso, 22 puntos ; 8.9, HiTerta del 

iRsy, 22 puntos; S9, L e r m a (Es
cuela). 22 puntos ; 8.9, Quinta tna-
vides. 22 puntos ; 11, Cas t r i l lo ' de 
M u r c i a (Escuela) ; 11, R o a de 
Duero (Escuela) ; 11, Vi l l acsc^sa 
la S o m b r í a (Escuela); 12, M e d i n a 
de P o m a r ; 12, Qu in t ana lo ra r t co 
(Escuela); 13, M a n s i f l a de B u r 
gos (Escuela); 14. V i l l i s a n d i n i D ; 
14, L a H o r r a ; 15, Los; Balbases y 
16, Pad i l l a de A r r i b a . ' 

mmi m u Y ME 
carroceros precísanse para trabajar en Vitoria; interesantes cdn-< 
diciones de pago. Razón: Publicidad Arbex núm. 13, VITORIA. 

Por Eunice W I L S O N 
seado, u n delicado t o n o de ver
de; y c a s t a ñ o dorado. Todos ellos 
a rmon izan perfectamente con ios 
tonos marrones que a l parecer 
s e r á n ext remadamente populad-
ros a pr incipios de 1961. 
E L C H A R O L D E N U ^ V O 

E n los zapatos m á s elegantes, 
el charol! negro vue lve a a d q u i r i r 
preponderancia siendo p a r t i c u 
larmente aconsejable para los 
nueyos "tweeds" jaspeados en 
m a r r ó n y negro» con una cartera, 

'de cha ro l haciendo juego. Se han 
elegido dos t ipos de tacones —uno 
de 6 c e n t í m e t r o s , e l o t ro de 7,5 
c e n t í m e t r o s — , y se presentan en 
c inco colores, incluyendo, el ne
gro, m a r r ó n y verde. 

E l color m a r r ó n reaparece t a m 
b i é n en becerr i tq n o n a t o casta
ñ o , . u n cuero que combina las 
cualidades del becerro con la apa
r ienc ia de la c a b r i t i l l a , y en be
cerro joven u t i l i z ado para u n 
modelo con u n m o ñ a incrustada, 
en la pala , para da r l e una l í n e a 
abierta muy a t rac t iva . Los dos 
tonos mencionados se c o m b i n a n 
m u y bien con los verdes y m a r r o 
nes impuestos por los d i s e ñ a d o 
res de modas pa ra 1961. 

O t r o zapato escotado presenta 
u n a estrecha faja de becerro b r i 
l l an t e o de s a t é n , superpuesta 
m u y atract icamente. Este mode
lo se fabrica en gamuza U t a y 
viene en una g ran variedad de 
hermosos marrones y en u n a de
l icada tona l idad p u r o ñ r e a ; o t r o 
modelo escotado m u y sencillo, en 
becerro de L a n c t a n , resulta es
pecialmente bello e n un seductor 
•color violeta p u r p u r e o y l leva u n 
p e q u e ñ o c í r c u l o p a r a que des
canse sobre la' media, lo que 
aarega a l zapato u n a nota c o m 
p lementa r i a de elegancia. 
M U Y ESCASOS A D O R N O S 

Los zapatos presentan m u y po
cos adornos, o n inguno . Los es
cotados . pueden ostentar a l g ú n 
detal le anlicado que forma dise
ñ o s , siendo el m á s interesante u p 
modelo con u n entrecruzado de 
cuero cur iosamente retorcido que 
cubre solamente la puntera. Este 
modelo ha sido denominado ade
cuadamente Bras i l i a , recordando 
que hav ac tua lmente tanta i n n o 
v a c i ó n en los d i s e ñ o s de zapatos 
c o m o en la a rqu i t ec tu ra de d icha 

, c iudad . 
O t r o zapato, t a m b i é n escotado 

l l eva una c l á s i c a l e n g ü e t a super
puesta, pespunteada. L o fabrican 
e,n gamuza con l a a p l i c a c i ó n de 
becerro, o todo en becerro, o en 
u n soberbio becerro, b r i l l a n t e 
azul , y el c o n j u n t o renresenta el 
General . No se h a Conformado es
te de, esta popencia, de la que 
zapato m á s sencil lo y c l á s i co vis
t o desde hace m u c h o t iempo. 

Se han vuel to a poner de mo
da los zana tos abiertos por los 
costados y por d e t r á s , ñ e r o las 
puntas cerradas confieren a es
tos zapatos la sobria elegancia 
que conviene a Ja silueta d o m i 
nante. U n o , en c a b r i t i l l a , presen
t a una pala suavemente drapea-
da y o t ro , en gamuza y becerro, 
ha sido d i s e ñ a d o acentuando a ú n 
m á s l a l í n e a cor tada de la p u n 
t e r a 
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Las m a n i q u í e s m á s famosas 
de P a r í s , trasladadas a M o n -
tecarlo para presentar las 
ú l t i m a s novedades en el t e 
rreno de la moda en pelete
r í a , aprovecharon la presen
cia en aguas monegascas del 
submarino nor teameric a n o 
"Corpora l" p a r a visi tarle. En 
la foto, las guapas en el sub

marino.— (Foto Aca l l a ) 

la elegancia social del regalo", y 
el segundo, " D í g a s e l o usted con 
flores". -

Dos aciertos, porque el regalo 
consti tuye u n a verdadera elegan
cia social, una manera de s igni f i 
car a una persona que la tene
mos en al ta est ima. L a ofrenda 
f lo ra l es de una g ran d i s t inc ión 
y se ha pract icado siempre. 

D u r a n t e la F e r i a del L i b r o , se 
l a n z ó o t ro "slogan" que t a m b i é n 
r e s u l t ó u n é x i t o . " E l regalo de u n 
l ibro honra a qu ien lo hace y a 
quien lo recibe". 

He querido i n fo rmarme acerca 
de s i l a nueva costumbre de re
galar l ibros h a b í a perjudicado a 
"la i ndus t r i a de las flores y he v i 
sitado varias f l o r e r í a s . 

Todas las floristas se han ma
nifestado de acuerdo en que .nun
ca se han regalado tantas flores 
como actualmente. 

—Algunos clientes —me d i je 
r o n — a c o m p a ñ a n el obsequio de 
un r a m o con u n l ibro. L a í iór es 
lo fugaz y el l i b r o lo permanente. 

D e s p u é s , de las floristas v i s i t é 
a los libreros. 

— ¿ E s c ier to que se regalan m u 
chos libros? 

—Muchos. P r inc ipa lmente , ca
ros y de bellas encuademaciones. 
Incluso hemos montado u n servi
cio para e l repar to de obsequios. 

—Las obsequiadas -son siempre 
mujeres, na tura lmente . 

— N o lo crea. Q u i z á , el c a p í t u 
lo m á s impor tan te lo, const i tuya 
la l i t e ra tu ra i n f a n t i l . H o y se edi
t a n l ibro? que son verdaderos 
juguetes y los n i ñ o s saben apre
ciarlos. . . T a m b i é n las mujeres los 
reciben, pero no siempre quienes 

'los e n v í a n son hombres. E n l a 
o n o m á s t i c a de una dama o de una 
s e ñ o r i t a , una amiga se in forma 
de si ha le ído determinada obra. 
S i no la ha le ído , le dice que no 
la compre, puesto que se ia va a 
regalar. Generalmente, pioe que 
se lo ponga uña r e n c u a d e m a c i ó n 
especial, con las iniciales de la 
obsequiada. 

Y no sólo los caballeros rega
l a n l ibres a las damas, sino t am
b i é n é s t a s a aquellos. 

— ¿ C o n q u é obras se obsequian 
c o n preferencia? 

—Si. qu ien hace el regalo es él, 
lo m á s frecuente es que la elec-

. c ión . se fije en u n a novela o en u n 
t o m o de poes ías . 

— ¿ Y ' s i q u i e n lo regala es ella? 
— E n ese caso, b iog ra f í a s , l ibros 

de reportajes, de viajes y t a m b i é n 
obras de t i p o profesional. 

Es n a t u r a l que antes de enviar 
él obsequio, quie nlo haga se i n 
forme de los gustos de quien lo 
va a r e c i b i r . N o ^e le puedé , re
ga la r una novela rosa a u n a m u 
chacha intel igente. . . Y tampoco 
obras tremendis'tas. exir tencial is-
tas, n i cosas por el estilo. En t r e 
los c l á s i cos , los preferidos son, en 
prosa, las obras de Santa Teresa 
de Jesús , y en verso, G ó n g o r a . 

Es m u y cierto lo que dice el 
"s logan": " E l regalo de u n l i b r o 
h o n r a a qu ien lo hace y a quien 
l o recibe". 

E l esmalte de las u ñ a s fuese 
permanente y no se resquebra
jase. ¡Apa rece t an fea una m a 
no con las u ñ a s en cuadritos...! 
Pero no siempre se tiene t iempo 
para volver la a esmaltar, por lo 
cual se g u i ñ a un ojo y se deja la 
o p e r a c i ó n r a r a el d í a siguiente. 
Pero existe u n sistema para que 
dure m á s t iempo el esmalte. N i n 
g ú n esmalte para las u ñ a s se des-
c a s c a r i l l a r á . si d e s p u é s de la p r i 
mera a p l i c a c i ó n de vuestro color 
f a ve r i to , os poné i s una segunda 
de barniz absolutamente t rans 
parente e incoloro. S e r á é s t e el 
que se descascarme; pero el p r i 
mero, el de color, r e s i s t i r á m u 
cho t iempo. 

Se pudiese caminar mucho, co
mo lo aconsejan todas las profe
soras de belleza, pa ra obtener y 
sostener la l inea y l a salud, s in 
que se deformaran los pies y s in 
fatigarse. Lo pr imero de todo, 
adaptar vuestros zapatos a vues
t r o s pies y no vuestros pies a 
vuestros zapatos. Antes de prac
t icar a l g ú n deporte, o u n largo 
paseo, o cualquier ejercicio físico 
q ú e pueda causar fa t iga a los 
pies, cuidad vuestras preciosas 
extremidades, e n v o l v i é n d o l a s en 
u n polvo compuesto de 50 gra
mos de alumbre pulverizado, 10 
gramos de sulfato, de a lumin io en 
polvo muy ligero y 100 gramos de 
talco. Y os s e n t i r é i s ligeras como 
una mariposa. 

La b r i l l a n t i n a no pusiese oscu
ros los cabellos. Cualquier mate 
r i a grasa aplicada sobre los ca
bellos, t iende a oscurecerlos. Pe
ro con el perfumador vaporiza
do de b r i l l a n t i n a l íqu ida , si os 
p e i n á i s i n í n e d i a t a m e n t e con u n 
peine mojado, los cabellos con t i 
n ú a n en su color na tu ra l . T o m a d 
no ta : l a b r i l l a n t i n a a base de 
aceite. 

Existiese una n inza que a r r an 
case las cejas s in evocar las t o r 
turas medievales. Existe. Es u n a 
pinza a u t o m á t i c a , que arranca el 
pelo como por mi lagro , s in que 
apenas os deis cuenta. Pero, si 
no que ré i s hacef u n desembolso 
ext raordinar io , untaos las cejas 
de vaselina pura , dejadla que pe
netre bien en los poros, coged una 
pinza n o r m a l que tenga las ex
tremidades; redondeadas y e l pe
lo se e x t r a e r á s in dolor. 

— o — 
Cuando nos pintamos los p á r 

pados, en vena de convertirnos en 
mujeres fatales, no sucediese que 
al poco t iempo se fo rmara una l í 
nea oscufa. Hablo de esa l í n e a 
esculla evidente que aparece 

" cuando bajamos los p á r p a d o s . En 
espera de que se descubra u n p r o 
ducto que no tenga est.e inconve
niente, daos u n poquito de crema 
en los p á r p a d o s , d e s p u é s de ha
berlos b a ñ a d o con vuestro t i n t e 
favor i to . 

Nuestra luminosa mirada , des
p u é s de una jo rnada de lectura, 
de t rabajo o de insomnio, no per
diera su br i l lo , n i los p á r p a d o s se 
hinchasen. No es difícil , amigas 
m í a s , aplicarse compresas de 
manzani l la o de agua de rosa, o 
hacer caer en la c ó r n e a alguna 
gota de ác ido bór ico , en so luc ión 
l igera. 

Cada vez ique pulimos nuestros 
labios dejamos caer sobre e l t o 
cador manchas, sin contar con las 
que estampamos sobre las m e j i 
llas de nuestras viejas t í a s . A n 
tes de poneras el c a r m í n , poned 
u n pequito de crema sobre los l a 
bios. Después , podé i s poner car
m í n con abundancia. En seguida* 
depositad u ñ beso sobre l a super
ficie porosa de una esponja. E l 
resto de la p i n t u r a se r á indeleble 
y p o d r é i s besar a vuestras viejas 
t í a s , sin mancharles l a cara. 

Cuando nos re inamos por la 
m a ñ a n a , no d e b í a m o s pasar las 

penas del inf ierno, n i a r rancar 
nos invo lun ta r iamente e l cabello. 
Esto sucede porque os acostai* 
por l a noche s in oeinaros antes y 
se os olvida envolver l a cabellera 
t n una leve red. Por la m a ñ a n a , 
en vez de abr i r paso a l peine e n 
tre l a j ung l a de vuestros cabellos 
rebeldes, u t i l i zad u n cepil lo d«» 
gema o de a lumino , e l cual os 
s e rv i r á ó p t i m a m e n t e , incluso p a 
ra u n masaje del cuero eabelli»-
do. 

Siete psflsafflisotos 
para la seisaaa 

LUlj íE^ . — L a l impieza es para 
el cuerpo lo que ia pureza p a r a 
el a lma. 

M A R T E S . — Hay m á s perso
nas desgraciadas por l a falta da 
lo superfino que por f a l t a de i a 
necesario. 

M I E R C O L E S — Hace r mal p o r 
vo lun tad , es peor que hacerlo pac 
fuerza. 

J U E V E S . — L a r eg la y m e d i d a 
de nuestros actos son n ü e s t r a s 
opiniones. 

Epicteto -
V I E R N E S . — A los que tieneai 

paciencia, las p é r d i d a s se les con
v ier ten en gananciasv y los t r a 
bajos en merecimientos, y las ba
tallas en coronas. 

F ray Luis de Granada 
S A B A D O . — Toda muje r v u l 

gar croe que > basta exagerar el 
pudor pa ra parecer d i s t inguida , 

Stendhal 
D O M I N G O . — E l mayor é x t t » 

de la c o m p a ñ í a es el de hacerno* 
aprec iar la soledad. 

Ch. Chcndo l lo 

« « 
I D I O M A S 

PROFESORES NAÍIVOS 
Llana de Afuera. 7. 

S A N R ^ U E Q O I N O D O 

L a s ú l t i m a s 

n o v e d a d e s 

d e l a ñ o 1 9 6 0 

P o r , H \ Y T E 
'E l a ñ o IQSd'se ha despedido y , 

con él, se ha efectuado la presen
t a c i ó n de los ú l t i m o s modelos. 

U n a novedad en los desfiles de 
modas ha sido el t r i c o t de l ana 
con hilos dorados o plateados y 
c o n ¡os que se confiere u n a i r a 
muy elegante a las prendas con
feccionadas con esta clase de t e j i - " 
do, y parados que se busca l ineas 
sencillas que contras ten con el. 

Asi , hemos visto u n t ra jo de 
chaqueta de' hilos dorados/ cuyo 
ú n i c o adorno era u n b o t ó n o r a n -
de de f a n t a s í a cer rando el cuel lo . 
Mangas cortas, escote redondo, 
falda tubo y c i n t u r o n con peque
ñ o lazo de l a m i sma tela. 

Ot ro di fer ia del an te r io r en qua 
los hilos do és te e r a n en p la ta . . 

-Mangas japonesas y falda l ige- ' 
ramente f runcida . 

Como complemento , u n a b r i g o 
blanco cruzado y bordado de cue
ro negro con lunares dorados h a 
ciendo juego con zapatos. Bolso y 
guantes dé. raso. Medias oscurasi 

• " m a r r ó n g l a c ó " y broche y cl ips 
de cabeza e n p e d r e r í a . 

Recelas c i i l i a r l » para el 
MACEDONIA 

Se cuecen lombardas, r emola 
chas, zanahorias y patatas. Se 
p i c a todo en p e q u e ñ o s trozos y 
se l e a ñ a d e n varios huevos coci
dos, t a m b i é n par t idos en troci tos. 
Poned este p icadi l lo en una t a r 
t e ra . Y abarte, f r e íd «.dos o tres 
cabezas de ajos en aceite. Apa r 
tadlos y a ñ a d i d a l aceite u n poco 
de p imiento dulce, v e r t i é n d o l o 
sobre el picado de l a tar tera, que 
p o n d r é i s en el horno, hasta que 
se seque bien. Puede servirse 
adornado con t roci tos de p a n 
f r i t o . 

SOPA DE HIERBAS 
Pocas cantidades de verduras 

de todas clases; patatas, lechuga, 
nabos, zanahorias, cebollas, repo
l l o , etc. Se f r íe todo bien cortado 
a t i r i tas y se vuelca en e l caldo 
caliente. 

BESUGO A L G R A T I N 
Una vez bien lavado el besugo, 

se abre a lo largo y se le extrae 
la espina, r e l l e n á n d o l o con una 
pasta formada con queso ral lado, 
pan , t a m b i é n ra l lado; pere j i l p i 
cado, aceite f r i to , zumo de l in jón 
y sal. Se extiende en la besugue-
r a una capa da esta misma pasta 
y sobre ella se coloca el besugo, 
m e t i é n d o l o a l horno. Una vez do
rado, se le rocia con jugo de l i 
m ó n y se l leva a l a mesa. 

B U D I N DE M E R L U Z A 
Se cuece medio k i l o de m e r l u 

za con una ho ja de laurel . Se ba
t e n seis huevos menos dos y?mas, 
las cuales se mezclan con la m e r 
luza, bien picada, a g r e g á n d o l e 
d e s p u é s medio bote de tomate u n 
poco rehogado. Se echa todo en c v s ^ c j c v f í s f i ^ ^ 
u n f lanero untado de manteca de 

Por A D R I A N A 
lo. Nota.—La salsa t á r t a r a es m a 
yonesa, sólo que mezclada con a l 
go de mostaza. 
TERNERA A LA FLORENTINA 

Se cuecen con agua y sal m a 
carrones finos i tal ianos. Cuando 
e s t é n t iernos se ponen en una ca
cerola con manteca de vaca, que
so ra l lado y salsa de tomate f r i 
to y pasado por tamiz. Y se me
t e n al horno unos minutos . 

A l mismo t iempo se asa u n t r o 
zo de ternera con manteca, cebo
l l a picada, pere j i l , v ino blanco, 
ajo y u n poco de polvo de p i 
mien ta . 

Cuando e s t é la ternera se par
t e a ruedas, se rodea de los m a 
carrones y se vierte por encima el 
j u g o de la carne pasada por t a 
miz . 

POLLO VENECIA 
Una vez destripado y l impio el 

pol lo , se coloca en una cace ro l á 
con manteca ; de vaca, perej i l y 
u n poquito de caldo, s a z o n á n d o 
lo con sal y u n pun to de p i m i e n 
ta , d e j á n d o l o cocer a fuego len
to . Cuando el pol lo e s t á tierno,' 
se pasa el caldo por e l tamiz; a ñ a 
d i é n d o l e manteca y b a ñ a n d o el 
pol lo , que al f i n se c u b r i r á de 
queso parmesano rallado, d o r á n 
dole a horno f í ie r te . Antes de me
ter le en el h o m o , debe co locárse le 
en una fuente de porcelana o 
meta l . 

DOLORCITAS 
P r e p á r e s e una masa de h o j a l 

dre para p a s t e l e r í a , que se exten
d e r á , procurando quede del grue
so de u n c e n t í m e t r o escaso. Y se 

cerdo y pan ra l lado y se pone a l i 
b a ñ o de m a r í a hasta que cua je . ¡ 
«Pa ra saberlo se p incha con una i 
aguja de media) . Se aparta t a n : 
p ron to haya cuajado y se deja 
enfr iar . A l servirlo se le roc ía sa l - ; 
sa a l a mayonesa, a l a v inagre ta ' 
o t á r t a r a , pero no se saca del ^ 
molde hasta poco antes de servir-1 ;55S!S5SSS*as<55^^ m e n color.' 

Haga sus encargos en 
T a l l e r e s G r á f i c o s 
«DIARIO DE BURGOS" 

TARJETAS D E V I S I T A S , 
CARTAS T I M B R A D A S . SA
LUDAS. INVITACIONES. ETC 

va dividiendo en r e c t á n g u l o s d« 
unos diez c e n t í m e t r o s de largo 
por seis de ancho. E n cada una 
de estas divisiones, se coloca una 
capa de cabello de ánge l , t a p á n 
dola con ot ra capa de hoja ldre . 
Una vez preparadas estas "dolor -
citas", se colocan sobre una cha
pa de la ta , se espolvorean con 
a z ú c a r de c o n f i t e r í a y se me tea 
en el horno. 

Y una vez cocidas y bien dora
das, se sacan y d e j a n enfr iar so
bre l a misma p l a n c h a y se s i r v e á 
sobre bandeja Cubierta con servi 
l l e t a o p a ñ o de bandeja, como l«s 
emparedados y las pastas. 

CREMA TOSTADA 
P ó n g a s e a cocer u n cuar t i l lo de 

leche con v a i n i l l a o canela. Se 
ba ten cuatro yemas con ,una c u 
charada grande de azúca r . Cua
t r o claras se b a t e n a pun to de 
nieve, y d e s p u é s de batidas, se 
les echa o t ra cucharada grande 
de a z ú c a r . Cuando hierva la l e 
che se cuecen las claras a cucha
radas en ella y se ponen a escu
r r i r , s a c á n d o l a s con una espuma
dera. Se tuestan t res cucharadas 
grandes de a z ú c a r , y cuando e s t é 
l í qu ida se echa en la leche y lue 
go se v a n echando las yemas 
con cuidado y s in dejar de mover 
la leche. Cuando espesa a p á r t e s e 
de l a lumbre y v i é r t a s e sobre una 
fuente. Alrededor se colocan las 
claras cocidas de antemano y 
todo bien frío se sirve. 

SUSPIROS D E L I M O N 
Se baten cuatro claras con m e 

dia l ib ra de a z ú c a r . Cuando e s t é n 
m u y batidas se agregan poco a 
poco otras dos c laras y se sigue 
batiendo, siempre en redondo, 
hasta que tome el batido a lguna 
consistencia; a l l í se raspa casca
r a de l i m ó n . Hecho ésto, v á y a s e 
echando con u n a cuchara m q n -
toncitos sobre u n papel blanco, 
que puesto sobre l a hoja de la ta , 
se m e t e r á en el horno, no m u y 
fuerte, hasta que los suspiros t o -



eUAJRTA P A G I N A 

. o s a 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 

Ss. Juan , o ¿ , Modesto, C á s t u l o , 
mrs. , B c n í t c , ab. 

Misa con r i t o de cuar ta clase 
y color blanco, de. l a D o m i n i c a I 
de E p i f a ñ í a , segunda o r a c i ó n E t 
f ámu los . • 

• A N T O S D E >MAÑANA 
Coirnrfemcracióñ ¿<1 Baut ismo 

ce J c s ú í . Ss. Gumcrs indc , pb.. 
Lscnc.c, cb., Vivcncic,. cf. 

Misa, con rifó d3 Segunda cía-
ge y color blanco de' la Octava de 

s e g u n d á o r a c i ó n Et E p i f a n í a , 
famuloS. 

C U L T O S 
SAN A N T O N I O A B A D (Hue l 

gas). Novena en honor de su San
to Patrono. Por la tarde, a laa 

.« ie te y media, 

M a r í a s d e l o s S a g r a r i o s 

M a ñ a n a , vicrnog, a las seis M e 
la tarde, t e n d r á ' lu-^ar la Jun ta 
mensual en la ,capi l la do San Jo
sé de la S. I . C. y a c o n t i n u a c i ó n 
Mora Santa en lá Capi l la del 
{Sarítísimo Cristo. 

E i C o n s e j o P e r m a n e n t e d e l a N A T O 

t r a t a l a c u e s t i ó n d e B e r l í n 

E n W e s t f a l i a - h a s i d o p r o h i b i d a y d i s u e l t a u n a 

o r g a n i z a c i ó n d e r e c b i s t a p o r a c t i v i d a d e s n e o - n a z i s 

, Estocolr.io.'—- E i Rey Gustv/o 
Adoífa ha ¡naugnrado en el salón de 
gaia del palacio real lá' nueva sesión 
del iÜksdag (.Parlamento), con un 
discurso eñ el que prometió que Sue-
cia apoyará los esfuerzos interna
cionales en favor de la pa^ y del en
tendimiento tn el Mundo.—Efe, 

A V I S 

[ m ñ k k m ú h l a M É M 

S E K V K í O yUÍATAli 
O B L I G A T O k l Ó 

De conformidad con ío dispuesto 
en e\ art ículo ¿;> de la t e y de Ser
vicie Mil i tar Oblisaíorio, sé lleva ¡d 
ooiiocimient^ do los ciudadanos ve-
iie^oíanon rcKiclentes en i'sta juriy-
diceión conHiilar (pruvincias de Vlz-

' caja, Guipúzcoa, Navarra, Santan
der, Pale^cia, Hurgas, A l a v a ' y Lo-
groJa.QÍ que durante cí año ]5>&3, hu-
í.-ieran c u m p í d o los 18 año» devedad, 
se encuentran en la obligación do 
inscribirse oá esta Oficina Consular 
dentro "del r-eríodo cóiupreñdido 
entre el día 2 de Enero actual basta 

. t i SJ de Mary.o próximo, sin cuyo 
requisito' no se les .pedirá vl'sar, 're-<| 
novar o expedir pasapdr íes %'cn.ezo-. 
lanos. . - - , 

Bilbao, 2 de Enero de 1961 
\ E l Cónsid GeneraT 

S e s i ó n de l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l P a r m a n e n í e 

é'é pono on cor íoc i rn ionto de to
do» lós cursilli.sLa.s. q ü e la U l t r e y á 
i n t e r - p a r r c í i u i a ! de hoy t e n d r á lugar en o! Sc-uiinario de San Je

r ó n i m o , a las ocho y media de la 
noche.'. . ,. 

tí 
• : A n c c l í e celebro ses ión e d i n a -

r i a la C o n u s í c n •Ruhicipa4 Per-
m a n ente. 

Bajo la presidencia de- don 
Honora to M a r t í n Cobos L á g u e r a ; 
alcalde • p i ¡.•sid^-nte, se t i b r id l̂a 
éési6h asistiendo los s e ñ o r e s F é -
ivz López . P é r e z ' O r t e g a , Vi l la - ' 
l a i n , Ar-royc, Conde, F e r n á n d e z 
Sanz, e I t u r r í a g a , tenientes de 
alcalde, den M a n u e l de Benavi--
des, SÍ •.u-cf.ario'general y don A n 
gel Lcrcnzo Polaino, in terventor 
dS fondos. , . 

ñ:> adoptaron los .siguientes 
acuerdos: 
• Ap iuba r e l ac t a -de la s e s ión 

b é f e b r a d á el 4 del «ac tua l . 
' A U N T O S G E N E R A L E S . — A d -

fifaí*; cu v u t u d del c o n c u r s ó 
ce bbr.áddí el rematevpara la cons
t r u c c i ó n riel'quiosco s e ñ a l a d o con 
el nfnnero\2 {íub' ha d e ^ m p l a z a r -
•S0 QÚ iá r inconada íormacfo per 
los pdíficiyS de- la Casa ' Consis-
U n a l v e l o c u p á d ó - c n : el Paseo 
de l E^pcloti po r . Almacenes S i -
i lepii , a don Teófi lo Lece-a Cen-
zán.p, c o n ' d t r e c h ó I su explota
c i ó n por el plazo m á x i m o do 15 
aiiQs, debiendo ser t e rminado e 
instalado e n ' e l de seis' meses.' 

Idem, a la Asoc iac ión Naciona l 
de I n v á l i d o s Civiles la construc-
e iou del (¡uiosco n u m . 9, -a em-' 
plaze.r en la Avenida de l C id 
Campeador, t n el r e f u g i ó exis
tente entre ^ésta y lá calle del 

-' Genera l .Sanz Pastor, asi como 
,. la del ciuiosco n ú m . 11, que s é ' s i -

t u a r á en^la Pla^a de Vega, f ren-
re a la sucursa l ' de l Banco de 
Bi lbao; c e n ó l a s condiciones ante* 

• rioros; - i 
Desestimar, por las razones que 

contiene el d ic tamen, ia_ p e t i c i ó n 
de la C á m a r a Oficial de Comer-

.' c io.e Indus t r i a de 'Burgos por la 
que s o l i c i t a se anule y deje s in 
elocto la r e so luc ión de 23 de A b r i l 
del pasado a ñ o por la que se 
a c o r d ó dar el nombre de Carde
n a l Segura a la calle del Cid. 

- Q u é so prdcGíla a l a construc
c i ó n ds cien bancos para ins ta 
la r en los paseos y jardines, con 
arreglo a l modelo colocado en el 

, j a r d í n de la Avenida del C o n d é 
de Vallellano. 

• GOBIERNO. ~ Unif icar las f e 
chas de vigencia de los contratos 
adminis t ra t ivos para la presta-

-ción de diversos servicios, y apro
bar las condiciones en que h a n 
de prorrogarse los vencidos. 

Crear una Escuela de p á r v u l a s , 
en el bar r io de Vi l la to ro , que se 
i n s t a l a r á e ñ él local donde íun-i 
elimo la Escuela m i x t a . 

O B R A S Y S E R V I C I O S . — A u 
to r i za r a D . Vicente Ba ixauü i pa
r a te rminar el edif icio oue cons-

- t r u y e en la calle de San Esteban 
numero 17. , ' -

A don I s idoro P é r e z M a r t í n e z , 
pa ra l levar á cabo las' ei'oras que 
lo l a ' t a n por ejecutar para ter
m i n a c i ó n del edi f ic io ' que tiene 
autorizado a construir en la V í a 
Transversal (pasco do la~ Q u i n 
ta ) . : • 

A don Leand ro Hernando Ca
ro,- -las obras e j e c u t a r í a s cñ la ca-

• Ué deiSanta Ciara.-37. 
A d q u i r i r 20 metros cúb i cos de 

a«:lomce-ado en frió fabricado, pa
r a el bacheo, de calles. 
, Encomendar la; c c ñ f e c c i ó n del 
corTcspondiente prbyocto y pre
supuesto para el a lumbrado p ú 
b l i c o de l a - í : a l l c de San F r a n 
cisco. • 
FUÍCfíA D E C a N V O C A l X ) R I A 

¿i L a C o m i s i ó n q u e d ó onteraela de 
lo?; 'siguientes, documentos: v 

Fal los dól T r i b u n a l e c o n ó m i c o -

a d m i ñ i s t r a t i v ó p r o v i n c i a l r eca í^ 
cíc-j^en las reelamaciorfos pee-Sen-
tadas per elon Z a c a r í a s C o n d ó 
G a r c í a , sobro elwechos j>or . v i g i -

• lancia noc tu rna y p o r - d o n Ave-
- l i no A- ná i z Ortega, sobre dere

chos de aper tura cíe é s t ab lec i r a i en -
m ~ 

; ; Í Í írleig 
M '1 

rítíísscs d a r ÍSSIO cams 
/ a l o s p & h r s s 

Santiago q¿¡ Compos te l i .— D o n 
J o a q u í n M a n u e l Rey-Al vito Feas, 
n a t u r a l de.esta ciudad, I t ó v a - u n a 
pa r t i - c ipac lón de 75 pesetas en el 
••górdo', ' del sorteo del -Niño.". ' 
Ac tua lmente rr-side en Pozo Es-
uecho (Car tagena) , dencie ejerce 
como peact icanie ele asistencia 
})ub:ica d p m i c i j i a r í a . E^ herma
no de los" periodistas cemposte-
í a n o s d o n . J e s ú s y. don José , és te 
ú l t i m o corresponsal de l a agen
cia " C l í r á " ; S é pfcpone v e n i r a 
Santiago y dar u n a comida ox-
i r a o r d m a r i a a les pobres ele su 
ci ú d a d v na t a l—C lf r a. 

E L CONSEJO P E R M A N E N T E D E 
L A N . A . T . O. T R A T A E L P R O 
B L E M A Ü E B E R L I N 

París. — E n la reunión celebrada 
hoy en esta ciudad'por el Consejo 
Permanente de la Organización del 

'Tratado del Atlántico Norte, há si
do tratada' la cuestión de Berlín y, 
en especial, las restricciones im
puestas por los comunistas en los 
acceso? a la ciudad. 

Antes de celebrarse la reunión se 
había esperado en los círculos com
petentes que las potencias occiden
tales se mostraran inclinadas a' sua
vizar su actitud hacia las autorida
des de. Alemania Oriental, coiho con
ste aoncia del reciente acuerdo de 
conitrcio " entre ,ambas zofaás!.de Alo-

, mania; pero, según fuentes compe
tentes, no se ha producido tal he
cho y las naciones occidentales es
lieran que .se produzcan signos más 
esperam;adoreR, antes de variar nú 
posiclórf en ésta'Cuestión.—Efe. 
L A R E I N A I S A B E L D E I N G L A T E 

R R A P R E P A R A l"N V I A J E A L A 
I N D L \ Y E L P A K I S T A N 
Londres.- L a Reina laabel de In-

ylatel-'i'a ha tomado hcy'él atestádo 
tren de las 7,49, utilizado por nüme-
rosos empleados londinenses, p.'u'a 
ir.'iMhidarse d Londres, donde traba
jará en los preparativos de su pró
ximo viaje a la India y al'Pakistán; 

Pero la Reina viajó oh un vagón 
especial desde Sandringham. en 
Norfolk, donde la familia real bri
tánica está oasando unas vacacio
nes.---Efe. x r ' ' 
dRGANíZACION NEO,- NAZI-

•líráuE'LT.A • • _ ' 
. Dusseldorf.—El Miñistorió dartn-

terior' del Estado do Renania sep
tentrional, Westfalia, .ha prohibido 
y^disücltb la Pedei-aclón Nacional d(3 
Estudian toa, organización dé extre-
iifi. derecha, que hace un año fue 
también prohibida en el Berlín Occi
dental, por supuestas actividades 
neo-nazis. i 

E n la orden se dice que las ac
tividades de tal Pedei ación están di
rigidas contra la Constitución y con
tra la buena comprensión entre los 
pueblos. L a Asociación de Estudian
tes Alemanes afirma que la citada. 
Federación cuenta solamente con 
unos 600 micnibros fen una población 
estudiantil calculada en 200 mil jó
venes.—Efe. 
NEGOCIACIONES A E R E A S G E R 

MANO - I N G L E S A S 
Bonn.—Alemania occidental e In

glaterra han ' acordado iniciar deta
lladas negociaciones sobre el dea-
arrollo cdnjunto de un avión de. desf-

- pegue vertical, sobre la baso d'.-l 
«Hawker Slddelcy P. 1127». 

Esto se anuncia en un comunica
do' publicado después de las Conver
saciones celóbrádas en Bonn, entre 
el ministro de Inglaterra para Avia
ción; Peter Thorneycroft y los fun-
oionaríos alemanes occidentales. 

Añade o! comunicado qüe Alema
nia occidental comprará varios cohe
tes «Semcats». 

t'n-portavoz del Ministerio alemán 
occidental de Defensa ha OalificadO 
estos cohetea como arma de defen
sa contra los avlénea que vuelan 
bajo,Ny apropiad^ para los navios. 

M a d r i d . — D i ñ a n t e el d ia 
do hoy' se h a n regis trado 
precipitaciones on fo rma de 
chubascos," p r inc ipa lmen te en 
Vizcaya y N a v a r r a , del Or
den do 4 a 5 l i t ros por me
t ro cuaeirado han^sido las 
l luvias recogidas, j m puntos 
de Ga l i c i a y P i r ineo or ien
ta l , las precipitaciones fue
r o n débi les . H a n sido de n ie
ve en ei sistema cen t r a l y P i 
rineos. Los vientos del Nor 
te h a n predominado en toda 
la P e n í n s u l a y las t é m p o r a -

aturas h a n sido muy bajas. 
P r e d i d e i ó n pa ra el jueves 

d í a 12. — Nubos idad de es-
i a f i c a m í e n t o en le c a n t á b r i 
co y laderas cíe los sistemas 
i n c n t a ñ e s e s , con riesgo de 
chubascos poco frecuentes, 
síencio de nieve .en a l turas 
super lores a 1.500 metros. 
Cielo poco nubcsS en er res
to. P e r s i s t i r á el f lu jo del 
Nor te a vece;s r ad icados y 
tempei aturas ' bajas. 

'Temperaturas de M a d r i d : 
l M á x i m a d(? 9,2 grados a las 

15,30; m í n i m a de 2,8 a las 
8,00. 

Ex t remas de E s p a ñ a : M á 
x i m a de 16 grados en A l m e 
r í a , C a s t e l l ó n y Sevilla. M í 
n i m a de 1 grado bajo cero 
"en L é r i d a y Te rue l—Ci f r a . 
A S T A D O D E L A S 

C A R R E T E R A S 
Madriei .—En esí parte faci- ' 

l i tado esta noche sobre ca
rreteras y puertos por el M i 
nis ter io de Obras P ú b l i c a s 
so dice eiuo e s t á n ce-rrados a l 
t r á n s i t o los puertos de N a -
vaterrada, Oncala, Pajares, 
Piqueras y ' Semport , y pre
cisan _el uso de cadenas los 
del i&cuelo, i Guada r rama , 
P á r a m o de Masa, P o r t i l l a 
d e f - P a d ó r n e l o y L a Canda, 
Scmcsierra y T o s s á s , Agre 
ga que c o h t i n ñ a . intercepta
da la carre tera cíe San Se
b a s t i á n y Santander a La.Co^ 
r u ñ a , por e l 'm i smo p u n t o de 
d ías anteriores.—Cifra. 

la sí n m m 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

esperan con g r a n I n t e r é s l a ce
l e b r a c i ó n tio u n a conferencia de 
segur idad p ú b l i c a en la que to^ 
masen par te representantes del 
Gobie rno , do' l a o p o s i c i ó n , de ios 
diferentes Sindicatos y de las or 
ganizaciones patronales pa ra i r a -
tac de resolver la ac tua l s i tua
c ión . 

EK pais ha - permanecido hoy 
m á s en calma, pero no h a n f a l 
t a d o algunos choques con -p ique 
tes de huelguistas m M o n s / d o n 
de -Renard p ronunc io u n discur
so o n una r e u n i ó n p o l í t i c a . L a 
g e n d a r m e r í a h a b í a t omado com
p l e t í s i m a s precaucionen en aque
l l a ciudad. / ^ 

R e n a r d r i d i c u l i z ó los esfuerzas 
conci l ia tor ios de les p o l í t i c o s on 
Bruselas y . una" v . z m á s , i n s i s t i ó 
en sus planes pa ra l levar la ba
ta l l a hue lg i l í s t i óa Contra EyskenS 
a una lase m á s . v iolenta . Ant? 
unos 75 000 h u o í g u i s t a s , el d i r i 
gente va ldh a f i r m o r o t u n d a m e n 
te qeio f i a huelga no e s t á ' l l egan
do a sü f in en esta cua r t a sema
na de su i n i c i a c i ó n " . — E f e . *, 

FRA1CASO 
Bruselas.-—, L a Conferencia de 

los presidentes de jos tros griA* 
des par t idos belgas con e i je fe 
del Gobierno, ha t e rminado a los 

Apoces minutos cb haber comL-n-
zado, en meeiio de u n comple to 
fracaso. • / ' 

• Las c u a t r o " personalidades 
abandonaron l a sala dá í P a r l a -

-men tó en la que se h a b í a n re 
u n i d o con g e s í o s ele disgusto y 
solamente h ic ie ron u n breve co-
i m m t a r i o para con f i rmar e l f r a 
caso de la Conferencia —Efe. 

Se h u n d e u n b a r c o i'ngf 
f r e n t e a A l h u c e m a s y efe 

c u a r e n t a y s e i s p a s a ¡ \ 

s ó l o h a n s i d o r e s c a t a d a s 

U n t a x i s t a d e s a r m a e n A l a v a 

a t r a c a d o r y l e e n t r e g a a l a p o l i 

un inui 
Pr idge (Massachusotto) . ' — E l 

físico forftámeo S í r J o h n CacK-
croft , h a s i d ó proclamado sana
dor del premio de 75.000 dolares 
1S61, • ' A t ó m c s pa ra la paz" que 
concede anulamente la casa F o r d 
en' memoria do Henry Po rd y s u 
h i j o ü d s e l . 

E l p remio l e ' ' s e r á entregado a 
Si:- J o h n Cackcroft, p r e m i o N ó -
bel eie hace unos a ñ o s , en u n a 
ceremonia que s é c e l e b r a r á en el 
ins t i tu to , ele t e c n o l o g í a de M a s -
sachussetts, el d í a seis de l p r ó -
ximcf mes 'de Abr i l .—Efe . 

s E s t a d o s d e 

T e r r e m o t o s e n S i b e r i a y C a l i f o r n i a 

' Cambridge (Ma^sachussots). — 
A la edad de 24 a ñ o s ha falle
c ido en osta localidad la s e ñ o r i t a 
Emi lo G r c n e Balch, ex-profesora 
del Cok \g io ,de Wellosley y sa
nadora del P remio Nobel de la 
Paz on 1^4-3. 
\ Emi l e Gre'ene c o m p a r t i ó el ga
l a r d ó n con John R. M ó í t . E ra una 
de las eics mujeres nor tcamerica-

. ñ a s qu?. han obtemldo ha . í t a la 
1 íceha^ ta l premio;—Efe. 

i n f o r m a c i ó n 

m g 

res 
n.efal 

c ion d é 
rio Justi; 

la Diroc
ía , -se -nom-' 

kav'o "á r Juagado- d é 
V i m c r a . Ins tanc ia do Seriaiio a 
en Rafael M a t ü l a Aleare, que 

l o era cid- de Soe del Rey C a t ó 
l ico. • - . . 

(Viene "de p r i m e r a p á g i n a ) 

puesto "ai cobro l a g r a t i f i c a c i ó n 
• d é Navidad que les ha sidQ cor}-
i cedida - a tcues los traba jadoros 

que hoy son bc-nericiarios del se; 
g u i o de p i r o . - ' • 

L a ci tada g r a t i f i c a c i ó n navide
ñ a a l igü'ál aue o t ra que s e r á 
abonada 'e l 18 d e ' J u l i o , •tiene u n 
impor te equivalente al 75 por 100 
de lo que el trabajado-;- p p r c i b í a 
pOr t a ! concepto cuando 'estaba 
t r a b a i a n d ó , .siendo proporc iona l 
t a m b i é n a l t i é m p o que l leva coínó, 
p e r c ó p t o r del subsidio de paro. 

' T ienen derecho a apercibirla no 
sólo los t rabajadores que se en
cuen t r an en p a r o tot ;d, sino 
igualmente aquelios otros que, 

" p e r dec i s ión de los organismos 
compeiontes, han visto reducida 
su j c n i a á ' a ' laboral- y salario en 
días- o en-horas a- la semana. 
A U M E N T O D E D O T A C I O N 
• Mad"ld.-T-El Consejo eie a d m i 
n i s t r a c i ó n de "Prensa E s p a ñ o l a " 
ha tomado la d e c i s i ó n de elevar 
a .25.00-3 pesetas cada uno de los 
premios pe r iod í s t i cos anuales que 
convoca " A B C " y ¡por lo tan to el 
premio ' 'Mar i ano dp Cavia", y el 
prepi io "Luca do T é n a " de 1960; 
cuyas c r igmales se r e c i b i r á n en 

«la d i r e c c i ó n del c i tado p e r i ó d i c o 
hasta, e l 3 i . de Enero- actual s e r á 
de .25.000 pesetas. 
G A R A N T I A S D E ' C A L I D A D E N 

A R T I C U L O S T E X T I L E S . 

M a d r i d ;—A p a r t i r de esta fecha, 
s e s ñ n r e s o l u c i ó n de la D i r e c c i ó n 
( J . neral de Comercio In te r ior , los 
comerciantes compradores de- ar-
Tí tu l fe texti les en" les eme ent ra 
ol e'srpárto c o m o ' m a t e r i a p r i m a o 
parto de. su c e m p o s i c i ó n , p o d r á n 
e^jgi" eie,los fabricantes .o TXH 

, 'mcrciantes vendedores constancia 
empresa, ch las facturas de ven
ta, de la c íese de fibra con que 

• e s t á ' fabricado el p roduc to , ' y 'en 
: el caso" de mezcla, las clases y la 

p r o p o r c i ó n de fibras eme ent ran 
en su c o m p o s i c i ó n ' 

"Se considerara r a - c o m o frmjde 
• y c ó m n e t e n c i a i l íc i ta el hecho de 

bor ra r o ' o i r t a r áófósafriófite las 
marcar, sancicnable por el orga
nismo c e m p e t e n í e . 
FREÍ-.IIO A L H E R O I S M O 

^ . San Sebastian.—En el palacio 

de la Audiencia p rov inc ia l sé ha 
Celebrado u n acto eie homenaje, 
o r g a n i ' z k í o por la jun ta p r o v i n 
c ia l de p r o t e c c i ó n do ' menems, 
en honor eie don Rudo l f Holke , 
el heroico vecino do l a v i l l a de 
Zpmaya que el 15» do Noviembre 
p á s a d o , con gravo riesgo de su 
vida, cons igu ió salvar" do una 
muerte c ier ta a u n n i ñ o arras
t r ado por una ola. E n el desgra
ciado acciaonte perecieron aho
gados en el mar otros sjete pe*-
q u é ñ o s . 

Ei presidente de la Audiencia 
p r o v i n c i a l premunció , unas* pala
bras de fe l ic i tac ión a l s e ñ o r H o l 
ke p o r ' t a n b e n e m é r i t a acc ión , y 
Jo e n t r e g ó una ' bandeja de blata. 

Consejos, de belleza; hogar 
santoral , eh la Agenda - dé 
S e c c i ó n Femenina, a p r e s ú r a 
te a recogerla e n ' A r a n d a de 

'Duero n ú m e r o 6. 

Pasadena ( C a l i f o r n i a ) . — Los. 
s i s m ó g r a f o s del observatorio 'de 
esta c iudad h a n registrado u n 
fuer te . te r remoto cuyo epicentro 
ha sidp si tuado a unos 7.000 k i -
lomet ies a l Noroeste do Pasade-
na, indicando eiue ha afectado a 
Siberia. 

Cuatro horas más- tarde so pro
du jo o t ro t e r remoto de intensi
dad 3,5 en fes c e r c a n í a s ele Red-
tands ( C a l i f o r n i a ) . 

Esto ú l t i m o te r remoto ha afoc-
t aao 'a ü n a z.cna de 24 k i l ó m e t r o s 
cua'dradcs y no ha ocasionado 
eíañcs-.—Efe. 
C O N D E N A 
< Nueva Yen-k—El ex d i p l o m á t i 
co guatemalteco M a u r i c i o Rosal, 
prcecsaeio per cont rabando ele 
es tupo íac ion tes, h a sido condona
do á 15 a ñ o s de p r i s i ó n . Rosal, 
que era embajador em Bé lg ica y 
les P a í s e s Bajos, c o n f e s ó su cu l 
pa tíeíspucs de haber sido dete
n ido a su l legada en a v i ó n a 
Nueva Y o r k sieneio por tador de. 
e s tupe fác k n tes.—E fe. 
M A L A F U E R T E 

PJymouth ( I n g l a t e r r a ) . — E n 
Noche buen a alguien r o b ó el cas
co de motor is ta de Samuel Hors-
w e l l . Horswel l , do 47 a ñ o s de 
edad, m a n i f e s t ó a los amigos q u é 
t e n í a 5?ran. confianza o h - l a u i í -
l i dad de los casos de motor is ta . 
L i t e n t ó compra r o t ro p^ro las 
tiendas oslaban corradas, s e g ú n 
re ha ek-clarado hoy ante u n juez 
de I n s t r u c c i ó n . ' 
, Tres d í a s , d e s p u é s del robo, 

Horw'é l i , eiesprovisto a ú n de cas
co, r e s b a l ó sobre él hielo' y resul
t ó muer to a l ser despodido de su 
motocicleta por f r a c t u r a do c r á 
neo y desgarros on el cerebro. 

P E R E C E N D I E Z N I Ñ O S 
A B R A S A D O S 
Nueva Y o r k — D i e z n i ñ o s han 

perecido en incendios registrados 
en la pasada noche en tres Es
tados. 

Cuatro ' (¡e ellos cuyas edades 
c.-cilan entro sois meses y cua t ro 
a ñ o s , perecieron a consecuencia 
eie la exp.'osiem do una estufa en 
una casa de Amsterdam (Estado 
do Nue-va Y o r k ) . O t r ó s tres, de 
uno, dos y tres a ñ o s .do edad, ha
l l a r o n la muer to en u n incendio 
ocur r ido en el piso a l i o de u n a 
casa de madera de eios plantas 
en Spr ingf ie ld (Estado de Massa-

chusotts). E n Washing ton , (una 
n i ñ a negra ele cuatro a ñ o s d é 
edad y sus dos-hermanos, de sie
te y cinco anos, sufr ieron graves 
'quemaduras mientras d o r m í a n 
en u n a casa do l ad r i l l o que fue 
destruida por u n incendio. Los 
n i ñ o s fallecieron a l l legar a l hos 
i t a l — E f e . 
U N A V I O N SE E S T R E L L A E N 

C H E C O S L O V A Q U I A 
' Viena. —^ U n -av ión " B y u s h i n 
14" do las l í n e a s a é r e a s checoslo
vacas so ha estrellado reciente
mente en e l aeropueeto de R u z i n , 
en Praga, y diez personas h a n pe
recido b n e l accidente, s e g ú n i n 
forma el periexlico v i e n é s " K u -
r le r" . E l a v i ó h no alcanzo la a l 
tura suficiente para ev i t a r el 
cheque con u n cable de al ta ten
s ión. 

M a d r i d . — L a Bolsa c o n t i n u ó 
sus operaciones en u n tono i r r e 
gu la r m a n t e n i é n d o s e é l escaso d l -

. ñ e r o que llega s in tendencia de-
f i n irla.. Las transacciones se mo
v i e r o n casi siempre cerca dedos 
cambios anteriores, con expresio
nes m í n i m a s en las alzas, en las 
que ú n i c a m e n t e destacan los c in
co puntos que recuperan Minas 
del Ri f , mien t ra s que en los des
censos los hay de Tíos enteros en 
Agudas y Urb i s , de cinco eñ Ban
co ' E s p a ñ o l de C r é d i t o y Sniace-
y de 24 en E s p a ñ o l a de P e t r ó 
leos. E i cic/rre m a n t e n í a las mis
mas , c a r a c t e r í s t i c a s e}e • pesadez, 
a d v l r t i é n d o i e t o d a v í a napel 110-4-
tarVte para varios vaferes: 

Acc-ior'cs: Banco de E s p a ñ a , 
,681; Centrad- 557;• Banesto, 679} 
P u n z a s E l é C u i e a s dé C a t a l u ñ a , 
172;- nu.-vas, 182; H . E s p a ñ o l a , 
2-1-S25; nueves, 237.50;. rbe rdu ro, 
274; nuevas, "StH; S i l , . 163.50; 
E ' é c t r l c a M a d r i l e ñ a 182; Agu i i a , 
420; Azucarera General , '163.75; 
Enc ina r de los Royes, 52; Urbis , 
74; Minas del1 Ri f , 283; D u r o Fel-

guera, 155; Ponferraeia, 615; 
Campsa, 173; nuevas, 167,50; E x 
plosivo?, 226; P e t r ó l e o s , 496; A l 
tos Hornos , 179; A u x i l i a r do Fe
r rocar r i l es , 211; Telefónica-i 133; 
F e f á s a , 127; Snía-Ce, 145.—Cifra. 

Bolsa de Bilbao 
Acciones: B a n c o de Bi lbao, 

7C5; dorecbos, 220; Vizcaya, 7-12; 
derechos. 184; Hispano, ' 530; Es
p a ñ o l a , 247; nuevas, 238; novis i -
mas, 230; Iberduero. 273 50; 1957 
26S; 1S60.. 235; Saltos del Si! , 
163 50;- Minas del Ri f , 282 50; 
baececk. 311; nu.was. 900; 'b lan
cas-, 315; P e t r ó l e o s , 509; Hornos 
180; n u vas. 176; A u x i l i a r ^ o -
r r c c a r r ü r s . 33 5-0; G a m ó s a , 172'50-
Te 'o ioniea . 164:x Explosivos, 221; 
cupones', 120.—C l i r a 

BLANCO D l S A N T A m m 
BANCA. - BOLSA. — C A M B I O 

CAJA DE AHORROS 
«•TxMn \9 — . n n R G O B 

D I A R I O DE BURGOS.) 

Pal m Beach ( F l o r i d a ) . — E l p re 
sidente electo J c h n Kennedy , ha 
cubier lo hoy o t r o i m p o r t a n t e 
puesto eiel Depar t amen to ele Es
tado con el n o m b r a m i e n t o de 
George W . B a l l , como subsocre-
taroi- para Asuntos E c o n ó m i c o s . 

E l nuevo subsecretario es u n 
abogado do 51 a ñ o s de edad, düé 
ha t rabajado desekv 1942, en cues
t iones de • adm i n ¡ strac i ón de eco
n o m í a extranjera . E n 1944, mar 
c h ó a A l é m a n i a o Ing la te rca co
m o presidente de u n a c o m i s i ó n 
npr ieamer icana encargada del é s 4 
tud io de ios-efectos do u n • ata
que a é r c o sobre las eco?vomías de 1 
aeiuelle>s pa íses , y p e r m a n e c i ó e n 
Europa hasta 1945. B a l l ha ac
tuado t a m b i é n como abogado p r i 
vado desde el- f i n a l de la u'uerra. 

VEN'GEN- M D I S C R I M I N A C I O N 
Atenas' (Georgia, Estados U n i -

eics).—Dos j ó v e n e s negros —una 
muchacba ê u? aspi ra a S J : pe-
r iodis ta y u ñ j oven cjue estudia-
medic ina— han hecho 'h i s to r i a ab 
sentarse en clase, a l lado de los"' 
blancos, te rminando as í Con. u n a 
barrera que ha eiuraelo 175 a ñ o s 
en* ' l a 'Un ive r s idac i do Georgia . 
Nadie Ies m o l e s t ó on absoluto. 

L A S ITUACION ES M U Y C R I T I 
CA EN LAOS 

/' Washington.—El embajador fran-
óés, Herve Aluhand^ ha -.declarado, 

i después de haber celebrado una en
trevista con el secretario de Estado, 
Herter, que la situación | de' Laos 
es' muy «crítica». Aluhand añadió 
que los •aliados occidentpjes conti
núan buscando la fo^jna de estábi-
lizar la situación en dicho país. 

Indicó'que . su conversación eon 
Herter fue dedicada exclusivamente 
a Laos y agregó que los Estados 
Unidos, Francia y otros-aliados oc
cidentales desean un «Laos indepen-
|liente, sin ninguna intervención ex
tranjera-. - v 
t E l embajador francés manifestó 
que los Estados Unidos y Plancia 
no han rechazado la proposición de 
Camboya para que so célebre una 
coin'eronoin idé 14 naciones' para po
ner fin a la lucha entre Laos y lle
gar a la creación) de un" GoWernó 
estable. Sin embargo añadió q u e j a 
Propuesta ,camboyana no está muy 
considerada, ni on Washington n i 
en Parí». ^ -

AlgecL-as. — n i barco hondure
no ""El F r i co" se ha hund ido fren
te a las cestas de Alhucemas con 
40 pasajeros a bordo.—Cifra . 
E L ^ 'CABO D E G A T A " ' R E C O G E 

A T R E S N A U F R A G O S 
Algeciras. — E i barco h u n d i d o 

a l N o í t e eie la b a h í a de Alhuce
mas parece ser el "Pr ince '^de na
c ional idad inglesa, de carga y 
pasaje. 

Llevaba -a bordo 46 personas 
enere t r i p u l a c i ó n y pásajeros". La 
causa del naufragio fue el vio
lento t empora l que a b r i ó una vía 
de aguá" en la bodega del burjue. 

Sobre las seis de i a maeirugada 
el b á r c o c.-.pañQÍ "Cabo d é Ga
ta" e n c o n t r ó en alta mar a ti'e ŝ 
n á u f r a g o s de los cuale-s u n o é r á 
él c a p i t á n del n a v i o h u n d i d o 
lós otros dos marinearos. 
• Lanzado el S O S ' p o r el "Cabo 
de G a t a " de la b a h í a d é Algec l -
ras par t i e ron embaecaciones pa ra 
el lugar del suceso, entre ellas, 
v a r í a s lanchas r á p i d a s de la M a 
r i n a marroQUi, que, pese a los 
é smorOs realizados no l ó g r a r o ñ 
encontrar r a s t ro ' algemo d e l 
"r-r ince". A las tres de la tarde, 
en la b a h í a de Alhueemas, "fue
r o n hallados 14 cadáveTes , entre 
clle)S, u n n i ñ o do eios afms y una 
n i ñ a do siete; los d e m á s son hom-
b:vs y mujeres. Tóelos fueron tras
ladados a Alhucemas. A evite pun 
to t a m b i é n ' fueron ilovadoe los 

• tres n á u f r a g o s encontrados por 
.el "Cabo de Gata".—-Cifra. 
SE I D E N T I F I C A E L U L T I M O 

D E L O S C A D A V E R E S 
Barcelcna. — nsta m a ñ a n a , ha 

sido identificado el ú l t i m o do los 
c a d á v e r e s de las v í c t i m a s del ac
cidente fer roviar io del lune>s. Se 
t ra ta de Eladia 'Clavel G i l , de 
30 a ñ o § , ' n a t u r a l y vecina de A l i 
cante, la cual ha ' s ido reconocida 
por uhos familiares llegados esta 
m a ñ a n a - do aquel la ,capi ta l . 

E l ent ierro do la fami l ia Ví -
l la lba, cempuesta oor e l m a t r i 
monio y des n i ñ o s de cor ta edad 
que perecieron en el desastre fe
r r o v i a r i o del lunes, se. e f e c t u ó eii 
la tárele do hoy y ha const i tu ido 
una gran m a n i f e s t a c i ó n de duelo. 

Ei duelo fami l ia r l o Integraban 
el padre y el abuelo de las v íc t i 
mas y otros deueios. Los c a d á v e 
res fueron inhumados en ê l ce
menter io do Las Corta. 

Procedentes do M é j i c o y en el 
a v i ó n do P a r í s l legaron a medio
d ía el padre, la mad-e y u n t í o 
del estudiante v de 19 a ñ o s J u a n 
José iRodorada Ar tas S á n c h e z , 
que falleció en e l accidente fe
r r o v i a r i o ocur r ido en la m a ñ a n a 
del lunes a la entrada de Bar
celona. 

L a famil ia Rodoreda, que po-
fiee unos establecimientos t nuy 
importantes en Méj ico , so l leva
r o n el c a d á v e r del muchacho pa
r a enterrar lo en su t ie r ra na ta l . 
A C C I D E N T E S M O R T A L E S D E 

C A R R E T E R A S E N L A S PA
S A D A S ' F I E S T A S 
M a d r i d — T r e i n t a y seis muer

tos 'han habkio en los accidentes 
ocurridos en las úl t im&s fiestas 
de Navidad , f i n de A ñ o y Royes, 
d u r a n t é los d í a s 24, 25 y 31 de" 
Dic iombro do 1960 y 1, 5, 6, 7 y 8 
de Enero de 1961, s e g ú n los si
guientes datos facili tados por la 
Jefatura Cent ra l de T r á f i a o . 

Dichos-accidentes-mortales fue
r o n 39 e ñ carretera y en cascos 
urbanos.—Cifra. 
A T R A C A D O R C O G I D O E N L A 

T R A M P A 
Vi to r i a—Cerca , de la e s t a c i ó n 

do autobuses so hal laba el taxis
ta R a m ó n Arza RUiz de Azua, de 
39 años , cuando fue requerido-
per u n ind iv iduo para que le l le 
vase al pueblo do Aranguiz . U n a 
vez que r i n d i ó viaje, él ' t ax i s t a 
p r e g u n t ó al via jero d ó n d e debía-
parar y ésto lo ind icó unos me
tros m á s adelanto. A k i l ó m e t r o y 
m e d i ó ya del pueblo de. A r a n 
guiz ei desconocido, a l propio, 
t iempo que e m p u ñ a b a u n revo l 
ver se a b a l a h z ó sobre la par te 
delantera del ve^iículo, a p a g ó las 
luces y se a p o d e r ó de-la l lave de 
contacto del coche. E l coneiuctor, 
con g ran serenidad, hizo frente y 
cons igu ió arrebatar ei a r m a a l 

ú 
Vieron a l sal i r de Vi to r ia i • 
co que esperase para UamSAí 
amigo y t r a t a r de p n • ;"n r s; 
c o l o c a c i ó n oe que le había Jk-k 
do c o n anter ior idad A r - r % 
cuenta de lo sucedido a i*m % 
sana de vigi lancia del rsQ^-
Gene ra l de Pol ic ía . Los ar ^ 
pasaron por el bar d o n d ^ ^ 
v i e r o n a l sujeto que ro^nu-fu
marse Salvador Serrano 
n o n de 23 a ñ o s , na tura l 
laga. &l revolver utilizarin ^ • 
i n t en to de atraco estaba riS 
gaoc—Cifra . - § f%, 
A C C I D E N T E M O R T A L 

San Sebas t ián .—- ^ s m Á ^ 
to en acc id . -n t^e l r n ^ Í J % 
t n c í s t a Juan Cruz A e U i i W f ^ -
a ñ o s . E i suceso ocu r r ió SsiS 
f a l t o n a ele cementos el^i 
de A ñ ó r z d , J u a n Cruz so & 
ba reparane o un v a g ó n - g r ú F S " 
l a p r o p i a vía y n o ' á d ' v l r M ' ^ 
o t r o d l é g a b a en eiirección cô S!5 
r i a . Este u l t i m o vaeon 1-. 
cen t ra <A p r imero . Llevado ?,to 
gontempnte al bot iciuih # 1 
br ica . eit-jo de exist ir n o - % 
desptliés. C i f r a . 

u e z 

Píórroga de plazo pwa $ 
concurso 

E l concurso per iod ís t ico dota 
do con un prendo de diez mü rjk. 
setas que convoco la -AsociacK 
de Amigos de V á z q u e z de Mella 
en honor de- s ü t i t u l a r y cuyo nia
zo dé a d m i s i ó n de trabajos fe. -
m i n a b a el d í a 31 do Diclembrela i 
sido prorrogado, accediendo 'a i 
numerosas solicitudes, hasta el R; 
do ^Tunio de 1961, fecha e n a ¿ !• 
se cumple el centenario do Meíla !' 

Las restantes condiciones ae¡ 
Concurso, publicadas en sü m '• 
por la casi to ta l idad eie la ' í^reñ-[ 
sa e s p a ñ o l a , c o n t i n ú a n inalteri-
b'es: E l a r t í c u l o debe rá , llevar él 
lema " L a F igura Nacional eie Váz- | 
quez de." M e l l a " , que os la rúbri
ca con que Ta Asoc iac ión ha'or-
ganlzado el homenaje, y su coi-
; nido e s t a r á 'dedicado a exaltar 
la personalidad y dexñrina efei 
jus tamente l lamado Verbo'deTa 
T r a d i c i ó n e s p a ñ o l a . 

Para una i n f o r m a c i ó n - mM 
completa dirigirse al apartado 
9 0 9 ^ M a d r i d . 

Burdos limita 

E n A l t o s Hornos h a n sido inau
guradas dós nuevas e importantes 
instalaciones. Se t ra ta de u n tren 

. d | l a m i n a c i ó n desbastador, ca
paz p a r u n m i l l ó n el- toneladas al 
a ñ o y u n ho rno e léc t r ico para se
senta m i l toneladas,- el' mayor ds 
los construidos en E s p a ñ a . Estas 
inauguraciones fo rman parte d« 
un p l a n general de ampl iac ión y 
m o d e r n i z a c i ó n ejue se está efec
tuando on Altos Hornos. 

— E l p r ó x i m o mié rco les , día 18, 
a las c inco y media de i a tarde, 
s e r á botaelo a l agua, en lós: asti
l leros de ía Sócledael Esj)añola (te 
C o n s t r u c c i ó n Nava l , de Sistao, e4 
buque "Princesa Isabel" manda
do a cons t ru i r por él Brasil .con 
destino a su f lo ta mérca . i íe . .El 
arqueo de este buejue os cb 9-500 
toneladas y p o d r á l levaí ' eruinicn-
tos pasajeros. A esta inaugura
c i ó n es esperae)o el min i s t ro & 
Transpor tes del Bras i l . 

S o r i a 

presunto atracador y pudo redu
cirle. E n lugar do hu i r , a l verse 
en tal s i t u a c i ó n , y como aludiera 
eiue re hal laba s in t raba jo R o 
m á n A r z a le inv i tó a que lo acom-

• p a ñ a s o a la capi ta l donde habla
r í a con un, a r t igo - suyo quq po
d r í a da r lo o c u p a c i ó n ; E n u n - b a r 
pie)ximo al . lugar de donde par-

Improvisaba meritorias 
composiciones a pesar 

de ser analfabeta 
Manzanares. — Ei A y u n t a m i e n 

to ha'- á c o r d a e l o i ((ue la -fecunda 
p r o d u c c i ó n v poét ica^ de la \ i n v i -
dente M a r í a Francisca D í a z Ca-
rraledo y Rodelgo, conocida por 
la "Ciega de Manzanares" sea 
perpetuada como p r e m i o p ó s t u -
mo a su celebr idad. S e r á ccigida 
una estatua en el cent ro de u n 

• J a r d í n urbano, y en los m á r m o l e s 
del .monumento a p a r e c e r á n a lgu
nos fragmentos de los poemas 
de ••Ja ciega". Esta poetisa, ana l -
fabota y ciega, repent izaba m e r i 
torias composiciones ejui' fueron 

Mxmsagradas por u n jueado que Se 
formo en MaTirld y dr^l cual ' for
maban par te B r e t ó n de. los-Herre
ros, Donoso C o r t é s , A m a d o r de; 
los Ríos , Bravo Mür i l l o , G i l de 
Z á r a t e . R o d r í g u e z Rubio, F e r n á n 
dez G ü e r r a , el duque de Rivas y 
Nicasio, Gallego.—Cifra. 

H a n celebrado sus bodas de oro 
mat r imonia les D . Alejaneiro Bar
quero . y s u esposa eíoña : Man» 
G a r c í a , • los cuales se reunieron 
con sus familiares para celebrar 
t a n feliz acontbeimiento. 

F n e r z a s d e ¡ a 

E d e M u g a 

Para evitar chopes entre 
partidarios de Lumumlfl 

y T s h o m b e 

París.—El presidente del Consejo 
de Altos Comisarios del Congo, Jv* 
Un Boniboko; que fue ministro o* 
Asuntos-Exteriores en el primer'O0* 
bienio congoleño, presidido por Pa' 
trice Lumumba, ha mantenido «f* 
conversátj^» de ^na hora de d^?' 
ción. coa... el ministro francés dc 
Asuntos Exteriores, Couve de Mur-
ville. E n Circuios allegados al 
d'Orsay so dice que, en esa conver
sación se trató de la situación ge*16, 
ral del Congo y de su posible des
arrollo futuro. No se conoce, s!l?-,^l(' 
bargo, ningún detalle do'lo tratad 
por ambas personalidades. '• • 

¿ o s infórmadoros hacen notar,3" 
Bombcko, que llegó ayer a ^ ^ j ' 
Parecía disgustado cuando salió o 
Ministerio do Asuntos Exteriore^ 
después de kx entrevista con Cou 
dé Murvillc—Efe. 
R E Í U E R Z O S A KATANGA 

Loopoldville—Un batallón de fuer 
7.as de las Naciones Unidas, urj?» 
seispientos hombres, marroquíes, , 
más de ellos, ha recibido orden 
salir para el Norte, de Katanga 
el fin de tratar de iiApedir la 

eon 
lucha 

entre ríos lunvum^istás 9ue' , .pr?£n 
denles de la próviñclá do Kivu,; h 
entrado" en Katariga-'y.después de 
correr doscientos cincuenta ^ ° \ . 0 , 
tres, so han atrincheradp en 
no, y las fuerzas del presidente » 
tangueño Tshombe.—Efe, 



t o s deportes e n DIARIO DE BURGOS 
Eduardo Guale el 
mejor deportista 

español de 1960 

í \ n m M M i en u r n a liipi 
Barcelona.—Con gran brillantez se 

ha celebrado anoche, en ol Hotel 
Avenida, la «Noche, del Deporte >, 
que anualmente organiza la revista 
local «Vida Deportiva», para desig
ual- al mejor deportista español del 
año. • 

Después de largas deliberaciones 
•1 Jui-ado procedió a clasificar a los 
quince deportistas previamente de
signados finalistas. 

Se proclamó primer y mejor de
portista español de 1960, a Eduardo 
Duale, del equipo español de hockey 
íobre hierba, clasificado en tercer 
lugar de los Juegos Olímpicos de 
Roma. 

2, Guillerfno Timoner. 
3, Miguel Torres. 
A, Andrés Gimeno. 

- 5, Miguel Navarro, 
0, Mincum Beñ Aií, 

.7, Jo«é Colomar. 
S, Miguel PoWet. 
9, Pranciseo Qonto. 

10, Luis- Suáree. 
1J, Emiliano Rodríffu*e; 
12. Marian Navarro. 
0*, Fernando Adarraga. 
14, Rita Pulido y 
15, Manuel Santana. 
También se concedió el «challMi-

4?d> Juan Antonio Samaranch a la 
mejor hazaña departiva de orden co-
l«ctivo al Club de Natación Bañólas, 
I?or »u campaña de construcciones 
depórtivas mediante la aportación 
popular̂  y pdr la organización de 
gi-an número, de pruebas d© carác
ter internacional. 
. La entrega de los trofeos a ios 
galai-donado» presentes o a .«na re-
presentant», fue acogida «on ga'an-
d«8 aplaüsos por los asistentes al 
aSto.—Alfií. 

El 2 de A b r i l en Madrid 
partido de fútbol entre las 
selecciones de España y Francia 
P o r s u p a r t e , e i R e a l M a d r i d a c t u a r á 

e n R í o d e J í n t i r o e l 8 d e F e b r e r o 

Madrid. _ SI pre«id©nte de la 
Comisión Gestora de la Real Fe
deración Española de Fútbol, don 
Benito Picó, ha manifestado a un 
redactor de " A l f i l " que el encuen
tro internacional contra Francia, 
selecciones "A", se jugará en Ma
drid el dia 2 de Abri l , en el Es-

• tadio Santiago Berrtabeu; en lu 
gar del estadio Sánchez Pizjuán, 
de Sevilla donde había sido se
ñalado en un principio, debido a 
las dificultades que existen para 
encontrar alojamiento en la ca
pital andaluza en dichos dias, ya 
que es en Semana Santa y dias 
ante» del comienzo de la Feria. 

Kl mismo domingo, >• disputa
rá m Grenobl* (Francia) el par
tido entre las seleccloneft "B" de 
Francia y B»paña. 

Para compensar a §evtU.a de 
este encuentro Internacional, la 
Comisión Gestora de la Real Fe
deración Española de F ú t b o l 
—continuó diciendo el señor Pi
có— ha acordado designar el par
tido internacional España - Ar
gentina, que debería jugarse en 
Madrid el día 11 de Junio, para 
que se celebre en Sevilla y en el 
estadio Sánchez Pizjuán. 

EL 8 DE FEBRERO, EN RIO 

Madrid. — Definitivamente e 1 
partido que ha"de jugar el Real 
Madrid en Río de Janeiro con 
motivo de la toma de posesión de 
su earifo d©l nuevo presidente del 
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311 TELEFONO 

PARTOS y 
1NTERMEDADES DE LA MUJHR 

Del Hospítál de Barrante» 
y Cruz Roja 

Vitoria. 31, 3.c — Teléfono. SW1 

del Hospital Provincial 
HUESOS Y ORTOPEDIA 

CIRUGIA GENERAL 
San Cosme (Plaza de Vega) 

• Teléfono 2655 
Consulta: 12 a 2 y 3 a 5 

V O J t L > A u A I ^ . L L ' C 
APARATO DIGBSTIVO 7 

NUTRICION 
Anállaia Clínico — Rayos X 

Metabolimetria 
Conculta; de 10 a 1 y de 3 a S 

Vitoria 20. 1.» — Teléfono, SfW? 

D I © O 
Anállsi» Clínicos 

Sana Pastor, «t — Teléfono. £849 

Enfermedades nerviosas y mentales 
DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGONA" 

Sanatorio, San Pedro Cardeñá, 87 
Consulta: AveiMnos 1. (De 12 a 2) 

HUESOS Y ARTT CULA CIONE8 
:IRUGIA, GENERAL - RAYOS X 
wda del 'Cid 10. S.« - TIíno 3649 

CIRUGIA GENERAL 
-ÍUKSOS Y ARTICULACIONES 
Concepción. 15. — Teléfono. 4093 

VIEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza dp V«»a. 36 - Tsíéfono. S44P 

l A & € A * r A . I Í A m y O Í D O S 

T HUMO» 
BAYOS X 

Pkwa Bey San Pernande, 3 
Teléfono» 1047 y 144« 

APARATO RESPIRATORIO 
Y CORAZON — RAYOS X 
Vitoria. 27 — Teléfono, 3048 

J O S E V E L 4 S C O 
PULMON y CORAZON, RAYOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Del Hospital Provincial y Cruz 

Roja\ — Consulta, de 12 a 2 -
Santander. 15, 2.» — Teléfono. 1553 

GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES 
'F T A MTT.TríR — FSTTÍRTT.IDAD 

Pl. R»y 8. Femando. 3. Tel. 1446 

O C U L I S T A 

Pediatr ía - Fuericultnra 
Coníulta. de 10,80 a 12,30 

San Juan. 27 — Telfs. 4746 y 8488 

Diplomado Escuela Nacional de Ti-
siología. - Ex-Jefe Clínica Hospital 
Militar. - PULMON Y CORAZON 
Rayo» X . — Electrocardiografía 
Madrid, 14, 2.« — Teléfono, 4166 

MEDICO ODONTOLOGO 
Calle Madrid, 4, i.« derecha 

'Consulta de 4 a 8. - Telf Bliy 

ENFERMEDADES DE LOS 
NIÑOS 

San Julián, 8, 8.°, letra D. Telf. 8428 
Consulta de 12,80 a 230 y 6 a 7 

Z. CONDE VIVAR 
Médico - DENTISTA 

San Pablo, 6, l.9 

i K S t i n K l v a s 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA M Ü J E R 
Concepción. 14. 2.» dcha Tel. 3831 

GABINETE DE RECUPERACION FUNCIONAL 
Parálisis infantil . Hemiplejicos. Deformidades de columna ver

tebral. Rehabilitación accidentes. Mecanoterápia. 
Director Dr. Villa. Plaza Rey San Fernando, 3, 3.». Teléfono 1047 

Brasil, doctor Janio Quadros. se 
jugará en el estadio Maracaná de 
Río de Janeiro, el dia 8 de Fe
brero. 
EL MEJOR EQUIPO EUROPEd 

Madrid.— "Pueblo" recoge es
ta noche ea sus páginas deporti
vas el mejor equipo europeo de 
fútbol que, a juicio del critico 
francés, creador de la Copa de 
EuropaL Gabriel Hanot, l ia publi
cado •'Football Masazlne»'7. Es el 
siguiente: 

Yachine (Rusia). 
Beremark. (Suecia). Santama

ría (España) , Jusufi (Yugosla
via).. 

BJanchflower (Manda)-, ftzyma-
tñak (Alemania). 

Hamrrn .(fluecla), Bonlperti 
.(Italia), D i atéíiaiio («spaña) , 
Suárez ('fespafla) y Gente (S»pa-
üa).—Alfil. 

Desde M a d r i d 

¡muí íiiliüa u\\m 
A consecnercia del golpe 

reclbldoien la cabeza, el 
tíemingo último 

Vlgo.—Ha fallecido el joven 
jugador de fútbol Alfonso Carlos 
Misa Cabasco, de dic^ y siete 
años. 

XLIX la m a ñ a n a del pasado do
mingo jugaba con su equipo como 
guardameta. Su club. Deportivo 
Pino, se enfrentaba al club Pe
ñasco, en competición Juvenil y 
en una jugada desgraciada re
cibió un golpe en l a cabeza. Lle
vado a un sanatorio de esta ciu
dad ingresó en grave estado y 
efta m a ñ a n a dejo de existir. 

Wheeltng, We*t Virginia. — Sher-
man Walker, boxeador profe«ional 
d«l p*8o medio, de 18 años de edad, 
ha muerto en el ho»pltaI de eeta lo
calidad, cuatro horai de«puó« de ha
ber tido puerto fuera de combate »n 
•1 curso da un combate oedebradó 
en eeta localidad. 

El cuerpo de WaUuw «ufriTé la 
práctíoa de la autopela para deter
minar la» oaueae del falleelralento. 

EiMnoose ¡sitia el \mu 

Madrid. — 'Ei'pl-esidentc la 
Federación E£pañoia de Pélota. 
reunió hoy a los críticos deporti
vos de Madrid con' el fin ae in
formales sobre el próximo torneo 
de federaciones para pelotaris _ 
aficionados que se iniciará! ei do
mingo próximo. 

Don Luis Navas Miguelea, dijo 
que, en dicho torneó, interven
drán parejas representativas de 
Navarra, Guipúzcoa, CastÜia, 
Alava, Rioja y Vizcaya en las 
modalidades de pala, pala corta, 
mano individual y por^ oarejas, 
cesta punta y remonte, jista com-
pedclon es a doble vuelta y f i 
nalizará a últimos de Mayo, 

Destacó el señor Navas la sig
nificación que para el deporte de 
la pelota tiene la iniciación del 
campeonato de' España para ju 
veniles, prueba que por primera 
vez se celebra en nuestra Patria, 
así como el interés y éxito de los 
campeonatos de segunda catego
ría cuyas finales tendrán por es-
canario a la bella ciudad levanr 
tina de Alicante, en los día» rí
ñales de Junio.—AlflX 

la Liga pierde sus principales 
domingo 

atractivos 
Geitión diplonráiica para conseguir la visifa del Madrid al Brasil 

Ahora son ios sudamericanos Quienes «leñen a Enrona a ñuscar delanteros 
.Madrid (Servicio especial para 

DIARÍO DE BURGOS). — Mo
vidas han resultado las últimas 
jornadas transcurridas en, Ma
drid, futbolísticamente hablando. 

' Empocemos por esa gestión di
plomática llevada a efecto por el 
propio embajador del Bfasil en 
España para hacer posible la 
presencia del Madrid en Maraca
ná . Esta eS: una especié de aspi
ración nacional largamente aca
riciada por los cariacos y que por 
una u otra razón venía frustrán
dose sistemáticamente. Hasta que 
movilizada la diplomacia al a|f-
vlcio del fútbol, ésta so ha apun
tado el tanto —nunca mejor em
pleada la frase— de conseguir 
que el Madrid Juegue en Río de 
Janeiro en el próximo mes de 
Febrero. 

Los brasileños, orgullosos de su 
afiligranado juego, desean medir
se con el Club "mejor del mun
do", que entro otros títulos bf:-
tén tá también el dé campeón in
tercontinental, de" cuya compe
tición quedaron apartados en for-
rha que no consideran normal' 
Por tanto ambicionan el cotejo, 
según palabra muy sudamerica
na aplicada al fútbol con los " in-
tercanipeones" para sacar deduc
ciones de su verdadera potencia
lidad. Claro que por el camino 
de las lógicas, deducciones verti
das a este deporte, quizá no nos 
resultarla muy difícil ll.egar a la 
conclusión que el Juventud es 
superior al Madrid, sobre todo 

a m a n a r 

• .* 
fO e l e n e u e n f r o 

S a í m a n t i n o - Z a m o r a 

En la úl t ima jornada de com
petición futbolíst ica ' correspon
diente al torneo de Liga, fue de-
stgnado el colegiado burgalés 
Alfredo-Angel Salas Puente, para 
dirigir el encuentro Salmantino-
Zamora a disputar en la capital 
charra-

La actuación de Salas.fue mag
nífica, según se desprende de los 
párrafos de elogio que los críti
cos deportivos salmantinos dedi
can a ella. 

Así, el redactor deportivo" " T r i 
l la", comenta en "La Hoja del Lu -
nea", de Salamanca: . 

"Arbitró muy bien el burgalé* 
Sala», con jueces de Ünea loca-
!•«." 

Por sü parte, el crítico de "La 
Gaceta Regional", escribe: 

"Arbitró el burgalés sefior Sa
las, muy bien, íacil í tando su la
bor la nobleza y corrección con 
que jugaron ambos equipos." 

Finalmente, "El Adelanto" pu
blica los siguientes párrafos, que 
firma J, M . Cuevas: 

"El colegiado, señor Salas, que 
no tuvo complicaciones en la d i 
rección, del encuentro, ya que se 
jugó con la máxima corrección 
por ambos bandos, aplicó bien la 
ley de la ventaja y siguió el jue
go de cerca, en definitiva, nos 
gustó su labor, aunque el respe
table le pidiera señalar una ma
no que involuntariamente dió un 
defensa zamorano, pero él hizo 
caso omiso de las indicaciones. 

"El arbitraje del señor Salas 
fue bueno en.todos lós aspectos, 
siguió bien la ley de la ventaja y 
estyvo acertado en sus decisiones 
en su mayor totalidad. De todas 
las maneras los equipos se entre
garon a l a lucha con enorme ar
dor, pero carentes de violencia y 
mala intención. Nos abonamos a 
que fueran todos los arbitrajes 
como el realizado anteayer en El 
"Calvario por el señor Salas." 

A nosotros -sólo nos. resta unir 
a estos elogios nuestra cordial fe
licitación y deseo de que obtenga 
muchos éxitos como éste. 

ahora quo eL siempre entusiasta 
conjunto burgalés se le ha subi
do a las barbas al Burgos... 

Pero, en fin, la primera parte 
dél plan carioca está cumplida: 
recibir la visita del Real Madrid. 
Ahora aueda por dar cima a la 
segunda: ganarle. 

Otra nota interesante por lo 
que tiene de' s intomática nos ha 
sido ofrecida asimismo.por emi
sarios de tierras americanas. Nos 
referimos concretamente a la vis
ta de los delegados del River p ía 
te bonaerense para gestionar el 
ficha ja de delanteros. ¡Lo que va 
de ayer a hoy! La penuria do 
hombres que jueguen con bril lan
tez y eficacia en las zonas avan
zadas se deja también sentir por 
esas latitudes que hace pocos 
años se consideraban como p ró 
digas "cantneraS" de futbolistas y 
hoy se hace ya obligado "atravesar 
el Atlántico en sentido inverso a 
como se hacía, para ver si se'en-
cuentra esa especie, de "rara 
avis" que es un delantero de va
lía- , 

La gestión de los platenscs hh 
sido fructífera' a' medias. Su ob
jetivo apuntaba hacia Popilio y 
Canario, lia hiendo quedado en
rolado el prlmoro en las fila» ar
gentinas. Por et contrario, el ex
tremo ha dicho que no deja ai 
Madrid como no sea obligatí-p ppr 
la fuerza. •"> 

Y vamos con la lucha de- lo» 
dos "primeras" rnadrlleños, que 
al resolverse con el triunfo "me
jengue" sitúa a este conjunto co
mo virtual ganador de la Liga, 
cuando queda práct icamente me
dio torpeo por disputarse. Ya se
ñalábamos en crónica anterior 
que libre el Madrid de las preocu
paciones de la Copa de Europa, 
por lo que a esta temporada se 
refiere, lo casi seguro es que con
vertirla a la Liga en u n paseo 
triunfal para sus oolorea. 

Paseo que el Barcelona no está 
en condiciones de interrumpir, n i 
tampoco el Atlético madri leño. Y 
si alguno había calificado para 
ese empeño, no cabe dud^ quo 
ese dobla ser el cuadro "odlcho-
nero" por las circunstanciáis con
currentes de rivalidad, conoci
miento del adversario y su espe
cialidad para triunfar en campo 
contrario; poro todo resultó vanó 
en el empeño. Venció el Madrid 
claramente y sin discusión, aun
que a la hora de discutir' quede 
ese tercer gol de Puskas, que pa
ra unos fue un golazo y para 
otros un fuera de .juego monu
mental. ¿Qué he de decirles? Des
de m i posición puedo afirmar que 
cuando Puskas entró en posesión 
del balón evidentemente apare
cía detrás del contrario, pero 
¿cuál era su posición en el mo-

-mento de producirse el pase? 
¿Correcta, incorrecta?. Situado 
en el otro ala del campo donde 
i z jugada se produjo, c réanme 
que me siento incapaz de emitir 
veredicto. 

De cualquier modo y al mar
gen, de ese gol, la verdad es que 
el Madrid iba ganando —aunque 
ese tercer > n t o les dio una se
guridad y confianza plena— y 
que su victoria fue merecida. Do
minó más, lució más técnica, t i 
ró más a puerta... No puede'ne
gársele la razón de su triunfo 
E l Atlético, quizá considerándo
se inferior, planteó el pár t ido a 
la contra y con demasiada as
pereza ; táctica ésta que estuvo a 
punto de darles resultaflo cuando 
empató en un avance entusiasta 
dé Griffa, quien tuvo ocasión de 
disparar certeramente desde la 
posición ^circunstancial de de
lantero ceníro. Antes —casi al 
principio— había , inaugurado el 
marcador "Cañón" Puskasj con 
un tiro impresionante al lanzar 
una falta. £.1 empate a uno sem
bró cierto desconcierto oh el Ma
drid, desconcierto que acertó al 
fin a superar merced a la bre?a 
constante de Vidal atrás, a la bu-' 
lliciosa acción de-Del Sol y a la: 
aprovfchadore técnica de Pus
kas. t n esos tres hombres tuvo a 
los artífices más destacados de 

su victoria. Gento, que venía 
atravesando un momento sensa
cional, estuvo apagado en esta 
ocasión, pues el gran defensa que 
es Rivilla, le tomo "biep la medi
da" al exterior y consiguió anu
larle. Claro es que para ello V I -
llalonga —ei buen técnico atléti
co— dispuso un mareaje escalo
nado del veloz exterior, ante el 
cual éste tuvo que rendirse. 

A modo de resumen 'diremos 
que el partido tuvo más de emo
ción que de brillantez. Adviérta
se que el empate a uno se mantu
vo hasta el minuto 68, a part ir 
riel cual el valiente remate de 
Del Sol y posta-lormente el dis
cutiólo gol de Puskas, nos dejaron 
sin nada. Sin juego destacado y 
sin emoción, porque el 3-1 resul
taba ya éxceslvamenté conclu-
yente a aquellas alturas y en un 
encuentro de ettas característi
cas. 

Lo dicho: ee una pena; pero 
tenemos al Madrid paseándose 

• por la Liga. En este "orden, la Vic
toria atlét'ica hubiera profitadb 
un gran servicio al fútbol espa
ñol. Sin embargo, a pesar de bus
carla- con el mayor ahinco y en 
tedos los terrenos no les fue po-
«iblo encontrarla. Bi M a d r i d ' » 
la etcamoteó. 

A R Q u m o 

Madrid. ~ El püírll • español 
F r é d Galiana, ha firmado con
trato para combatir con el cam
peón mundial de los p««o» plu
mas, Devey Mcore. 

Se .conf irma que la pe lea se ce* 
lebrará, pese a la diferencia de 
peso de ambos púgüefl, en Madrid 
o en Barcelona, dentro del pró
ximo mes de Febrero, si bien Ga
liana ha mostrado su deseo de 
que él combate se celebre en la 
Icapíjtal íís ETspafiia—AlíHL 

la paifiüÉ le Sao loizo M I mi M 

Les obsequió con un banquete y al Hospital de San Juan 
con un aparato de Radio y merienda a todos los asilados 

Tal y como teníamos anuncia
do, la oarroquia de San Loren
zo el Real, r indió ayer un cari
ñoso homenaje a los pobre de la 
feligresía con motivo de la re-

V i ñ e t « s 

i 
...Noble palabra qu« elrve para ex

presar una institución d« cultura, 
cuya Influencia da tono a la civi
lización de un pueblo. E n la Escue
la primaria se han despertado iaa 
primeras Inquietudes del ser huma
no y de ella han salido,, en embrión, 
las generaciones de loe sabios. La 
Escuela es jardín y templo, hogar 
y academia. En la Escuela, el hom
bre futuro se inicia en loe princi
pio* de la ciencia, aprende la lén-
gua de su Patria, recibe ei bautla-
mo del bien y las luoes- de la ver 
dad-.. La Escuela e*-recinto inviola
ble, lugar da asilo, torre ds marfil 
a donde ub tteben llegar nunca las 
turbulencias de los partidos »ii lew 
sectarismos' de las banderías... La 
Escuela es coto vedado, campo de 
paz, zoha de amor en donde Ik úni
ca preocupación seria ha- de ser el 
bienestar del niño y su cultivo in
tegral. Alli donde la Escuela e» dis
putada, y se haee de cosa tan pura 
instrumento tendencioso, la hermosa 
función de la enseñanza y el gene
roso ejercicio del magisterio se con
vierten muy pronto en arma peli
grosa y. herramienta corrosiva. La 
Escuela ea del ente infantil, sola
mente suya, y hay qué» hacérsela 
dulce y atractiva, así en lo mate
rial como en ib espiritual. La bellê  
aa del edificio, Ja gracia dej-su ar
quitectura, la armorda de sus líneas, 
la esbeltez de sus muros, seducen La 
Imaginación del chiquillo y captan 
su voluntad con BUgestión Irresisti
ble y poderosa. Las sala» de clase 
alegres, amplias, Iluminadas, cómo
das, con decoraciones artística» o 
cuadros selectos en las paredes, in
vitan al pequeño al estudio, recrean 
su ánimo, le educan Insensiblemente 
y le van Instruyendo aun aln querer 
y con deleite... La simpatía del 
maestro, su voz agradable, au coti-
ducta austera, su cariño sin sensi
blerías y su natural espontÁneo, gus
tan al muchacho y le ganan para loa 
más arduos menesteres... La Escuela 
forma y pulimenta, despierta y co
rrige, eleva y. dignifica. E l libro y 
©1 maestro al servicio, del niño, y 
lo» tres factores en diálogo activo, 
«n comunicación constante para el 
intercambio de idea», dan a la so
ciedad orden, sapiencia y virtud. 
¡Dichosa Ja nación que «abe respe
tar el fuero de «u» S&ictí*!*» y pro
tege al magisterio pensando en la 
grandaza, de »u» hijo»! 

ALEJANDRO MANZANAttS* 
laspMtor de 'iGhaefiMUHik 

cíente festividad- de La Sagrada 
Familia. 

A las nueve do la m a ñ a n a y 
en el altar mayor de la iglesia 
parroquial se ofreció una misa de 
comunión que ofició el notafíó 
eclesiásiieo, don Aurelio R o m á n 
Vallatíolid, y a las dos de la tar
de se sirvió un banquete en fcl 
restaurante "Castellano" a me
dio centenar de menesterosos de 
la parroquia, a quienes acompa
ña ron diverjas familias pudien
tes de la misma, y miembros de 
Acción Católica. 

Bendijo la mesa el párroco don 
Rufino Gómez Moradillo al qu» 
acompañaban el Clero, parro
quial ; presidente de la Junta pa
rroquial don Constantino Barbe
ro; director del Secretariado dio-
cesaKO de Caridad, don Jorge M h 
jangos; presidentes de la Rama 
de Mujeres y Hombres de Acción 
Católica doña. Teresa Mató , viu
da de Martínez y don Alfonso 
Villanueva y el Vocal de Familia-, 
don José María Vicente Izquier
do. 

La simpática fiesta transeurrU 
en medio de la mayor alegría y 
a los postres el pár roco obsequió 
personalmente a los comcnsaloi 
con caramelos para las mujereíj 
y tabaco para los hombres. A to
dos se les entregó, además, un 
donativo de 26 pesetas. 

Al final, el señor Gómez Mo-
radülo pronunció unas palabras 
de sincera felicitación y gratitud 
a los pobres de su feligresía y » 
las familias que hab ían tenido la 
atención de acompañar las duran
te el almuerzo. 

Después del banquete, los asís-
térttos se trasladaron al Hospital 

| de San Juan y Casa Refugio/ 
donde hicieron ofrenda a este es
tablecimiento de un rnagnific® 
receptor de Radio y. obseqularoti 
con una merienda - a todos-lo» 
asilados., 

CAMPABA DE INVIERNO 
abre su maño esperando tu 
ayuda. 

i 

a 

Ha quedado constituida la nue -̂
,va Junta directiva de la "Pefift 
Recreativa Castellana", en la for
ma siguiente: 

Presidente: don "Gerardo San 
Mart in-I turr laga (reelegido). 

Vicepresidente; don Félix Lo
renzo Tiedra, 

Contador: don Felipe Baruque 
Trivifio (reelegido). , 

Tesorero: don Juan N-ufio M.O' 
ral. 

Secretarlo: don A n ^ ú AJvaríW 
Sedaño. 

Vicesecretario: idon F i n a n d o 
López (reelegido). 

Vocales: don Jesús García, don 
Eduardo Miguel, don Andrés Ló
pez, don José María Bolillo y 
don. Nicolás Diez. 

A los gentiles ofrecimientos de 
la nueva directiva^ corresponda
mos con el mayor efecto. 

Secundo Tribunal 
Be convoca a la,? señoras oposi

toras hasta el número 168 inclu-, 
sive para real iza c el ejercicio prác
tico de oposición el viernes, día 
18 a las nueve y media ^e la ma
ñana, en la Escuela Aneja al Ma-
fit terlo Femenino. 

Burgos, 10 de Enero do 1961.— 
La secretaria, M a r í a Je^ÚA Vare-* 
la. - - V2 B.e La presidente, JUlia 
de Juana. 

ANUNCIOS OFIÍJILE 

Proviocia de Burgos 
ANUNCIO DE SUBASTA 

El próximo d í a 31 de Enero, a 
las doce horas, tendrá lugar en 
este Ayimtámiento la subasta re
lativa ai aprovechamiento de re
sinas procedentes de 51-260 p i -
KOS. bajo ei tipo de tasación ba-
Be de 870.395 pesetas-e índice de 
1.0S7.993,75 pesetas. 

El plazo de admisión de plie
gos termina a las doce horas del 
día 80, y la fianza provisional 
«rué han de constituir los licita-
dores será de 43.519,75 peseta». 

Fíte^os de Condiciones en la 
Secretaría del Ayuntamiento. 

Viiviestre del Pinar, 9 de En»-
XG üe 1901. 

El Alcalde, 
FJELIX CUBILLO LAZARO 

Valora sus envolturas por DINERO EFECTIVO para ser 
utilizadas, como cheques, en la HUCHA DEL HOGAR, "LOYOLA" 
Ahorrará el 100 por 100 comiendo los chocolaíes "LOV 
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i? 
EstocoTmo.—Un Joven se pre

sentó hace días en una Comi
saria de Policía de Estocobno. 

—Por amô  de Dios, encuén
trenme la cartera que me han 
robado en un restaurante. 

-—¿Qué contenía? ¿Dinero, 
documentos importantes? 

—Nooo... Nooo... Cartas. 
—¿Qué cartas? 
—Cartas... de amor. 
Sonrisas y movimientos de 

«ftbeza de los policías. 
—Ya le escribirá otras quien 

M las ha enviado. 
-—No me agrada. Es muy gra

ve. Han sido escritas por la 
Jfrlncesa... (aquí el nombre de 
«na de las nietas del Bey). 

Pese a todas sus pesquisas, 
ta Policía no las lia encontrado 
aún.—(Fiel). 

mam MU mu M m nm 
Ayer facilitábamos a ustedes 

datos relativos al afortunado eon 
el segundo premio del SEGUNDO 
GRAN SORTEO organizado por 
la CAJA DE AHORROS MUNICI
PAL, cuyas CIEN MIL PESETAS 
han ¡tío a parar a Pedresa del 
Príncipe. 

Siguiendo la pista de la velei
dosa suerte nos hemos traslada
do a la histórica villa de Roa de 
Duero, en uno de cuyos hogares, 
humilde por cierto, vive doña 
Inés Miravalles Diez, poseedora 
del número agraciado con las 
CINCUENTA MIL PESETAS del 
premio tercero. 

En esta ocasión ha Sonreído la 
fortuna a una mujer que, viu
da desde hace muchos años, ha 
hecho frente a la vida con su
dor y trabajo poco corrientes, sa
cando a flote a los cinco hijos 
que hubo en su matrimonio. 

¡Cuánto placer nos ha propor
cionado el ser portadores de es
ta grata noticia a una señora que 
en la cumbre de los 87 años con 
que cuenta, viene a recibir ' un 
consuelo económico de esta na
turaleza, por la generosidad de la 
CAJA DE AHORROS MUNICI
PAL! 

En su honor y en el de la ver
dad, hemos de decir que esta an
ciana ha sido una madre valien
te, esforzada y ejemplar, porque 
dadas las circunstancias de du
reza en que se ha desenvuelto su 

vida, todavía ha sido capaz de 
dar una lección de virtud, impo
niéndose sobre los normales, el 
sacrificio mayor o menor que el 
ahorro exige, circunstancia que 
confirma la aseveración de que 
el ahorro es hijo del trabajo, pe
ro más aun de la voluntad fuer
te y decidida. 

Nos hallamos ante esta mujer. 

C I N E C O R D O N 
Monumental doble, de 5 a 10*30 

(Segundo pase a las 7'45) 

P E T E R V 0 S S r l a d r ó n d e m i l l o n e s 
Gon O. W. FISCHER, y 

O U B I O D E T I T A N E S 
K I R BOUGLAS y B D f LANCASTER 

11 noche: "PETER VOSS, LADRON DE MILLONES" 
(Autorizado mayores 16 años) 

C I N E A S T O R I A G r a n d i o s o p r o g r a m a 

L A INDIA EN LLAMAS y 
DOS NOVIAS PARA UN TORERO 

(Autorizado para todos públicos) 

S e r v i c i o s * s p * c m l e * d e O I A M O DJE B U R G O S 

Doña Inés Miravalles Diez, 
de Roa de Duero, afortunada 
poseedora del boleto premia
do con el tercer premio 
(5C.O00 pesetas) en el Sorteo 
celebrado el pasado sábado 

por la Caja de Ahorros 
Municipal. 

ágil de espíritu y de cuerpo a 
pesar de su edad, y le pregunta
mos, 

—¿Ha sufrido mucha emoción 
cuando se ha enterado de que le 
han correspondido 50.000 pese
tas?. 

—Figúrese lo que es para mi 
contad con ese dinero gratis, des
pués de tantos trabajos y esca
seces que he Sufrido. Vivo a dos 
pasos del cine y todavía no le he 
visto nuncá. 

—Eso es casi heroísmo —repli
camos. ¡Qué bien ha dirigido Dios 
este premio sirviéndose de la CA-

Cuarenta mil 
se fabricaron 

automóviles de turismo 
en España durante 1960 

can cuervos vivos para e l rodaje de una p e l í c u l a 
Barcelona.— En 40.000 vehicu-

los se cilra la Koducción nacio
nal de automóviles de turismo, 
áurante el año pasado. De dicha 
eiíra corresponfien 31.000 a Seat; 
£4000 del "eoo" y el rosto del 
"1.400" y 8.400 al Renault "Dau-
phine". 

La producción prevista para el 
ftño actual es de 50.000 unidades 

aproximadamente. La "Seat" 
producirá 36 000, a razón de 80 
unidades diarias del modelo "600" 
y 40 del "1.40O"; cnWalladolid 
se producirán 12 000 unidades" y 
finalmente, Citroen - Híspanla, 
proyecta fabricar 2500 unidades 
de turismo berlina de ^ H. P. 

Respecto al año 1959', se regis
tra un ligero aumemo de la pro-

P e ñ í s c o J a , e s c e n a r i o d e J 

'e d e " £ J C i d " r o d a i 

La Bccidi comenzara el día 23 e inierveedran 
en las Daiaiias 3.000 «exíras» 

•a-stellon (Especial para DIARIO 
B E BURGOS) . ~ Los equipos de 
plástica están preparando el am-
Jítente para rodar varias escenas de 
la película «El Cid», en Peñíscola, 
«scenario natural cada día más co
diciado por los productores cinema
tográficos. 

£íu primera labor consistió en 
©•natruír en la parte baja de la po-
fclación una muralla para ocultar 
la» casitas modernamente construi
das junto a la bahía de levante, al 
pia del castillo, logrando con ello 
ima sorprendente sensación de que 
toda Peñiscola es • un castillo. Las 
•scaleras de asalto las construyen 
en Vinaroz y la comarca Norte del 
litoral es un vivo comentario de los 
aicontecimientos que se avecinan... 

La acción comenzará el próximo 
día 23 y los artistas y técnicos se 
hospedarán en hoteles de Castellón 
de la Plana. Las efifíies famosas de 
Charlton Heŝ on. Sofía Lo ron, Ralf 
Vallone, José Nieto y otros posarán 
ante las cámaras sobre el fondo 
amurallado de la sin par penTnsulita 
mediterránea y castéllonense. 

lia situación peculiar de esta po
blación, cargada de Historia y el 
li«cho de mantener su configuración 
urbana perfiles ancestrales, son dos 
••ualidades que la' hacen ftiuy apro
vechable como escenario natural pa
ra las películas sobre temas histó
ricos. Su castillo, poterna y muralla 
ofrecen un escenario adecuado. En 
las' extensas playas y tierras bajas 
de! litoral comprendidas entre Cas
tellón y Peñiscola se, desarrollarán 
batallas en las que participarán 
unos 3.000 «extras». También se d.i-

Para obtener 1» p^rTect» 
impresión 

A M O R T A S . FOTXETOS, 
CATALOOOS RT7VTSTAP 

Y LIBROS 

IPncareue su AdicVvn m 

V D T A R T O ryw n v n n n f * 

ce que en tierras del interior, qiji-
zá en el abrupto paisaje de Lucena 
del Cid se rodarán otras secuencias 
de este film que con tanto interés 
se sigue en el Mundo y de cuya fi
delidad histórica se cuida don Ra
món Menéndez Pidal. 

R a n g o d a m i n i s t r o » 

a l o s m i e m b r o s d o h 

J u n t a d o D e f e n s a y d e 

h J u n t a T é c n i c a 
Madrid.— He aquí el iDroyecto 

de Ley otergandó la considera
ción de ex-ministros a los que 
fueron miembros de la Junta de 
Etefensa y do la Junta Técnica 
del Estado. 

La Junta de Defensa Nacional 
asuiiíió plenamente los poderes 
del Estado desde el 24 de Julio 
de 19̂ 6 hasta su sustitución por 
Ley de i de Ociubre de diclio año., 
por lá Junta Técnica del Estado. 

Las' funciones que ejercieron 
los miembros de una y otra Jun
tas hasta la constitución, por Ley 
do 30 de Enero de 1933, del pri
mer Gobkrno de! Estado nacio
nal, íiuron propiamente las do 
ministro. 
. Én :?u virtud, el ministro sub-
«?cretario de la Presidencia del 
Gobierno, previo ácuerdo del 
ICon.^jo de minislros, tiene el 
honor do someter a las Cortes 
Españolas el siguiente proyecto 
de L;?y; 

Artículo único.— Tendrán la 
consideración de ex-ministro. con 
efectos económicos desd? el 1 de 
Enero de 1961, los miembros dé
la ¡Junta de -Defensa Nacional 
constituida por. Decreto de 24 de 
Julio de 1936, el presidente do la 
Junta Técnica del Estado, crea
da por Ley de 1 d* Octubre de 
1936 y los presidentes de las co
misiones que por dicha Ley se es
tablecieron. 

ducción de automóviles de turis
mo. Sin embargo, se pone de re
lieve que se ha suspendido la fa
bricación de la mayoría de los 
coches do pequeña cilindrada 
"Viscuter", "David", "Clua" e 
Iscta", lo que parece demostrar 
que estos pequeños vehículos no 
tienen la aceptación qüe en la 
época en que salieron al mer
cado, para cubrir un momento de 
gran rscasoz. 
EXPORTACION D E ARROZ A 

ALEMANIA ORIENTAL 
Valencia.—Con destino a Ale

mania oriental, ha sido autoriza
da una exportación de 500 tone
ladas de arroz, que se efectuará 
a través dé Ja Compañía Euro
pea de Suministros. 

UNA RIFA, PRIVADA QÜE R E 
PORTA SENDOS B E N E F I 
CIOS A DOS CENTROS D E 
CARIDAD 
E'íbar.— Un comerciante eiba-

rrés ha organizado, como todos 
los años, una rifa qüe vende en 
su establecimiento, dónde él es 
el único que interviene en. la 
venta de billetes. La cantidad re
caudada asciende a 100 000-pese-
tas, más 200 de donativo. De es
ta cantidad, deducidos los gastos 
del billetaje y del género de pre
mios, e! beneficio obtenido' ha 
sido de 77.825,25 pesetas, que dis-
Iribuve, cr- dos partes iguales, en
tre la clínica de Sán Juan de 
Dios de San Sebastián y el Asilo 
Hospital de Eibar. Todo oí vecin
dario eibarrés aplaudo este rasgo 
del industrial que organiza es
ta rifa en favor de los centros 
benéficos; 

NUEVO AUMENTO PARA E L > 
GANADO, DERIVADO D E LA 
NARANJA 
Barcelona. — La corteza, pulpa y 

semillas de la ríaranja, constituyen ' 
la materia prima para la obtención 
de un nuevo .alimen+o para el ga-1 
nado, de elevada concentración hi- i 
drocarbonada y de estimable valor i 
nutritivo. El nuevo producto puede 
ser almacenado con la misma faci- i 
lidad que cualquiera otra sustancia 
ganadero - alimenticia. 
A LA BUSQUEDA DE CUERVOS 

• VIVOS PARA E L RODAJE DE 
UNA PELICULA 
Barcolona. — Numerosas personas 

están buscando afanos? mente cuer
vos vivos para venderlos a subidísi
mo precio. Esta febril búsqueda d.e 
aquellas aves carnívoras se, debe al 
rodaje de la pelícujíi «Los cuervos»,! 
éuyo' director. Julio Coll, quiere ha
cer las cosas a lo vivo y desdeña 
los trucos existentes en cinemato
grafía, para sustituir a los cuervos 
de verdad. Ahora, en esta película, 
desea mostrar a estos pájaros en sus 
nidos como crías y ya adultos y en 
plena acción. 

Ensefruida le han llovido al señor i 
Coll ofrecimientos de varios campe-, 
sinos d.f)l pueblocito de Corbera'! 
—-que significa «sitio de cuervos»— 
poraué, efectivamente, dichas aves 

abundan en su ámbito. 

de la m \\ 
Roa t too 

JA DE AHOáROS MUNICIPAL 
para recompensar, siquiera en 
parte, sus penalidades pasadas! 
Y, díganos, ¿Porqué empezó a de_ 
positar sus economías en esta 
Institución? 

—Todos me decían que era el 
sitio mejor para guardarlas. 

—No le engañaron señora. L a 
CAJA DE AHORROS MUNICI
PAL hace mucho bien con el 'di-

..nero de todos. ¿Sabe usted, por 
ejemplo, que todos los años in*-
vierte cantidades importantes en 
sostener pensiones en favor de 
ancianos burgaleses de la capital 
y de la provincia? 

—No, No lo sabía. 
—Este año concretamente gas

tará en estas atenciones muy 
cerca de CIENTO ' CINCUENTA 
MIL PESETAS. ¿Qué le parece? , 

—Eso es una cosa muy grande, 
¡con lo que se agradecen las co
sas en la vejez! 

—Pero mejor ha sido lo ocu
rrido con usted: ¡50.000 pesetas 
de, un golpfe! 

—¡Ya lo creo! ¡Ya podía haber
las tenido hace 40 años! 

—Para esto nunca es tarde. No 
querrá decirnos que no las acep
ta ahora porque no llegan a tiem
po. 

Se ríe ingenuamente dona Inés 
y advertimos un cambio brusco 
de expresión para . miramos un 
tanto recelosamente mientras nos 
dice: 

—¿Pero esto no será una bro
ma? 

—¡No, por Dios! Las Sd.OOO pe
setas son enteramente suyas des
de este momento. No queremos 
por nada del mundo nublar ni un 
sólo instante esa alegría que bri
lla en su semblante. Lo que im
porta ahora es que usted pueda 
cuidar un pecó mejor su edad y 
que se libre de alguna preocupa
ción con este premio. 

—¿Quiere decirnos algo para 
la CAJA DE AHORROS MUNI-
CÍPAIi? 
, —¡Qué voy a decir! ¡Que Dios 
la bendiga! 

—Casi nos atrevemos a asegu
rar que ya la bendice, a juzgar 
por lo que se extiende y se agran
da cada día y por la fe que en 
ella tienen todoŝ  los burgaleses 
de cualquier punto de la provin
cia. No crea qüe es poca bendi
ción del Cielo poder experimentar 
la gran alegría que hoy siente 
este Institución, por haberse pro
ducido esta circunstancia feliz de 
llegar a esta casa a felicitarla 
y comprobar que con sus pre
mios ha traído tanta satisfacción 
a una mujer como usted. 

—¿Este matrimonio que la 
acompaña serán hijos suyos? 

—Sí lo son y vivo, con ellos. 
—¡Qué buen fruto se recoge 

cuando se hace una buena siem
bra! Usted fue santa madre para 
ellos y ahora la^ atienden y la 
cuidan como se merece. 

—Sí señor. Son muy buenos 
conmigo. 

—Lo.celebramos de corazón y... 
No rueremos importunarla más. 
Repetimos la enhorabuena más 
efusiva de la CAJA DE AHORROS 
MUNICIPAL y brindamos el ejem
plo de su virtud y fortaleza a 
todos los burgaléses, de quienes 
estamos seguros que se alegrarán 
con nosotros de-flue este premio 
de 50.000 pesetas haya recaído en 
una persona tan di^na y humilde 
como Doña Inés Miravalles. 

Y aquí,, al paso que los labios 
de la anciana pronuncian un 
"gracias'* emocionado, los dedos 
rugosos escarban en el bolsillo del 
delantal y nos presentan tem
blorosos un billete de cien pese
tas para que tomemos "unas co-
pillas", nos dice. 

—¡Por favor, señora! No pode
mos terminar nuestra charla con 
usted cometiendo "un pecado 
mortal". Guarde ese dinero, que 
nos está pareciendo sagrado en 
sus manos, porque debe ser pro
ducto de horas de desvelo y su-
cfor aún fresco de su frente ve
nerable. Así es de grande y gene
roso el corazón sencillo de esta 
mujer. — R. 

E N) varias ediciones Populare* d© 
mía novelas hice Insertar esta 

súplica: «Lector: Si este Ubro te 
agrada no lo prestes porque restán
dome compradores, pagas el deleite 
que me debes devolviéndome mal 
por bien. Si este, libro no te gusta, no 
lo prestes porque obra insensatamen
te quien propaga lo malo». Las mu • 
chas cartas que recibí reprochándo
me tal consejo, algunas insultantes, 
no entibiaron mi aversión a los gâ  
rro¿es literarios, gente dañina, los 
más solapados enemigqs de todo es
critor, especialmente del novelista. 
Se puede calcular, por lo bajo, que 
cada ejempíar de una novela es leído 
por diez personas. Por muchas, más 
si cae en una biblioteca circulante y 
pasa de mano en mano, traidor vehículo de todo gé
nero de virus y microbios. (La costumbre de volver 
Ih hoja con los dedos mojados en saliva es, por des
gracia general). De suerte que una edición de diez 
mil ejemplares, pongo por caso, representa, por lo 
menos, cien mil lectores de los cuales sólo un diez por 
ciento ha pagado los derechos de autor. Para comba
tir el abuso .yo le propuse al inolvidable D. Ramón 
Sopeña que hiciese las ediciones baratas de mis obras 
en forma de tacos de almanaque sin margen quo per
mitiese ia encuademación; con lo que, siendo nece
sario para leer i r arrancando hojas, difíolfmente apro
vecharía el volumen más de un lector. A Sopeña mi 
proyecto le hizo sonreír. No se venderían —me con-

. P o r R a f a e l L O P E Z . d e H A P O 

usuarios aunque sean el Estado o las Corporaoion«R 
qqienes faciliten la lectura». Los laboristas son así-
hay que racionarlo todo. 

En España, donde, según dijo Valle Inclán, ia oblk 
gación del buen escritor es morirse de hambre, seria 
ilusorio hablar de lo que pretenden los escritores 
gloses y norteamericanos. Aquí lo que iniporta es au
mentar el número de lectores de libros aun a expen> 
sas de la carpanta do quienes Tos escriben. La Implan! 
tación de la tarjeta de lector, casi de balde, en la B K 
blioteca Nacional, ha suscitado airadas protestas. Coiv 
cedamos la gratoldad en sus salas ya que se trata de 
un servicio público. También se dan conciertos por 
Banda Municipal para que los oiga qul̂ n quiera. 

t^tó^rET libro e¡ un'objeto" propiedad de quien lo * * 9eJle o™™* "«var la banda a su domicilio. 
compra que puede disponer de él como le parezca». 

Conforme en cuanto a los íibros adquiridos por un 
particular: es inevitable que los preste. Pero tratán
dose de libros incorporados a una biblioteca de use 
público o colectivo, el caso es diferente. Los escrito
res británicos y norteamericanos piden y propugnan 
leyes que regulen eí que ellos llaman derecho de lec
tura. «Si un músico —dicen— cobra cada vez que se 
toca una partitura suya, si un autor teatral cobra por
centaje por cada representación, ¿ por qué no han de 
recibir el novelista, el poeta, el ensayista, su tanto 
por, ciento cada vez ique el lector de biblioteca utili
za un ílbro suyo? kfRn Inglaterra —sigo copiando li
teralmente de una ipíormación— las bibliotecas públi
cas prestaron gratuitamente durante el pasado año 
más de cuatrocientos millones do libros». La cuestión 
está siendo considerada por las Cámaras legislativas 
Inglesas. So oponen a la exigibilldad del derecho de 
lectura los laboristas para quienes cualquier propie
dad es poco respetable, y menos quo todas la Intelec
tual, «Ya tiene el autor de sobra con sus derechos 
por ejempíar vendido —opina el laborista Stress— y 
no es cosa de reconocérselos sobre el leído por simples 

Ni los cuadros de los Museos... 
No es justo lo que hacen otras bibliotecas prestan, 

do libros que los lectores se llevan a casa Para que 
disfrute la familia y amigos, sin pagar nada o pagan
do un alquiler del que no llega un céntimo al bol
sillo del autor. Todo enriquecimiento torticero es ilí
cito, Incluso el intelectual A mí no me parece mal 
que un sef̂ or se gaste sesenta duros en una entrada 
de fútbol si esa es su afición. Pero ¿toleraría algu
na empresa que con esa entrada presenciasen el par-
tido cuantos el adqidriente quisiera convidar? 

No confío ni pizca en que prevalezca el Intento de 
los escritores ingleses y norteamericanos. Allí como 
aquí, Itís hombres de letras oontiuaromos desampara
dos; seguirá defraudándonos el lector de guagua, ei 
lector eventual que no estima el libro, ni lo guarda 
ni, lo relee deleitándose ên las bellezas que suelen pa
sar Inadvertidas en la primera lectum. Por mi par. 
to declaro sin miramientos ni contompEaclones, qo* 
no me interesa la cantidad de lectores, sino su cali-
dad, la de mis clientes para qnionoM escribL Cqn una 
excepción: al qne recibe un libro de préstamo y no lo 
devuelve, le salmlo sombrero, enmano: quedándoselo 
codiciosamente me tributa el mayor elogio. 

M 
• ( C r ó n i c a de! 

a a r i O m " «Taótó? , para 
DIARIO D E BURGOS) . 

Cabo 'Cañaveral (Florida, Es-
tadoss Unidos).-— Un proyectil di-
rterido "Polarís" lanzado por el 
3ubmarino atómico "Robert E. 
Iiée", no ha locrado alcanzar su 
objetivo,.im punto del Atlántico 
a 1 760 kilómetros de Cabo Ca
ñaveral. 

D'espués dé babor sido dispa
rado en forma al parecer perfec
ta, el proyectil so desvió de la 
trayectoria prevista y lue^o des
cendió hacia al mar. Antes de 
alcanzar la superficie del agua, 
hizo explosión.—Efe. 

Nuevo museo. Se denomina 
"Museo Arqueológico Municipal"-
Y como actualmente ^n la Casa 
de la Villa todo marcha rápida
mente, no se dará el* caso de que 
se expongan vetustos expedientes, 
como el de aquel señor que, can
sado de "echar" instancias al ex
celentísimo Ayuntamiento, colocó 
en la última estas dos últimas 
palabras varias veces y en una de 
ellas terminó una carilla con las 
sílabas "exce" y comenzó la si
guiente, naturalmente, con el res
to del vocablo. "Lentísimo", co
mo finísima alusión a la calma 
municipal. No. Ahora se pueden 
ver en el nuevo Museo, que se 
inaugura esta tarde, datos muy 
importantes e interesantísimos de 
la historia arqueológica de Ma-

. drid y en especial los recientes 
descubrimientos en la cuenca del 
Manzanares. Porque no olvidemos 
que hace unos cuantos siglos los 
rebaños de elefantes eran, más 
fretuentes por estos "pagos" que 
ahora los "Seat 600". En las vi
trinas hay objetos curiosísimos. 
Y una de las piezas que más lla
ma a gritos la atención de los 
visitantes —hasta el momento só
lo periodistas e invitados.— es el 
gran cráneo del "Élephes Matri-
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Madrid. — El próximo domin

go tendrá lugar en toda España 
una colecta para ayudar, a la re-

. construcción de las iglesias y edi
ficios religiosos destruidos por los 
seísmos da Chile, según ha sido 
acordado por la Conferencia de 
Metropolitanos, en su última se
sión. 

Las pérdidas do la Iglesia de 
Chile con motivo de los terremo
tos son las siguientes: 6 iglesias 
catedrales: 1§5 iglesias; 4 semi
narios' (2 interdiocesanos); 86 es
cuelas (primarias y,secundarias); 
65 Casas parroquiales y numero
sos conventos, obras asistoncia-
Ics y edificios .eclesiásticas de ren
ta y fundaciones. 

Reconstruir todo lo destruido 
exige una cantidad mínima de 
unos 25 millones de dólares. 

España ha enviado ayuda, a di
cha República de Chile, pero al 
sor enviada al Gobierno y, dada 
la seoaración allí existente entre 
la Iglesia y el Estado, ella no ha 
ller-ado a muchas Iglesias, cate
drales, casas rectorales y otros 
edificios religiosos devastados por 
los seísmos. (PA). 

tensis", único en el Mundo. Algo} nombres anteriores y, como eseri. 
bíamos hace ugos días, la tal pial 
za seguirá llamándose por laj 
gentes, no de Manuel Becerra, si-' 
no de La Alegría que era su nom
bre pretérito. Asi, la calle del 
Marqués de Valdei.glesías sigu» 
siendo , la de las Torres. La plaza 
del Príncipe Alfonso sigue siendo 
la de Santa Ana y la de Sorolla 
sigue -llamándose de la Iglesia; 
Y ahí está la calle de Lista, aho
ra denominada de D. José Ortega 
y- Gasset, pero que sigue siendo la 
de Lista. Claro que el Ingenio 
madrileño la llama ahora "Tííl 
Listo". 

así como el &eal Madrid en la 
actualidad. El Museo está insta
lado en el parque de la Fuente 
del Berro, una bellísima cons
trucción rodeada de árboles so
berbios, que fue residencia parti
cular y ahora parque público. 
Tiene la "particularidad particu
larísima" de que muy pocos-veci-

-nos de Madrid conocen el magní
fico jardín, entre ellos este mis
mo cronista, que lleva dos años 
diciéndose: ¡Mañana iré! A ver si 
ahora nos decidimos, con esto del 
"Elephes". 

DESAVENENCIAS 

Los incidentes entre el perio
dista Glano y los diestros Ordó-
ñez y Aparicio tienen ya deriva
ciones judiciales. Se recordará 
que dió lugar a ellos todo aquel 
bollo de las declaraciones del es
critor Ernesto Hemingway ?obre 
"Manolete". Hubo unas bofetadas 
y muchos comentarios. Los tore
ros se querellaron contra el pe
riodista, y éste prepara la que
rella por injurias contra él verti
das en dos ocasiones. Como, ade
más. Glano fue agredido, se sigue 
también juicio de faltas por ello. 
A los actos llamados de concilia
ción no ha acudido nadie, ni los 
toreadores ni el reportero y, co
mo casi siempre, se han dado por 
intentados sin avenencia. 

CELTAS 

Se están celebrando oposiciones 
a secretarios de Administración 
Local de tercera categoría. Masas 
ingentes de opositores, a los que 
hacen frente varios tribunales, 
cuya capacidad de resistencia, 
desde diversos puntos de vista, se 
pone a prueba diariamente. Ob
servando las listas de aprobados 
—las "de suspensos no se publi
can por falta de papel— hemos 
capturado un detalle que revela 
eso de la masa ingente. Y es éste: 
que nada menos qúe veintiún 
opositores, entre los números 
3.715 y 3.953 se apelliden Gallego. 
Y como actúan por orden alfa
bético se dió el caso de que el 
Tribunal pronunció ayer tal ape
llido varios cientos de veces, pues 
era, no sólo el de los aprobados, 
sino también' el de los suspensos 
y el de los no presentados, na
turalmente, y comprendidos en
tre los dos números citadas. Las 

.cuatro provincias gallegas, va
mos. 

CALLES 

Protestitas por el proyectado 
cambio de, nombre a la plaza de 
Manuel Becerra, pronto Plaza de 
Roma .Una .señora escribe a Se
rrano Angulta para decirle que 
el pobre don Manuel no se mete 
con nadie y que le dejen en paz. 
Al respecto, recordemos que el 
pueblo sigue casi siempre con los 

_ S U P E f t T E X 
C A L L E S A N T A N D E R , 1 9 

Este Supermercado en colaboración con la gran cadena CONAUTA que integra a todos los Super
mercados de España, adheridos a la Comisaría General de Abastecimientos, pone al servicio de las 
amas de casa los siguientes artículos: 

Alubia encarnada . . . . . -
Alubia blanca 1.° . . . . . . . 

Oarbahzos gardos. . . . . . , 
L e t t f c f n s , calibre S m m . . . . . 
Arrox primera 
Que podrá adquirir desde hoy en la GRAN PROMOCION DE VENTAS.—Precios EXCEPCIONALES 

S U P E R M E R C A D O " S U P E R T E X " 

6,50 pesetas kilo 
8 

10 
10 
7 ff 

ff 
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NOTICIAS BREVES 

Sol y frío. 
—Una reproducción de La Ci

beles será exhibida en el Cama-
val de Estoril-

—Cuarenta Inventos españoles 
serán presentados en la Expogl-, 

- clon de Bruselas. 
—No es cierto que Fidel Castro 

se haya fugado a Miaml. 

Próxima puesta en 
maírcha del nuevo 
Hospital general 

de Asturias 

Se proyeerda namsrosas plazos 
de profesores cliaicos, Jefes de 

lección y todas las vacaates 
del Cusrpo módico de la 
Betteficeacla províacial 

La Diputación provincial 
Oviedo está próxima a poner en 
servicio un nuevo Hospital; de
pendiente de ella a través 'de un 
Organo especial de Gestión es
tructurado de acuerdo con le* 
normas que al e íec1,o contiene ei 
Reglamento de Servicios de les 
Corporaciones Locales. El men
cionado Hospital está, instalado 
conforme a las más modernas 
técnicas qué rigen en la materia, 
y su organización está montaaa 
sobre fórmulas que pueden con
siderarse nuevas en los servicios 
de esta índole, teniendo funda
das a^peranzas de alcanzar épt i -
mos resultados que superen am-

, pliamente los obtenidas hasía 
ahora por la Beneficencia pro
vincial én su trascendental fun
ción de asistencia a los eníor-
mos. 

Para la puesta en marcha 
nuevo Hospital, que se conocerá 
bajo la denominación de Hospi
tal general de Asturias, la Dipu
tación, previamente autorizaba 
por la Dirección General de 9a-
nifíad, ha convocado oposiciones 
para cubrir trece olazas de Pro
fesores Clínicos Jefes de Sección 
correspondkntes a las slípJieníes 
especialidades: Estomatología, 
Anatomía, Patológica, Análisis 
clínicos. Dietética, Rehabilita
ción, Radiología - radiodiagnósti-
co y Terapéutica Física, Pediatría 
Anestesiología y , Reanimación. 
Oftalmología, Otorrlnolaringolo-
.gía, Derma'ologia, Urología, Neu
rología y Neurocirugía. 

*A través de las referidas opc^ 
síciones y de las que en su día se 
convoquen para.la especlalldaa 
de Psiquiatría, quedarán cubier
tas todas las plazas vacantes .en 
la plantilla del Cuerpo Médico oe 
la Beneficencia provincial 
Oviedo, cuya Diputación contri
buirá, de este lúodo, a la aten
ción completa de la provincia en 
el orden sanitario, aparte de rea
lizar a través debHospital Gene
ral de Asturias, y del Hospital 
Psiquiátrico una fecunda ^a^Pr 
docente sobre los oostgraduados 
que deseen perfeccionar los co
nocimientos profesjonaIes adoui-
ridos «n las Faci^itaá«s Meai-
cíim. -;. -


